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História de ressocialização
O grafiteiro Carlos Astro, 45 anos, lança livro no qual fala sobre a vida no 

Complexo Penitenciário da Papuda após ser preso por tráfico de drogas. PÁGINA 17 

Em apresentação 

impecável, Palmeiras 

dissolve toda a vantagem 

construída pelo São Paulo 

na partida de ida com 

goleada por 4 x 0. Vitória no 

Allianz Parque garante 

24º título paulista ao 

alviverde e amplia moral da 

equipe para a temporada.

PÁGINAS 18 A 20

Indicado à Petrobras 
desiste e amplia desgaste

Palmeiras, 
o campeão
imponente!

Cidades ucranianas viram 
cemitérios a céu aberto

PÁGINA 9

PÁGINA 2

Mariana Niederauer

Fábio Grecchi

Samanta Sallum

Amauri Segalla

Com talento e perseverança, 
Lygia Fagundes Telles 

abriu caminho para outras 
escritoras do país. PÁGINA 14

Se o presidente Bolsonaro 
for derrotado nas próximas 
eleições, está evidente que 

tentará melar o jogo. PÁGINA 10

Venda de imóveis bate 
recorde no primeiro 

trimestre com diminuição 
do ITBI. PÁGINA 15

Preços de carros sobem 
mesmo com a redução do 
Imposto sobre Produtos 

Industrializados (IPI). PÁGINA 7

Compositora ganhou 
prêmios de artista revelação 
e melhor performance 
pop solo. Pianista brasileira 
Eliane Elias levou o de 
melhor álbum de jazz 
latino com o disco 
Mirror mirror, gravado 
em parceria com Chick 
Corea e Chucho Valdés.  

PÁGINA 9

Exímia exploradora da psicologia dos 
personagens e habilidosa no domínio 

da narrativa que revela sem escancarar, 
Lygia Fagundes Telles morreu 

ontem, aos 98 anos, em 
São Paulo. Autora foi 

uma voz feminina 
revolucionária 

na literatura 
brasileira.

 
PÁGINA 22

Em cinco anos, 14,4% dos casos de pedofilia registrados em 
Brasília ocorreram por meio de ações na internet, aponta a 

Polícia Civil. O isolamento social dos jovens — provocado pela 
pandemia — contribuiu para o aumento dos crimes. PÁGINA 13

 O perigo mora no 
mundo virtual

AFP

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Nelson Almeida/AFP

Grammy consagra

Olivia 
Rodrigo

Dama ousada 

e imortal

Rodolfo Landim, presidente do Fla-
mengo, abriu mão do comando do 
Conselho de Administração da esta-
tal. Ele havia sido convidado pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro. A expectativa é 

de que o economista Adriano Pires, in-
dicado para a presidência da petrolífe-
ra, também renuncie. Os dois têm for-
tes conexões com o empresário Carlos 
Suarez, ex-sócio da empreiteira OAS, 

ligado ao setor de gás e muito próximo 
do presidente da Câmara, Arthur Lira. 
Especialistas dizem que as indicações 
de Landim e Pires teriam ultrapassado 
todos os limites éticos, dado o histórico 

dos dois no mercado e os interesses aos 
quais estão ligados. Landim foi investi-
gado pelo Ministério Público, e a no-
meação de Pires, que substituirá o ge-
neral Silva e Luna, é questionada pelo 

Tribunal de Contas da União (TCU). 
As trocas na Petrobras decorrem do 
descontentamento de Bolsonaro com 
os preços dos combustíveis, que atra-
palham seus planos de reeleição.
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"Ainda bem que 
temos o Lula"

Ex-senador defende ampla união 
em torno da candidatura do 

petista para derrotar o presidente 
Jair Bolsonaro e não vê espaço 

para a terceira via. PÁGINA 4

 » ANA DUBEUX 
 » ANA MARIA CAMPOS

Entrevista / 
CRISTOVAM BUARQUE

Confira o 

pôster

Força de Bolsonaro 
atordoa concorrentes

Hungria dá quinto 
mandato a extremista 

Crescimento de partidos que apoiam 
o presidente dificulta planos de 

pré-candidatos ao Planalto. PÁGINA 3

Com mais de 80% dos votos 
apurados, primeiro-ministro, Viktor 
Orbán, declara-se vitorioso. PÁGINA 9
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PODER

Recusa aumenta a 
crise na Petrobras

Presidente do Flamengo abre mão de indicação para o Conselho de Administração. Indicado à presidência pode seguir o 
mesmo caminho. Contra os dois pesam suspeitas sobre conflito de interesses incompatíveis com a atuação na empresa

A
rquitetada para dar um 
alívio ao governo fede-
ral devido aos aumen-
tos nos preços dos com-

bustíveis — que deixaram o pre-
sidente Jair Bolsonaro irritado 
(PL) e temeroso sobre o impac-
to que poderia ter no projeto da 
reeleição —, a troca do coman-
do da Petrobras tornou-se um 
inesperado problema. Ontem, o 
presidente do Flamengo, Rodol-
fo Landim, desistiu da indica-
ção para a presidência do Con-
selho Administrativo da empre-
sa, conforme nota publicada no 
site do clube. Mas a situação po-
de se agravar mais com a possi-
bilidade de o economista Adria-
no Pires, indicado para substituir 
o general Joaquim Silva e Luna à 
frente da petroleira, também de-
clinar do convite.

A nota de Landim atribui a de-
sistência, sobretudo, ao mau mo-
mento vivido pelo Flamengo, que 
no último sábado perdeu a final do 
Campeonato Carioca para o Flu-
minense (veja ao lado fac sími-
le da carta). Porém, nos bastido-
res, sabe-se que isso é cortina de 
fumaça. O que estaria por trás se-
riam as ligações do cartola do fu-
tebol com Carlos Suarez, um dos 
fundadores da empreiteira OAS — 
que esteve envolvida no escândalo 
do Petrolão; ele é o S da sigla — e 
empresário do setor de gás, dono 
de oito distribuidoras. 

Suarez é conhecido, também, 
pela relação de proximidade com 
o presidente da Câmara, depu-
tado Arthur Lira (PP-AL). É do-
no da Termogás — que controla 
concessionárias de gás encanado 
em locais não atendidos por ga-
sodutos, como o Distrito Fede-
ral. O empresário é, ainda, pro-
prietário da Companhia de Gás 
do Amazonas (Cigás), que tem 
uma pendência judicial com a 
Petrobras que ultrapassa os R$ 
600 milhões sobre o recolhimen-
to de PIS/Cofins.

Conflitos

A possível desistência de Pi-
res se daria pelo mesmo motivo, 
uma vez que ele e Landim são 
apontados como representantes 
de interesses conflitantes com 
os da Petrobras. O indicado para 
substituir Silva e Luna, inclusive, 
vem sendo pressionado a divul-
gar a lista de clientes que tem na 
carteira de consultoria — como 
solicitou o PT ao Ministério de 
Minas e Energia.

Da mesma forma, o procura-
dor Lucas Furtado, do Ministério 
Público junto ao Tribunal de Con-
tas da União (TCU), pediu que 
investiguem Pires. A solicitação 
foi feita à Controladoria Geral da 
União (CGU), à Comissão de Éti-
ca Pública e à própria Petrobras.

O economista é dirigente do 
Centro Brasileiro de Infraestru-
tura (CBIE), que presta serviço a 
empresas e entidades dos seto-
res de energia e óleo e gás. Entre 
elas, a Associação Brasileira das 
Empresas Distribuidoras de Gás 
Canalizado (Abegás), que tem co-
mo associadas empresas conces-
sionárias de serviços de distribui-
ção de gás canalizado, e gigantes 
como Exxon Mobil, Shell, Bras-
kem, Chevron, Ipiranga, CPFL 
Energia, Eneva e Engie.

“Com o general, tínhamos a 

 » DENISE ROTHENBURG
 » LUANA PATRIOLINO

Indicado por Bolsonaro, Landim disse que o clube requer sua presença e declinou do convite

Reprodução/Redes sociais

Pires vem sendo pressionado a divulgar a carteira de clientes

Arquivo pessoal

segurança de que, pelo menos, 
não haveria falcatruas. Agora, 
não sabemos”, desconfia o pre-
sidente da Frente Parlamentar de 
Energia Limpa, deputado Danilo 
Forte (União Brasil-CE).

No Parlamento, existe um pe-
dido de convocação de Pires pa-
ra comparecer ao Senado. Em re-
lação a Silva e Luna, também há 
uma solicitação para que depo-
nha no Congresso, aprovada em 
8 de março, sem data marcada. 
Porém, com as recentes entrevis-
tas concedidas pelo general, que 
usou palavras contundentes para 
classificar as razões pelas quais 
foi sacado do comando da Petro-
bras, a expectativa é de que seu 
comparecimento seja acelerado.

Se até os primeiros dias de 
março os congressistas queriam 
apenas informações sobre os pre-
ços, e o que a Petrobras pode-
ria fazer a respeito, agora o foco 
mudou. Enquanto o Centrão, em 

dupla com o Palácio do Planalto, 
trabalhará para que os depoimen-
tos de Pires e Silva e Luna não se 
concretizem, a oposição promete 
jogar pesado para que ambos se-
jam ouvidos — e, claro, criar mais 
desgaste para Bolsonaro com o 
intuito de estancar a subida que 
vem apresentando nas mais re-
centes pesquisas de opinião.

Da parte dos governistas, há, 
ainda, a preocupação de que 
consigam jogar o presidente na 
vala comum do histórico de cor-
rupção da Petrobras. Se o gover-
no insistir no nome de Pires, o 
Palácio do Planalto, além de ga-
rantir que os clientes do indica-
do para o comando da empresa 
não tirarão vantagem dos contar-
tos que mantêm com a compa-
nhia, terá, também, que encon-
trar uma solução para os preços 
dos combustíveis — que acom-
panham as cotações do merca-
do internacional.

O Ministério de Minas e Ener-
gia passou a procurar um outro 
nome para o conselho de ad-
ministração da Petrobras depois 
que o empresário Rodolfo Lan-
dim comunicou, ontem, que de-
cidiu recusar a indicação para 
presidir o colegiado. De acordo 
com a pasta, a nova indicação 
será avaliada com a “responsa-
bilidade que a situação requer”.

Landim havia sido indicado 
para o cargo em 28 de março, 
junto com o nome do economis-
ta Adriano Pires para a presidên-
cia da estatal. Ex-funcionário de 
carreira da Petrobras, ele presidiu 
a antiga BR Distribuidora (agora 
Vibra Energia), de 2003 a 2006, 
no governo Lula. Deixou a esta-
tal para assumir cargos de lide-
rança nas empresas do Grupo X, 
de Eike Batista, com quem tem 
uma longa rixa, inclusive na Jus-
tiça. Em carreira solo, criou sua 
própria petrolífera, a Ouro Pre-
to, vendida em 2020.

Em relação a Pires, o Ministério 
de Minas e Energia afirmou que, 

desde a semana passada, o econo-
mista está cumprindo os “trâmites 
legais e administrativos” exigidos 
para a proposição do seu nome à 
Assembleia Geral Ordinária, mar-
cada para o próximo dia 13. “Te-
mos de aguardar todas essas aná-
lises e, se tiver algum óbice, se po-
de ser superado”, informou a pas-
ta. Procurado, ontem, para dar sua 
versão dos fatos, o economista 
não retornou às chamadas até o 
fechamento desta edição.

Depois de contar com um pre-
sidente das Forças Armadas, Joa-
quim Silva e Luna, o governo 
buscava um nome do mercado 
para as presidências da petrolei-
ra e de seu conselho. O general e 
seu antecessor, Roberto Castel-
lo Branco, acabaram saindo da 
empresa justamente por diver-
gências com o Palácio do Planal-
to sobre a política de preços da 
companhia. Em entrevistas re-
centes, Silva e Luna afirmou que 
“é muito mais fácil encontrar um 
culpado do que uma solução” e 
desejou “sorte” a seu sucessor.

Ministério busca novo 
nome para colegiado

General pode ter a ida ao Senado acelerada a partir de agora

Evaristo Sá/AFP

Estamos 
avaliando, com a 
responsabilidade 
que a situação 
requer, um outro 
nome para à 
Presidência do 
Conselho”

Trecho da nota do 
Ministério das Minas 
e Energia sobre a 
substituição de 
Rodolfo Landim
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Hora de acelerar campanhas
Resultado do fechamento da janela partidária amplamente favorável a Bolsonaro acendeu o alerta entre os candidatos

O 
saldo reconhecidamente 
favorável da janela par-
tidária, fechada na últi-
ma sexta-feira, para Jair 

Bolsonaro (PL), acendeu a luz de 
alerta nas campanhas dos demais 
pré-candidatos ao Palácio do Pla-
nalto. Com a máquina do gover-
no a favor do presidente, propor-
cionando uma agenda intensa de 
inaugurações e eventos — além 
da exposição natural da imagem 
de quem ocupa o principal pos-
to da República —, os postulan-
tes à Presidência prometem in-
tensificar as movimentações pa-
ra a construção de palanques es-
taduais, acordos ainda pendentes 
e, sobretudo, garantir espaço no 
noticiário. A força de Bolsonaro 
deixou todos atordoados.

Nos bastidores da campanha do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, cresce a pressão para que ele 
se lance a candidatura o quanto an-
tes — a princípio, a data será 13 de 
maio —, apesar da vantagem que 
ainda sustenta sobre Bolsonaro nas 
pesquisas de intenção de votos. Por 
enquanto, o petista tem investido 
nas articulações e nos bastidores.

Porém, a depender do que dis-
serem as próximas sondagens de 
opinião junto ao eleitorado — é 
dada como certa a possibilidade de 
Bolsonaro diminuir a vantagem do 
petista, em boa parte pela desen-
voltura com que utiliza o poder pa-
ra fazer campanha —, o PT pode 
antecipar alguns movimentos. Por 
enquanto, o grande evento previs-
to pelo partido é a presença de Lu-
la e Geraldo Alckmin juntos em pa-
lanque na comemoração do Dia do 
Trabalho, em 1º de maio.

O crescimento de Bolsona-
ro não é razão de preocupação 
apenas para o PT e Lula — que 
ainda têm que evitar o impac-
to que os permanentes ataques 
de Ciro Gomes (PDT) podem 
estar causando à campanha do 
ex-presidente. Os representan-
tes da terceira via também sina-
lizam com a intensificação das 
movimentações. O ex-juiz Sergio 
Moro, por exemplo, esteve com a 
pré-candidata do MDB, a sena-
dora Simone Tebet (MS), e com 
o ex-governador gaúcho Eduar-
do Leite. Embora tenha ficado 

evidente que não será candida-
to à Presidência pelo União Bra-
sil, Moro recebeu sinal verde pa-
ra manter conversas com outros 
postulantes. A expectativa é de 
que esses contatos sirvam para 
a construção de uma convergên-
cia entre os nomes que se apre-
sentam como representantes da 
terceira via.

Quem também começa a se 
mexer com mais vigor, a partir de 
hoje, é o pré-candidato do PSDB 
João Doria. Depois da ameaça, 
na semana passada, de perma-
necer à frente do governo de São 

Paulo — negando a possibilida-
de de Rodrigo Garcia sucedê-lo e 
disputar o Palácio do Bandeiran-
tes, em outubro, no cargo —, há 
sinais contraditórios nas hostes 
tucanas se, realmente, vão botar 
a bola no chão.

Isso porque, se por num lado 
César Gontijo, tesoureiro do par-
tido, deixou a posição habitual-
mente discreta de homem das fi-
nanças da legenda para reforçar 
que o resultado das prévias é so-
berano — principalmente agora 
que Doria está solto das amarras 
que limitavam seus movimentos 

enquanto ocupou o cargo de go-
vernador —, por outro o presi-
dente do PSDB, Bruno Araujo, as-
segurou que as movimentações 
de Leite não serão coibidas. 

“(João Doria) causou muita 
colisão para ser escolhido can-
didato (à Presidência), mas, an-
tes disso, também para concor-
rer ao governo de São Paulo. Ele 
tem alguns embates, como com 
o grupo de Aécio (Neves, de-
putado federal), e está isolado, 
mesmo tendo vencido a prévia”, 
analisa o cientista político An-
dré Rosa.

Sem desistência

Interlocutores do partido ou-
vidos pelo Correio, mas que pe-
diram para não serem identifi-
cados, estão seguros em afirmar 
que o ex-governador de São Pau-
lo não sairá da corrida eleitoral 
como se estivesse desistindo — 
ou seja, abrirá mão da disputa 
caso seu desempenho nas pes-
quisas não engrene nos próximos 
meses, e Leite ou outro candida-
to esteja mais bem posicionado. 
Já os apoiadores do ex-governa-
dor gaúcho acreditam que Do-
ria desidrata até junho e, assim, 
joga a toalha, permitindo lançar 
um candidato mais competitivo 
ou mesmo aderir a uma campa-
nha mais bem avaliada.

Processo semelhante é vivido 
por Simone Tebet. Na mais re-
cente pesquisa do Ipespe, divul-
gada em 25 de março, a senado-
ra amarga modesto 1% da prefe-
rência do eleitorado, ao lado de 
André Janones (Avante), Felipe 
D’Ávila (Novo) e Eduardo Leite 
(PSDB), que nem pré-candida-
to declarado é. Interlocutores da 
parlamentar aguardavam apenas 
que a janela para a troca de parti-
dos fechasse para que ela pudes-
se sair em campo. Mas o resulta-
do foi desolador para o MDB na 
Câmara: passou a ser a sétima 
bancada na Casa. Por causa dis-
so, já a enxergam como um pos-
sível nome a vice numa chapa da 
terceira via.

Para o cientista político Nauê 
Bernardo, o eleitor não quer ex-
pectativas, e sim respostas. “No 
contexto em que a gente vive, o 
eleitor precisa de certeza. Sem is-
so, você não tem como avaliar o 
que o pré-candidato pode ofere-
cer à população”, avalia.

Tebet tem os mesmos 1% dos votos que D’Ávila (E) e tratou com Moro sobre estratégias para 3ª via

Divulgação

 » TAINÁ ANDRADE
 » VICTOR CORREIA
 » FABIO GRECCHI

(Doria) causou muita 
colisão para ser 
escolhido candidato. 
Está isolado, mesmo 
tendo vencido a prévia”

André Rosa,  

cientista político

O eleitor precisa de 
certeza. Sem isso, você 
não tem como avaliar 
o que o pré-candidato 
pode oferecer"

Nauê Bernardo,  

cientista político
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 »Entrevista | CRISTOVAM BUARQUE | ex-senador

Q
uando não foi reeleito, 
em 2018, para um tercei-
ro mandato como sena-
dor, Cristovam Buarque 

disse que era um privilégio poder 
se reinventar aos 74 anos e que 
iria viajar mais e escrever. A pan-
demia limitou o primeiro plano, 
mas não o segundo.

Aos 78 anos, o economis-
ta, acadêmico, ex-governador e 
senador por dois mandatos pe-
lo Distrito Federal lança ama-
nhã, na Livraria da Travessa 
do Shopping Casa Park, o livro O 
Mundo é uma Escola — O que eu 
aprendi em viagens.

“Fui 20 anos político, escre-
vendo nas horas vagas. Agora, eu 
escrevo, e faço política nas horas 
vagas. Sinceramente, estou mais 
feliz”, disse ao Correio, na sema-
na em que anunciou que não se-
rá mais candidato.

Cristovam acredita que a po-
lítica sequestra bens imateriais: 
“No mandato, você é cobrado per-
manentemente. O político sem-
pre olha achando que os outros 
estão lhe cobrando alguma coi-
sa. Não tendo mandato, a gente 
anda muito mais livremente na 
rua. O mandato rouba a liberda-
de das pessoas”.

Isso não significa que não vai 
participar das eleições deste ano. 
No cenário nacional, declara 
apoio ao ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), o único 
que, a seu ver, tem chances contra 
uma reeleição de Jair Bolsonaro à 
Presidência. “Costumo dizer que 
lamento que ainda precise ser o 
Lula e, ao mesmo tempo, come-
moro: ainda bem que tem o Lu-
la. Ainda temos o Lula com garra. 
Parece um menino”, diz.

Para ele, uma terceira via é um 
sonho não factível no momento e 
a eleição de Bolsonaro é fruto de 
erros consecutivos. “Se PT e PSDB 
tivessem criado um projeto que os 
unificasse, nem tinha Bolsonaro 
e teríamos feito muita coisa. Per-
demos tempo. Por isso, eu gosto 
da chapa Lula e Alckmin. É o que 
disse que não fizemos, juntar PT 
e PSDB”, avalia. A seguir, os prin-
cipais trechos da entrevista:

Aquela história de que o senhor 
era um político e escritor nas 
horas vagas e quer ser, agora, 
um escritor e político nas horas 
vagas está valendo?

Isso mesmo. Fui 20 anos polí-
tico escrevendo nas horas vagas. 
Agora, eu escrevo, e faço política 
nas horas vagas. Sinceramente, 
estou mais feliz. 

Significa que neste ano não 
tem eleição?

Eu ser candidato? Avisei ao 
meu partido que não quero. Avi-
sei, também, a todas as pessoas 
que me procuram que não con-
tem comigo, a não ser que acon-
teça uma coisa muito extraor-
dinária. 

O que poderia acontecer?
Se o (Vladmir) Putin invadir 

o Distrito Federal… Se vier um 
monstro candidato, e eu puder 
impedir. Mas não vejo essa ne-
cessidade. No lado pessoal, es-
tou muito bem com a agenda 
que levo. E, do ponto de vista de 

contribuição, não vejo necessi-
dade de estar na linha de frente.

Mas o que o levou a isso?
Sinceramente, sempre fui um 

estranho no ninho da política, 
embora com prazer, e acho que 
deixei realizações. Sempre fui um 
professor, nunca fui entusiasma-
do com o trabalho específico da 
articulação, do conchavo… En-
tão, é quase natural. Depois, ten-
tei continuar no Senado e o elei-
tor deu um recado: “é hora de 
você ir para casa”. Um recado 
que, hoje, sinceramente agrade-
ço muito. Não estou com nada, 
mas tenho 78 anos. E nesses três 
anos me dediquei aos livros. A 
pandemia ajudou.

Gostou dessa rotina de viajar 
menos e ficar produzindo 
mais em casa?

Não gostei. O Senado atra-
palhava a rotina de viagens. Se 
não fosse o Senado, teria viaja-
do muito mais em viagens mais 
longas. Esse livro que publiquei 
(com lançamento previsto para 
6 de abril) são reflexões provo-
cadas por viagens. Mas vou dar 
um exemplo de como o Senado 
atrapalhava: fui à Ucrânia, mas 
só vi Chernobyl, porque tive que 
ir num dia e voltar no outro. Se 
não fosse o Senado, teria conhe-
cido Odessa, Kiev… Minhas via-
gens eram muito corridas. E tem 
uma coisa: não fiz uma única via-
gem por conta do Senado, salvo 
numa vez a Copenhagen, em que 
fui representando o grupo Rio 
+20, que eu era presidente. 

Fora do Senado, a patrulha 
virtual lhe deu um pouco 
mais de paz?

Isso é verdade. Não sei se a pa-
lavra é patrulha, mas, no manda-
to, você é cobrado permanente-
mente. Todo parlamentar deveria 
usar esses capacetes de soldado 
na guerra. O político sempre olha 
achando que os outros estão lhe 
cobrando alguma coisa. Não ten-
do mandato, a gente anda muito 
mais livremente na rua. O manda-
to rouba a liberdade das pessoas.

Durante muito tempo o 
senhor transitou bem. A 
patrulha ocorreu mais no 
processo de impeachment da 
Dilma?

Aí não foi mais nem patrulha. 
Foi agressão. Até o impeachment, 
era cobrado como qualquer par-
lamentar. Depois do impeach-
ment, chegaram a agredir minhas 
netas, uma de nove e a outra de 
cinco anos. Colocaram no trajeto 
delas uma faixa “vovô é golpista”. 
Me chamar de golpista faz parte 
da propaganda, mas vovô golpis-
ta é fogo. Eu ficava sempre com 
medo de levar uma pancada. Em 
Belo Horizonte, tive de suspender 
o lançamento de um livro.

Passou?
Passou. Não sei se esquece-

ram… Mas acho que agora vai vir 
de todo lado porque estou defen-
dendo apoio a Lula no primeiro 
turno, e estou dizendo isso pu-
blicamente. Nem vou conquistar 
ninguém do PT, nem estou preo-
cupado com isso. Virão ataques 
não necessariamente de bolso-
naristas, mas de quem tem esse 
antipetismo muito forte. Vão fi-
car com raiva de mim. Por isso, é 
bom não ser candidato. Quando 
a gente é candidato, fica pensan-
do se deve ou não dizer as coisas 
para não perder votos.

Essa posição faz parte do 
mea-culpa do porquê 
falhamos?

O primeiro erro foi a divisão do 
PT e PSDB. O símbolo máximo é 
a eleição do Bolsonaro. Nós fa-
lhamos porque a escola não me-
lhorou como deveria, a saúde não 

 » ANA DUBEUX
 » ANA MARIA CAMPOS

Ana Dubeux

“Não serei candidato, 
mas vou participar”

melhorou como deveria, a econo-
mia não cresceu como deveria. 
Nós falhamos, não criamos, real-
mente, um Brasil diferente. E fo-
ram 26 anos. Se PT e PSDB tives-
sem criado um projeto que os uni-
ficasse, nem tinha Bolsonaro e te-
ríamos feito muita coisa. A educa-
ção, por exemplo, poderíamos ter 
adotado uma geração, como dizia 
a Heloisa Helena, e depois essa 
geração nos adotaria. Perdemos 
tempo. Por isso, gosto da chapa 
Lula e Alckmin. É o que disse que 
não fizemos, juntar PT e PSDB.

Acha que dá certo?
Se Lula e Alckmin fizerem um 

governo de coalizão. Não sabe-
mos como será. Mas meu apoio a 
Lula não é por isso. É porque não 
construímos nada alternativo a 
Bolsonaro e a Lula. O que é que 
construímos que tenha um pro-
jeto para a Nação e uma cara que 
atraia o eleitor? Daí porque a ter-
ceira via se desmilingue — por-
que não criaram nada. Eu debato 
muito no Cidadania com pessoas 
que reclamam da arrogância do 
PT e, realmente, são arrogantes. 
Mas o tamanho da arrogância do 
PT é pelo tamanho pequeno da 
gente. O PT não é só arrogante, 

é grande. E não construímos na-
da grande. Costumo dizer que 
lamento que ainda precise ser o 
Lula e, ao mesmo tempo, come-
moro: ainda bem que tem o Lu-
la. Ainda temos o Lula com gar-
ra. Parece um menino.

Colocar o Lula como única 
opção a Bolsonaro não pode 
também ser um erro que 
beneficia Bolsonaro?

Eu digo que o PT, além de gran-
de, precisava ter grandeza para di-
zer que não era mais a sua vez — 
ficar de fora, buscar um candida-
to que unificasse, como se fez com 
Tancredo. Unificou todo mundo, 
fora o PT. Quando Fernando Hen-
rique e Lula almoçaram, achei que 
surgiria um outro nome, mas não 
surgiu. Agora, vamos falar a ver-
dade: se não fosse o Lula, quem 
seria? Quem? Com capacidade de 
governar e de ganhar?

Acha que, se não for Lula, 
Bolsonaro pode ganhar?

Quem seria o candidato? Te-
mo que possa ganhar até do pró-
prio Lula. O erro é que os demo-
cratas que não querem Bolsona-
ro batem tanto no Lula, como 
Ciro Gomes, que, no segundo 

turno, não vão conseguir apoiar. 
Aí o voto nulo pode eleger o Bol-
sonaro. Uma coisa é discordar, 
outra é chamar de ladrão.

Mas o Alckmin chamou o 
Lula de ladrão…

E vai ter que se explicar. Esse é o 
problema. Quem trata disso é a Jus-
tiça. Aprendi isso com um cara que 
sempre foi considerado da direita: 
Marco Maciel, nosso pernambuca-
no. Marco Maciel não fulanizava. 
Discurso político não tem que es-
tar fulanizando. Eu nunca fiz uma 
acusação moral a (Joaquim) Roriz, 
nem a nenhum desses. A Justiça 
que fez. Aliás, na discussão da fi-
cha limpa, fui contra que a Justiça, 
ao declarar a ficha limpa, cassasse 
o candidato. Dizia, até de uma ma-
neira engraçada, que a gente tem 
que tratar o candidato que a Justi-
ça diz que é corrupto como a gente 
trata cigarro. Escreve lá: esse candi-
dato faz mal à saúde do país.

Esse jeito de olhar não é 
omisso?

Não, dá poder ao eleitor. Por 
isso, votei pelo impeachment e 
para manter os direitos políti-
cos da Dilma. Eu dizia que cas-
sava o mandato, mas os direitos 

Observador da política local e nacional, ex-governador diz que chegada de Bolsonaro ao poder é resultado de sucessivos erros

políticos quem cassa é o eleitor. 

O senhor se arrependeu?
Esse verbo é complicado. Se 

você me perguntar se seria me-
lhor que não tivesse votado a fa-
vor do impeachment... Mas te-
ria sido uma incoerência não ter 
votado. Passei dois anos dizen-
do que a Dilma cometeu crime 
de responsabilidade. 

Como está a relação com os 
antigos aliados do PT?

Tenho conversado com petis-
tas e muitos incentivam que eu 
seja candidato. 

Como o senhor vê o cenário 
das eleições no DF?

Já imaginei uma eleição sem 
ser candidato, mas nunca pensei 
uma eleição sem eu ter candidato. 

Mas há no cenário pelo menos 
dois possíveis candidatos 
que o senhor aprovaria, 
os senadores José Antônio 
Reguffe e Leila Barros…

Tenho uma relação muito an-
tiga com o Reguffe. A Leila é uma 
pessoa que cada vez tenho ad-
mirado mais. Tenho conversado 
muito com ela. Acho que o elei-
tor fez muito bem em colocá-la 
no Senado, mas não sei ainda 
qual é a deles. É verdade que o 
momento político é de que nin-
guém está decidido ainda. Eles fi-
zeram dois gestos que me deixam 
pensativo. Por que Leila saiu do 
meu partido, o Cidadania, e por 
que Reguffe foi para o União Bra-
sil? Duas perturbações recentes. 

Não concorda com esses 
movimentos?

Não me consultaram. A Lei-
la me avisou que ia sair. Já o Re-
guffe só me avisou no último mo-
mento, dizendo que talvez fosse. 
O União Brasil é um partido muito 
conservador. Mas, hoje, também o 
meu partido está ligado ao PSDB, 
partido no qual tem pessoas que 
admiro muito. Mas, como parti-
do, não é um bom carimbo para 
quem está no fim da carreira co-
mo eu. Deles dois não sei qual 
será candidato, se vão se unir ou 
não. O Reguffe poderia ter a Lei-
la como vice, nada impede. Ou 
a Leila ter o Reguffe como vice.

Qual é o sentimento em 
relação às pretensões do 
Reguffe?

O que ele me diz é que será 
candidato a governador. Que es-
tá decidindo e que é o único car-
go que o eleitor dele entenderia. 

O senhor acha que é para valer?
A essa altura, diria que sim. Se 

a sua pergunta fosse há um mês, 
diria que não sei. Ele dificilmente 
iria para o União Brasil para ser 
candidato ao Senado. 

O senhor não tem entusiasmo 
por essa eleição?

Não tenho entusiasmo ainda, 
como acho que nem eles têm. 
Mas não vou ficar de fora, vou 
participar. Não serei candidato, 
mas terei candidato.

E o seu candidato vem desse 
grupo?

Provavelmente. Não me ve-
jo com candidato do grupo do 
Izalci, nem no grupo do Ibaneis.

Não tendo mandato, a 
gente anda muito mais 
livremente na rua. 
O mandato rouba a 
liberdade das pessoas”

Sempre fui um 
estranho no ninho da 
política, embora com 
prazer, e acho que 
deixei realizações”    

Lamento que ainda precise ser o Lula e, ao mesmo 
tempo, comemoro: ainda bem que tem o Lula”
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CHUVAS

Rio ainda enfrenta 
risco de temporais 

Apesar do volume das precipitações ter diminuído, órgãos oficiais emitem novos alertas de tempestades. Mortos já são 16

S
ubiu para 16 o número de 
mortos confirmados nos 
temporais que assolam o 
estado do Rio de Janeiro. 

Além disso, sete pessoas conti-
nuam desaparecidas, segundo o 
Corpo de Bombeiros. As chuvas 
na região foram de leves a mode-
radas nesse domingo, segundo 
boletins do Centro de Operações 
Rio (Cor). Porém, a região ainda 
enfrenta os transtornos causa-
dos pelos temporais e riscos de 
novas inundações e deslizamen-
tos. Além disso, surgiram preocu-
pações sobre a situação no entor-
no das usinas nucleares de An-
gra dos Reis, um dos municípios 
mais impactados pelas chuvas.

“Tivemos uma noite bem mais 
tranquila, mas parece que ain-
da tem muita umidade vindo do 
mar em direção à cidade”, disse, 
na manhã de ontem, o prefeito 
do Rio de Janeiro, Eduardo Paes 
(PSD). “Se estivéssemos vindo de 
uma semana seca, era tranqui-
lo, mas é óbvio que você já tem 
o solo muito encharcado, áreas 
alagadas, rios muito altos, então, 
isso aumenta os riscos.”

Em Angra dos Reis, oito mo-
radores morreram em um desli-
zamento de terra que ocorreu na 
madrugada de sábado, atingindo 
pelo menos seis casas. Entre eles, 
quatro crianças e quatro adultos. 
Cinco pessoas foram resgatadas 
com vida pelos bombeiros.

Na madrugada do domingo, 
houve novo deslizamento no lo-
cal, que não deixou feridos. Até 
a noite de ontem, os bombeiros 
registravam seis pessoas desa-
parecidas e mantinham as ope-
rações de busca. Além disso, 181 
pessoas foram desalojadas pelos 
temporais e enviadas a abrigos 
fornecidos pela prefeitura.

Perigo permanece

Em Paraty, sete pessoas da 
mesma família foram mortas 
em um deslizamento: uma mãe 
e seis filhos. Um sétimo filho foi 
resgatado com vida e levado ao 
Hospital Municipal Hugo Miran-
da. Em Mesquita, região metro-
politana do Rio de Janeiro, um 
homem morreu eletrocutado em 
uma rua alagada.

 » VICTOR CORREIA

Usinas nucleares de Angra dos Reis: prefeito da cidade, uma das mais atingidas, pediu desligamento das instalações

Jorge Cardoso/CB/D.A Press - 23/7/10

Segundo o Cor, a previsão de 
chuvas na região para hoje é bai-
xa, totalizando menos de 5mm de 
“chuviscos ou chuva fraca de for-
ma isolada”. Apesar da diminui-
ção das chuvas, ainda há risco de 
inundações nesta segunda-feira. 
Além disso, o Centro Nacional de 
Monitoração e Alerta de Desastres 
Naturais (Cemaden) emitiu bole-
tim de previsão de riscos desta-
cando haver alta possibilidade de 
inundações, enxurradas e alaga-
mentos na região metropolitana 
do Rio e no litoral sul fluminense.

“A previsão indica a continui-
dade de pancadas de chuva. So-
mado aos elevados acumulados 
preexistentes, o cenário de risco 
hidrológico nestas áreas  tende a 
se agravar devido às característi-
cas do relevo, córregos canaliza-
dos e alta vulnerabilidade da re-
gião”, afirma o relatório.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) também 

colocou a maior parte do terri-
tório do Rio de Janeiro e parte 
do litoral norte de São Paulo em 
alerta para “acumulado de chu-
va”, apontando risco de alaga-
mentos e deslizamentos.

Usinas nucleares

Ontem, o prefeito de An-
gra dos Reis, Fernando Jordão 
(MDB), expressou preocupação 
com as usinas nucleares Angra 
1 e Angra 2. “Pedi ao ministro da 
Infraestrutura, Marcelo Sampaio, 
o desligamento das usinas nu-
cleares de Angra. Com as estra-
das fechadas por causa das chu-
vas, estamos ilhados”, disse Jor-
dão. “Em caso de necessidade, 
não teremos como colocar em 
prática o plano de emergência 
enquanto as principais vias de 
acesso ao município estiverem 
interditadas”, acrescentou.

Com as chuvas, as principais 

vias de acesso à cidade ficaram 
bloqueadas. A BR-101, que li-
ga o Rio de Janeiro a Santos, São 
Paulo, contava com pelo menos 
11 pontos completamente blo-
queados por destroços e desliza-
mentos de terra na tarde de on-
tem. A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) chegou a emitir um alerta 
pedindo para a população não 
utilizar a via.

Na manhã de ontem, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) afirmou 
a Jordão que as equipes trabalha-
vam para desobstruir a rodovia 
ainda no domingo. “A ideia nos-
sa é liberar ainda hoje (ontem) a 
pista, até porque tem a ver com a 
usina nuclear e que tem que es-
tar desobstruída para qualquer 
eventualidade”, afirmou Bolso-
naro, o que não ocorreu.

A Eletronuclear, estatal res-
ponsável pelas usinas de An-
gra, informou, porém, que o 
plano de emergência não está 

comprometido e que não há ne-
cessidade de desligar as usinas.  
“A Eletronuclear esclarece que 
o Plano de Emergência Externo 
(PEE) para o caso de  emergên-
cia na central nuclear de Angra 
dos Reis não está comprometi-
do por conta das quedas de bar-
reiras nas estradas da Costa Ver-
de”, afirmou a empresa, em nota.

Segundo a empresa, as obs-
truções na BR-101 não ocorre-
ram nos trechos utilizados em 
uma possível evacuação. Além 
disso, os abrigos situados a até 
15 quilômetros das usinas não 
foram atingidos pelas chuvas ou 
por deslizamentos. 

A Comissão Nacional de Ener-
gia Nuclear também se pronun-
ciou, dizendo em nota que “até o 
presente momento não há com-
prometimento das vias de aces-
so do entorno da central que pos-
sam impactar na execução do 
Plano de Emergência”.

O governo federal enviou 
integrantes das Forças Arma-
das para auxiliar nas operações 
de resgate no Rio de Janeiro. 
Na manhã de ontem, um he-
licóptero da Força Aérea Bra-
sileira (FAB) realizou o trans-
porte de uma equipe de quin-
ze bombeiros para a região de 
Ilha Grande. 

Além disso, uma aeronave 
da Marinha foi utilizada para 
levar representantes da Defe-
sa Civil Nacional até a cidade 
de Angra dos Reis. A atuação 
dos militares foi um pedido da 
Defesa Civil.

“Já fizemos um sobrevoo 
com um helicóptero da Ma-
rinha, já verificamos os pon-
tos de desastre, e agora vamos 
trabalhar para acelerar o reco-
nhecimento federal da situa-
ção de emergência”, disse o se-
cretário Nacional de Proteção 
e Defesa Civil do Ministério 
do Desenvolvimento Regio-
nal, Alexandre Alves. “E, prin-
cipalmente, trazer o apoio à 
cidade, às famílias enlutadas, 
para que nós possamos vencer 
mais esse desafio no estado do 
Rio de Janeiro”.

Em nota divulgada ontem, 
o governo federal disse ain-
da estar atuando para a libe-
ração das rodovias bloquea-
das pelas chuvas, mas sem 
dar detalhes. Os órgãos en-
volvidos nas operações são 
o Ministério da Infraestrutu-
ra (Minfra), a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT), a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e a concessio-
nária CCR RioSP.

Pontos críticos

“Desde a madrugada da últi-
ma sexta-feira, dezenas de má-
quinas e trabalhadores estão 
atuando diretamente nos pon-
tos críticos para liberar o tráfe-
go e garantir a segurança das 
pessoas e a trafegabilidade na 
rodovia”, afirma a nota, assina-
da pelo Ministério da Infraes-
trutura.(VC)

Socorro de
militares

Nas últimas 24 horas, o ex-BBB 
Rodrigo Mussi apresentou “me-
lhora significativa, progredindo 
em sua recuperação e reagin-
do bem”, informou novo bole-
tim médico, divulgado na tarde 
de ontem. Apesar de o estado de 
saúde dele ser considerado grave 
devido à lesão na cabeça, há oti-
mismo, porque não houve piora 
e o influenciador já movimentou 
algumas partes do corpo.

“A função renal dele melho-
rou, ele mexeu o braço, mexeu 
perna. A gente está extremamen-
te feliz, extremamente emocio-
nado”, disse o irmão de Rodrigo, 
Diogo Mussi, em stories no Insta-
gram. “Obviamente, a lesão ain-
da é delicada, o estado ainda é 
considerado grave, mas ele tem 
melhorado muito, ele não teve 

piora, a pressão intracraniana 
está controlada. O despertar de-
le vai ser mais lento por causa da 
gravidade da lesão”, completou.

Diogo reforçou que Rodrigo 
segue entubado e não há expec-
tativa de que a extubação seja fei-
ta rapidamente. “Vai depender 
do despertar do Rodrigo, mas a 
expectativa é boa”, explicou. “Ro-
drigo está sempre em intervalos 
entre sobreviver ou ser feliz, a vi-
da dele é assim, ele é um guerrei-
ro, ele vai viver, levantar, sair an-
dando, tenho certeza”, afirmou.

Após a notícia, a influenciado-
ra e também ex-participante do 
BBB 22 Viih Tube comemorou a 
melhora de Rodrigo em seu Ins-
tagram. “Gente, eu não consi-
go parar de chorar de felicida-
de, Rodrigo teve uma melhora 

Melhora estado de 
ex-BBB internado em SP

ACIDENTE

Rodrigo Mussi teve traumatismo craniano, fraturas múltiplas e passou por duas cirurgias

Reprodução/Instagram

significativa nessas últimas 24 
horas! São ótimos sinais, ele es-
tá reagindo, gente!”. 

A influenciadora, amiga do 

ex-BBB, está ajudando a famí-
lia de Rodrigo com a divulga-
ção de seu estado de saúde. Ela 
explicou a situação durante o 

fim de semana. “Estou ajudan-
do com o que posso, estou aju-
dando com as redes sociais do 
Rodrigo, eu e mais um amigo, 

porque é muita coisa para a fa-
mília pensar agora”, disse.

O ex-BBB está internado no 
Hospital das Clínicas, em São 
Paulo, após sofrer um acidente 
de carro na madrugada do dia 31, 
na Marginal Pinheiros. O carro 
de aplicativo em que estava ba-
teu na traseira de um caminhão. 

Rodrigo sofreu traumatismo 
craniano, lesão na coluna e múl-
tiplos traumas pelo corpo, in-
cluindo fratura exposta na perna 
direita. Ele chegou a ter uma pa-
rada cardiorrespiratória duran-
te o resgate. O ex-BBB passou, 
até o momento, por duas cirur-
gias, sendo uma delas na cabeça 
e outra na perna direita.

O motorista, que não se feriu, 
disse que teria cochilado ao vo-
lante. Ele afirmou ainda que Ro-
drigo não estava usando cinto de 
segurança no momento da bati-
da. O motorista vai responder na 
justiça por lesão corporal culpo-
sa na direção de veículo automo-
tor, quando não há intenção de 
causar o acidente. (VC)
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Euro

R$ 5,156

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,667 
(-1,97%)

28/março 4,773

29/março 4,757

30/março 4,787

31/março 4,761

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,34%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,31%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 29/3           30/3            31/3 1/4

121.570120.014

COMBUSTÍVEIS

Instabilidade afeta 
produção de etanol

Considerado uma alternativa ambientalmente mais saudável e eficiente aos derivados de petróleo, cujos preços dispararam 
no mundo todo, álcool produzido a partir da cana-de-açúcar enfrenta obstáculos para se consolidar no país

O 
Brasil é o segundo maior 
produtor de etanol do 
mundo, mas ainda tem 
dificuldade de aumentar 

o consumo e a produção do com-
bustível. Com a alta das cotações 
do barril do petróleo, que eleva o 
preço da gasolina e do diesel nas 
bombas, as alternativas aos com-
bustíveis fósseis, como o etanol, 
voltam à pauta. 

Na semana passada, o preço 
médio do litro da gasolina recuou 
0,11% nos postos de revenda do 
país, segundo levantamento di-
vulgado na última sexta-feira pe-
la Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP). O litro do combustível foi 
de R$ 7,210 para R$ 7,202.

Apesar da queda, o preço ain-
da pesa no bolso do consumidor, 
e torna o álcool vantajoso em boa 
parte dos estados brasileiros. Em 
pelo menos sete unidades da Fe-
deração, os donos de carros flex 
que optarem pelo uso do etanol 
vão gastar menos dinheiro a cada 
quilômetro rodado. A conta vale 
para Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, São 
Paulo, Paraná e Piauí. O levanta-
mento é da empresa de logísti-
ca e gestão de frotas Ticket Log.

O Brasil é um grande produ-
tor de etanol. No entanto, com 
as baixas temperaturas e a estia-
gem ocorridas no ano passado, 
a produção teve queda: na safra 
2021/2022, o país atingiu 27,2 bi-
lhões de litros produzidos, uma 
redução de 8,83% em relação à co-
lheita anterior. Os dados foram di-
vulgados pela União da Indústria 
de Cana-de-Açúcar, a Unica, que 
representa os principais produ-
tores de açúcar, etanol e biocom-
bustíveis da região Centro-Sul. 

De acordo com a entidade, o 
que impede a consolidação do 
etanol como alternativa aos de-
rivados de petróleo são as mu-
danças constantes na legislação 
que rege o combustível, que difi-
cultam a estabilidade necessária 
para atrair investidores ao setor.

“Quando você escuta que vão 
desonerar o combustível fóssil, 
sem dúvida, você traz inseguran-
ça para os investimentos de em-
presários que querem produzir 
etanol”, afirma o diretor técni-
co da Unica, Antônio de Pádua, 
mencionando a redução recen-
te nos impostos sobre o diesel 
sancionada pelo governo federal.

Para o representante da união 
de produtores, é preciso haver 
transparência e visibilidade no 
setor — que é ainda novo, mas 
está em crescimento. “O etanol 
vai continuar em paridade com a 
gasolina no mercado internacio-
nal? É fundamental que essa re-
gra seja conhecida. Vamos man-
ter uma política que valorize o 
combustível fóssil?”, questiona.

Segundo o deputado federal 
Carlos Zarattini (PT-SP), uma 
das maiores dificuldades para 
ampliar o uso do etanol no país 
se deve ao fato de o combustí-
vel chegar ao posto de gasoli-
na acompanhando a variação do 
preço da gasolina. 

“Como o mercado é livre, o 
produtor de etanol e a distribui-
dora jogam o preço para cima. 
Ter mais produção de etanol não 
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vai aliviar muita coisa. O Brasil é 
um dos poucos países que pro-
duz etanol em quantidade. Já te-
mos uma matriz maior de produ-
ção”, explicou o deputado.

Falta de incentivos

Além da falta de transparência 
e planejamento para gerar segu-
rança na produção e no uso do 
etanol, a falta de incentivos go-
vernamentais à pauta também 
preocupa. A questão foi levan-
tada, inclusive, pelo presidente 
do Senado Federal, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), ao comentar o 
Projeto de Lei nº 1.472, aprova-
do no Senado e pendente na Câ-
mara, que estabelece a conta de 
estabilização para os preços dos 
combustíveis. 

“Nós temos que ter também 

responsabilidade ambiental 
e, com todas essas discussões 
que estamos fazendo, incenti-
var combustíveis renováveis, de 
energia limpa. É algo a que o Bra-
sil também tem que se adequar, 
até porque tem compromissos a 
cumprir muito sérios com a co-
munidade internacional e, obvia-
mente, com toda a população”, 
afirma o presidente do Senado. 

Para o senador Otto Alencar 
(PSD-BA), se houvesse estímulo 
à produção e ao plantio da cana-
de-açúcar, benefícios tributários 
ou financiamentos voltados para 
os produtores, seria até possível 
substituir a utilização de com-
bustíveis fósseis no futuro.

“Não existe essa política de 
confiança, de segurança jurídica, 
sobretudo na questão da produ-
ção e consumo do etanol. É uma 

atividade muito intensa em mão 
de obra, e o governo poderia es-
timular isso. O pólo sucroalcoo-
leiro sempre tem problemas”, diz 
Alencar.

A opinião do deputado fede-
ral Rodrigo Agostinho (PSB-SP) é 
a mesma. O parlamentar afirma 
que o Ministério da Economia, 
pasta chefiada por Paulo Guedes, 
é contra qualquer tipo de subsí-
dio. “Para elevar a produção de 
etanol, precisa aumentar a quan-
tidade de usinas. Precisaria de um 
incentivo governamental, se (o go-
verno) entendesse que esse é um 
setor estratégico. O Brasil não tem 
feito novos investimentos. Tem 
anos que, inclusive pela falta de 
incentivo e pelo preço da gasoli-
na, tem compensado mais expor-
tar açúcar, em vez de transformar 
a cana em combustível”, comenta.

Estabilidade

A importância da estabilida-
de no setor é destacada também 
pelo professor de Economia do 
Ibmec Brasília Jackson de Toni. 
Ele avalia que o país tem um his-
tórico positivo na adoção do eta-
nol como combustível, inclusive 
com o desenvolvimento de novas 
tecnologias, mas que os proble-
mas atuais envolvem a competi-
ção com combustíveis fósseis e a 
falta de incentivos.

“Essa crise vem demonstrando, 
de fato, que a gente precisa revisi-
tar nossos programas de produção 
de etanol, talvez até a mistura na 
gasolina, e construir uma política 
de longo prazo com estabilida-
de”, explica o professor. “É preci-
so fornecer crédito, disponibilizar 
instrumentos de comercialização 

para a distribuidora, para o pro-
dutor, para os postos de gasolina. 
É preciso ver a cadeia produtiva 
como um todo”, diz.

Em meio ao debate sobre com-
bustíveis, e possíveis soluções pa-
ra a alta dos preços, o deputado 
federal Arnaldo Jardim (Cidada-
nia-SP) conta que foi levantada 
a possibilidade de se diminuir o 
percentual de etanol na gasolina. 
“Isso, que era um erro, não ocor-
reu. Os fatos deixaram muito cla-
ros: o etanol em vez de encarecer 
a gasolina, é um fator de baratea-
mento. Não fosse o etanol, a gaso-
lina hoje seria mais cara”, alerta o 
parlamentar, que é coordenador 
da Frente Parlamentar de Apoio 
ao Setor Sucroenergético.

Apesar dos percalços que o setor 
ainda deve enfrentar, o parlamen-
tar avalia que o mercado de etanol 
“tem se sofistificado” no Brasil. “Ca-
da vez mais tem o critério de pre-
visibilidade. A utilização larga dos 
Cbios (créditos de descarboniza-
ção) colaborou nesse sentido. Nós 
temos aprovado pelo Conselho Na-
cional de Política Energética metas 
para a emissão de Cbios, o que sig-
nifica o reconhecimento da exter-
nalidade e o incentivo à produção 
do etanol. Isso dá um horizonte po-
sitivo”, ressalta. 

Referência em pesquisa

Apesar das dificuldades na 
produção e da falta de investi-
mentos atuais, o Brasil se tor-
nou referência mundial desde o 
começo do desenvolvimento do 
setor sucroalcooleiro, em 1975, 
com o programa Proálcool. O 
setor acadêmico teve um papel 
importante nessa consolidação.

“Estamos bem posicionados 
em matéria-prima. Temos produ-
zido algo em torno de 30 bilhões 
de litros de etanol”, observa o che-
fe-geral da Embrapa Agroenergia, 
Alexandre Alonso. Segundo ele, o 
trabalho desenvolvido por pesqui-
sadores foi essencial para estabe-
lecer a produção do combustível.

“Temos 43 centros de pesquisa 
da Embrapa que atuam nesse se-
tor, inclusive estudando o proces-
so de produção de etanol”, conta 
Alonso. “Desenvolvemos tecnolo-
gias na área genética, variantes da 
cana mais resistentes, mas tam-
bém métodos de manejo e contro-
le. Todas as tecnologias e conhe-
cimento produzidos são difundi-
dos para os atores da produção.”

“Quando você escuta 
que vão desonerar o 
combustível fóssil, 
sem dúvida, você traz 
insegurança para 
os investimentos 
de empresários que 
querem produzir 
etanol”

Antônio de Pádua, 

diretor da Unica
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O mercado de produtos para pets 
descobriu o potencial de negócios 
do comércio eletrônico. Um estudo 
realizado pela aceleradora de 
marcas Adventures descobriu que as 
vendas digitais do setor cresceram 
108% durante a pandemia, mais do 
que qualquer outra atividade. A 
seguir aparecem lojas de 
departamento (55%) e o ramo de 
casa e decoração (53%).

A crise energética empobreceu o 
bolso dos consumidores, mas foi 
benéfica para as empresas do setor. 
Segundo levantamento realizado 
pela consultoria de informações 
financeiras Economatica, as 
companhias do ramo lucraram, 
juntas, R$ 52,2 bilhões em 2021. Em 
2020, o valor foi bem menor: 
R$ 44,8 bilhões.

O surgimento da variante ômicron 
afetou o mercado aéreo doméstico 
no início do ano. Segundo dados 
apurados pela Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), a demanda por 
voos caiu 17% em fevereiro em 
relação a igual mês de 2019, quando 
não havia pandemia. A oferta de 
assentos encolheu 14,3% na mesma 
base comparativa.

A Tivit Ventures, braço de 
investimentos da empresa 
brasileira de tecnologia Tivit, vai 
investir R$ 100 milhões para 
comprar startups com alto 
potencial de crescimento (as 
chamadas scale-ups) na América 
Latina. O foco são companhias 
ligadas ao universo SaaS (Software 
as a Service) que estejam em 
estágios mais avançados.  

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Até agora, poucos fabricantes diminuíram 
os valores dos automóveis e, mesmo quando 
fizeram isso, os cortes foram insignificantes

Movile adota sistema que 
permite trabalhar em 
qualquer lugar
A Movile, dona de marcas como iFood, PlayKids 
e Sympla, adotou definitivamente o anywhere 
office, modalidade em que os funcionários 
podem trabalhar em qualquer lugar. A decisão 
foi tomada após pesquisa constatar que 85% dos 
profissionais preferem o modelo híbrido. No 
mesmo estudo, só 5% dos entrevistados 
disseram que gostariam de manter o velho 
formato. Pelo novo sistema, a pessoa escolhe em 
quais dias dará expediente em algum dos mil 
espaços de coworking que o grupo mantém em 
160 cidades.

 Cacau Show quer abrir mil 
lojas em 2022
Poucas redes de franquias, talvez nenhuma, 
definiram metas tão ambiciosas para 2022 
quanto a empresa de chocolates Cacau Show. O 
número impressiona: mil lojas deverão ser 
inauguradas até o final do ano, sendo que ao 
menos 70 no formato mega store temático 
(amplos espaços com serviços como miniparque 
de diversões e café). Atualmente, o grupo possui 
2,8 mil unidades em diversas regiões do país, 
fazenda própria de cacau e até um hotel em 
Campos do Jordão, no interior de São Paulo.

Montadores aumentam preços de 
carros mesmo com redução do IPI
O decreto do governo federal que reduziu as alíquotas 
do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) 
prometia levar à queda de preços dos carros zero 
quilômetro. A medida, porém, teve efeito quase nulo 
no mercado. Até agora, poucos fabricantes diminuíram 
os valores dos automóveis e, mesmo quando fizeram 
isso, os cortes foram insignificantes e não aliviaram o 
bolso da parte mais interessada — o consumidor. 
Estranhamente, algumas montadoras chegaram a 
aumentar as tabelas, mesmo em um cenário de queda 
da mordida tributária. A Volkswagen, por exemplo, 
elevou há poucos dias o preço de modelos como 
T-Cross, Nivus e Taos. Na Renault, subiram 
recentemente os valores de Kwid e Captur. Com os 
preços nas alturas, as vendas não param de cair. No 
primeiro trimestre de 2022, os licenciamentos no país 
somaram 402,5 mil unidades, o que representa uma 
queda expressiva de 28% ante igual período de 2021.

 Etna e Westwing sofrem com crise econômica
As redes de casa e decoração têm sentido os efeitos perversos da crise 
econômica. A Etna está fechando as portas no Brasil e outras empresas do 
ramo reavaliam os seus planos para o país. É o caso da Westwing. Depois de 
ver seu prejuízo aumentar 211% no quarto trimestre de 2022 em relação ao 
mesmo período de 2020, a companhia decidiu cortar a previsão de abertura 
de lojas em 2022. A estimativa inicial era inaugurar entre 10 e 11 endereços 
até dezembro. Agora serão cinco ou seis.

12,1 MILHÕES 
DE BRASILEIROS

recorrem atualmente a serviços de delivery para pedir refeições, 
segundo cálculo da plataforma Statista. A expectativa é que o número 

chegue a 80 milhões em 2024.

Com a pandemia, as 
pessoas começaram 
a se questionar se o 
trabalho delas faz 
sentido. Todo mundo 
começou a pensar 
mais em questões 
como saúde, doença, 
morte e o próprio 
sentido da vida.”

Patricia Frossard, presidente da 

Philips no Brasil

Shopping Praça Nova Santa Maria

Noticias Automotiva
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T
rabalhar em um am-
biente completamente 
masculinizado, como o 
transporte aéreo, não é 

problema para Izabel Reis, di-
retora da Azul Cargo Express. 
Com passagens pela Varig e pe-
la Avianca, a executiva con-
sidera que ser mulher é uma 
vantagem no ramo da logística.

“Neste momento da carreira, o 
fato de ser mulher me ajuda bas-
tante, pois, nós mulheres, temos 
um outro olhar sobre as relações 
interpessoais. A empatia é uma 
das nossas principais caracterís-
ticas”, destaca a executiva, que so-
nhava em ser piloto.  

Na avaliação de Izabel Reis, 
“o perfil feminino traz muita coi-
sa que agrega ou que melhora 
bastante o ambiente corporati-
vo”. “De que o futuro será das mu-
lheres, eu não tenho dúvida, mas 
ainda acredito que a diversida-
de no ambiente de trabalho, com 
mix de pessoas e culturas distin-
tas, é benéfico para a empresa e 
para o próprio colaborador”, frisa.

Formada em administração e 
com MBA em Gestão Estratégica 
de Negócios na tradicional Fun-
dação Dom Cabral, a executiva es-
tá na Azul desde setembro de 2009. 
Atualmente, é diretora da unida-
de de logística da companhia, a 
Azul Cargo Express, e, em sua ges-
tão, a empresa vem apresentando 
recordes de crescimento de receita. 

Durante a pandemia, con-
duziu uma equipe de mais de 
500 tripulantes que promoveu 
o transporte de itens essenciais 
como respiradores, medicamen-
tos, kits de intubação e milhões 

de doses de vacinas contra a co-
vid-19. De perfil tranquilo e mo-
derado, Izabel Reis se destaca na 
liderança e na gestão de pessoas 
com foco em resultados.

“O negócio de logística ainda é 
muito masculinizado e, por isso, 
precisamos estar sempre provan-
do ser capazes, mostrar que temos 
boas idéias, e que elas trazem re-
sultados positivos”, afirma. 

 
Como mulher, em uma 
área tão masculina, que é o 
transporte aéreo de cargas, 
foi muito difícil conseguir 
chegar aonde chegou? Que 
lições tirou desse processo?

Foi muito desafiador, afinal, 
esse sempre foi um ambiente 
muito masculinizado. Quando 
ingressei na Azul, precisei rea-
lizar uma reestruturação e tive 
a oportunidade de trazer novas 
pessoas para trabalharem comi-
go, e também trouxe mulheres 
de várias outras empresas. O fato 
de ser mulher me ajuda bastan-
te, pois nós, mulheres, temos um 
outro olhar sobre as relações in-
terpessoais. A empatia é uma das 
nossas principais características. 
Quando cheguei à Azul, observei 
e acompanhei todos os processos 
antes de qualquer tomada de de-
cisão. Essa também é caracterís-
tica que predomina em mulheres: 
nós somos mais observadoras. 

O negócio de logística ainda é 
muito masculinizado e, por isso, 
precisamos estar sempre provan-
do ser capazes, mostrar que te-
mos boas idéias, e que elas tra-
zem resultados positivos. Mui-
ta coisa já mudou, mas ainda 
há muito o que melhorar. Hoje, 
já vemos muito mais colegas de 

mercado em posições de direto-
ria e de vice-presidência.

 
Quais foram os maiores 
desafios na sua trajetória para 
alcançar a posição atual? 

Peguei a Azul Cargo em um 
momento de reestruturação e 
com algumas operações que ain-
da não eram tão rentáveis, então, 
precisei fazer muita transforma-
ção neste ponto. E trouxe mui-
tas mulheres capacitadas para 

trabalharem comigo, com o ob-
jetivo de fazer uma “grande mis-
tura” de homens e mulheres no 
ambiente corporativo. Um am-
biente diverso traz visões com-
pletamente diferentes e ajuda a 
montar o quebra-cabeça que é 
tornar uma empresa sustentá-
vel em operação e convivência.  

Toda minha carreira foi mar-
cada por desafios, alguns maio-
res, outros menores. Várias vezes, 
me vi em reuniões com mais de 

30 homens em uma sala, por ho-
ras, para decidir trocar de sistema. 
Esse aprendizado é muito bom e 
engrandecedor, e assumo que, em 
alguns momentos, ele traz algu-
ma insegurança pessoal, mas na-
da que atrapalhe nossa evolução.

 
O mundo é das mulheres?

As mulheres estão assumindo 
lugares importantes na logísti-
ca, e o perfil feminino traz muita 
coisa que agrega ou melhora bas-
tante o ambiente corporativo. No 
passado, meu sonho era ser pi-
loto de aeronave, mas não pude, 
justamente porque, na época, era 
uma profissão 100% de homens, 
além de o curso ser muito caro. 
Minha trajetória sempre foi de 
muita luta e dedicação, de brigar 
pelo que eu queria. Sempre preci-
sei provar que era boa nas coisas 
que fazia. Cheguei aonde cheguei 
por mérito e não por indicações. 
Não tenho formação no exterior e 
sempre precisei pagar meus estu-
dos. Investir em mim sempre foi 
uma prioridade.

A trajetória nunca é fácil. 
Sempre estive em cargos de li-
derança. Sou uma pessoa volta-
da para as pessoas e relações, e 
isso me trouxe muita percepção 
do negócio, das pessoas e de co-
mo dirigir ambientes diversos. O 
fato de ser mulher contribuiu pa-
ra chegar aonde cheguei.

Com o empoderamento femi-
nino cada vez mais forte na so-
ciedade, estamos vendo a mulher 
brigando para que sua capacida-
de seja levada em consideração. 
Estamos em pé de igualdade com 
os homens para assumir qual-
quer posição. Que o futuro será 
das mulheres, não tenho dúvida, 

mas acredito que a diversidade 
no ambiente de trabalho, com 
mix de pessoas e culturas distin-
tas, é benéfico para a empresa e 
para o próprio colaborador.

 
A Azul vem fazendo o 
transporte de cargas das 
vacinas contra a covid-19. 
Como foi participar da 
operação tão importante que 
vem salvando vidas e ajudando 
a economia a se recuperar? 
Tem muitas mulheres 
envolvidas nessa operação?

Pessoal a profissionalmente, foi 
um momento enriquecedor pa-
ra todos os envolvidos nessa ope-
ração. A Azul fez e faz parte desse 
momento de união no combate à 
pandemia, tanto para transportes 
de vacinas quanto de insumos pa-
ra abastecimento das redes hos-
pitalares. Tivemos muitas mulhe-
res envolvidas em todas as etapas.

 
Como a senhora avalia a 
atual conjuntura, em meio 
à crise global por conta 
da guerra na Ucrânia? E 
os impactos para o Brasil 
e para o setor aéreo desse 
conflito? É possível ser 
otimista com o Brasil? 

Não entra na minha cabeça 
como não se consegue resolver 
as coisas de outra forma. Esta-
mos ainda em uma pandemia 
e, agora, vivenciando uma guer-
ra. Isso impacta muito no setor 
aéreo, porque as pessoas ficam 
receosas de viajar, sem falar no 
alto custo do combustível e do 
dólar. Porém, a Azul tem uma 
capacidade muito importante 
de reação, e isso faz total dife-
rença na crise.

 »Entrevista | IZABEL REIS | DIRETORA DA AZUL CARGO EXPRESS

 » ROSANA HESSEL
 Divulgação

Empatia feminina na liderança

Em posição de destaque em uma área predominantemente masculinizada, a de transporte aéreo de cargas, a executiva 
Izabel Rei diz que o futuro será das mulheres. “Mas acredito na diversidade no ambiente de trabalho”, afirma

O perfil feminino traz muita coisa que agrega ou 
que melhora bastante o ambiente corporativo”
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Líderes falam em crime
Imagens de civis executados em cidades retomadas pela Ucrânia chocam organizações e chefes de Estado, que pedem 

atuação do Tribunal Penal Internacional. Rússia nega atrocidades e diz que forças forneceram ajuda humanitária  

A
s imagens de horror di-
vulgadas no fim de se-
mana levaram autorida-
des mundiais a acusarem 

o presidente russo Vladimir Pu-
tin de cometer crimes de guerra. 
Corpos de civis com claros sinais 
de execução — mãos amarradas 
e tiros na nuca — e valas comuns 
com centenas de corpos foram 
descobertos em cidades próxi-
mas a Kiev, depois de retomadas 
pelas forças ucranianas. 

O presidente Volodymyr Ze-
lensky falou em “massacre de-
liberado” em Bucha, a 30km da 
capital, e acusou a Rússia de co-
meter genocídio. “Quero que to-
dos os líderes da Federação Rus-
sa vejam como suas ordens es-
tão sendo executadas. Esse tipo 
de ordem. Esse tipo de cumpri-
mento. E há uma responsabilida-
de comum. Por esses assassina-
tos, pelas torturas, pelos braços 
arrancados nas explosões, pelos 
tiros na nuca”, acusou. 

Ontem, as equipes de resgate 
encontraram 75 corpos em uma 
vala comum em Bucha. No dia an-
terior, jornalistas da agência Fran-
ce Presse viram cerca de 20 cadá-
veres espalhados em uma rua da 
cidade, e o prefeito, Anatoly Fe-
doruk, informou que 280 civis fo-
ram enterrados em valas comuns.

Os corpos de 410 civis tam-
bém foram descobertos em ou-
tros territórios perto de Kiev re-
tomados pelas tropas ucrania-
nas, segundo informou a pro-
curadora-geral ucraniana, Iryna 
Venediktova. As imagens da bar-
bárie correram o mundo e desen-
cadearam uma série de conde-
nações internacionais, bem co-
mo os pedidos para endurecer as 
sanções contra Moscou.

Choque 

“Estou profundamente cho-
cado com as imagens de ci-
vis assassinados em Bucha, na 
Ucrânia”, disse o secretário-ge-
ral da Organização das Nações 
Unidas, Antonio Guterres. Se-
gundo a ONU, que pede uma 
investigação independente e a 
preservação de provas, a desco-
berta de valas comuns levanta 
sérias questões sobre possíveis 
crimes de guerra.

No entanto, em um comuni-
cado, o escritório de direitos hu-
manos da organização interna-
cional também disse que não po-
de ser descartado que os corpos 

incluíssem os de “soldados ucra-
nianos ou russos mortos durante 
as hostilidades”. “Civis que mor-
reram de causas naturais, ata-
ques cardíacos ou outras condi-
ções de saúde causadas por es-
tresse e falta de acesso a medi-
camentos e assistência médica 
durante o último mês também 
podem estar entre os encontra-
dos mortos nas ruas da cidade”, 
acrescentou o texto.

O primeiro-ministro britâni-
co, Boris Johnson, prometeu in-
tensificar as sanções contra Mos-
cou. “Os desprezíveis ataques da 
Rússia contra civis inocentes em 
Irpin e Bucha são mais uma pro-
va de que (o presidente russo Vla-
dimir) Putin e seu exército es-
tão cometendo crimes de guer-
ra na Ucrânia”, afirmou o britâ-
nico, em um comunicado. Fran-
ça, Alemanha, Espanha, Itália e 
União Europeia (UE) também 
expressaram seu horror e pedi-
ram que os responsáveis sejam 

levados perante o Tribunal Inter-
nacional de Haia. O TPI já abriu 
recentemente uma investigação 
sobre possíveis crimes de guerra 
cometidos na Ucrânia, com al-
guns líderes ocidentais, incluin-
do o presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, chamando Putin, 
de “criminoso de guerra”. 

Os Estados Unidos e a Orga-
nização do Tratado do Atlân-
tico Norte também se mostra-
ram horrorizados e alertaram 
que a retirada das tropas russas 
não implicava o fim da violên-
cia. “Os assassinatos de civis em 
Bucha são horríveis e inaceitá-
veis”, disse o secretário-geral da 
Otan, Jens Stoltenberg.  O chefe 
da diplomacia americana, An-
tony Blinken, chamou-os de “um 
soco no estômago”.

“Produção”

O ministério da Defesa da Rús-
sia, contudo, afirmou ontem que 

as forças militares do país não 
mataram civis em Bucha. “Du-
rante o tempo em que esta lo-
calidade esteve sob controle das 
Forças Armadas russas nenhum 
morador sofreu ações violentas”, 
afirmou a pasta em um comuni-
cado, que também cita a entrega 
por parte do exército de 452t de 
ajuda humanitária a civis.

O ministério destaca que todos 
os moradores “tiveram a oportu-
nidade de partir livremente” da 
localidade para o norte”, enquan-
to os subúrbios do sul da cidade 
eram “alvos dos disparos das tro-
pas ucranianas dia e noite”. As 
imagens de corpos nas ruas da 
cidade são “outra produção do 
regime de Kiev para os meios de 
comunicação ocidentais”, insiste 
o ministério ucraniano. 

Ontem, um hospital foi bom-
bardeado em Rubishne, no leste 
da Ucrânia. Segundo o governa-
dor Serguei Gaidai, uma pessoa 
morreu e três ficaram feridas. 

 Moradores de Bucha, subúrbio de Kiev, aproximam-se de uma vala comum, onde foram encontrados 75 corpos de civis

 AFP

Quero que todos os 
líderes da Federação 
Russa vejam como 
suas ordens estão 
sendo executadas. Há 
uma responsabilidade 
comum. Por esses 
assassinatos,  
pelas torturas, pelos 
tiros na nuca”

 Volodymyr Zelensky, 

presidente da Ucrânia

Ao todo, 86 categorias trouxe-
ram premiados, na cerimônia do 
64º Grammy, a partir de gigantes-
ca lista dos artistas considerados 
os melhores da indústria fonográ-
fica. A festa, deslocada da inicial 
data de janeiro, transcorreu no 
MGM Grand Garden (Las Vegas).

Para o Brasil, foi importante o 
reconhecimento da pianista Elia-
ne Elias (com o melhor álbum 
latino de jazz, Mirror mirror). 
Eliane foi destacada na chama-
da pré-cerimônia, que antecedeu 
a festa televisionada a partir das 
21h, com concentração dos prê-
mios centrais. Ainda neste bloco 
inicial, Subconsciously, álbum do 
DJ sul-africano Black Coffee, tido 

como melhor álbum de música 
eletrônica, destronou Music is 
weapon, incrementado pela pre-
sença de Ludmilla e Anitta. 

Uma das grandes expectati-
vas da noite esteve na prometida 
quádrupla coroação (o chamado 
Big 4) da jovem Olivia Rodrigo, a 
exemplo das companheiras de ofí-
cio Norah Jones e Billie Eilish. Pou-
co mais de quatro meses desde o 
anúncio dos indicados aos prê-
mios Grammy, Olivia começou a 
noite já dona da categoria melhor 
performance solo pop (com dri-
vers license, apresentada no pal-
co, pouco depois de uma abertura 
à la anos 1970 do duo Silk Sonic).

Bruno Mars e Anderson 
Paak estiveram, de cara, na fes-
ta, celebrando a conquista dos 

compositores do hit embala-
do em soul Leave the door open 
(vencedora também do prêmio 
de canção R&B). Dando largada 
na esperada consagração, Olivia 
Rodrigo, que competia com ou-
tros nove nomes, obteve a vitória 
na categoria de artista revelação, 
aos 19 anos. Ela agradeceu a Aca-
demia de Gravação dos Estados 
Unidos, por ver “o maior sonho 
se tornando realidade”.

Latinidade

Ultradançante, Qué más pues? 
trouxe a latinidade à festa, com J 
Balvin e María Becerra. Indicado 
a cinco prêmios Grammy, o as-
tro do hip-hop Lil Nas X cravou 
um eletrizante pot-pourri que 

agrupou Dead right now, Mon-
tero e Industry Baby. Uma sema-
na depois de vencer o Oscar, pela 
música (No time to die) do mais 
recente filme de 007, Billie Eilish 
subiu no palco reafirmando o vi-
gor dos seus 20 anos, e, de quebra, 
rendendo homenagem ao bate-
rista Taylor Hawkins (morto na 
Colômbia), do Foo Fighters, re-
presentado na estampa da cami-
seta da artista. Happier then ever 
foi a inspirada faixa do número 
mostrado ao vivo. 

No quesito rock, a banda de 
Dave Grohl foi vencedora nas ca-
tegorias álbum, música e perfor-
mance. O título de melhor álbum 
tradicional pop (Love for sale) foi 
para a parceria entre Lady Gaga e 
o veterano Tony Bennett.

 » RICARDO DAEHN

Noite consagra Olivia Rodrigo

GRAMMY

Billie Eilish subiu ao palco homenageando Taylor Hawkins 

 Getty Images via AFP

Reeleição 
de aliados

Chefe de Estado europeu mais 
alinhado ao Kremlin, o primeiro-
ministro húngaro Viktor Orbán 
declarou vitória nas eleições na-
cionais, reivindicando o quarto 
mandato consecutivo, e o quin-
to de sua carreira política, após 
uma campanha dominada por 
disputas sobre a guerra na vizi-
nha Ucrânia. Com mais de 80% 
dos votos apurados, os resulta-
dos preliminares oficiais mostra-
ram que o partido de Orbán, o Fi-
desz, controlava 135 assentos do 
Parlamento de 199 membros. A 
aliança inédita de oposição tinha 
57 postos. 

“Ganhamos uma vitória tão 
grande que você pode vê-la da lua 
e, certamente, de Bruxelas”, disse 
Orbán. O resultado permitirá ao 
Fidesz manter a maioria de dois 
terços que, ao longo dos últimos 
12 anos, garantiu ao partido rees-
truturar radicalmente a política 
do país, transformando a Hungria 
em uma autodenominada demo-
cracia iliberal que desrespeitou as 
normas ocidentais, censurou a 
imprensa e, frequentemente, es-
teve em desacordo com a União 
Europeia. 

Péter Márki-Zay, líder do gru-
po de oposição Unidos pela Hun-
gria, admitiu a derrota na noite 
de ontem. Foi um duro golpe pa-
ra a aliança, que havia deixado de 
lado suas diferenças partidárias 
no ano passado em um esforço 
para formar uma frente comum 
contra o Fidesz.

Na Sérvia, o presidente Alek-
sandar Vucic, também próxi-
mo de Moscou, ganhou um no-
vo mandato de cinco anos. Go-
vernando desde 2012, Vucic ob-
teve 59,8% dos votos, enquan-
to seu partido, o SNS, alcançou 
43,5% da preferência do eleito-
rado. A agremiação parceira Par-
tido Socialista da Sérvia, SPS, ga-
nhou outros 11,6%, garantindo 
a maioria.

Acusado de autoritarismo, 
Aleksandar Vucic tirou proveito 
da instabilidade provocada pe-
la guerra e se apresentou como o 
único candidato capaz de admi-
nistrar a crise. Recentemente, co-
locou-se contra a União Europeia 
nas sanções impostas a Putin. 
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O 
cenário econômico para o Brasil 
ainda é incerto diante da conti-
nuidade da guerra na Ucrânia, 
mas os sinais indicam que os 

efeitos imediatos não são tão nocivos pa-
ra o país quanto se esperava inicialmen-
te. E, ainda, há até a expectativa de que se 
possa tirar proveito para ganhar mercado 
em commodities agrícolas. Investidores 
deixando o campo de guerra para apos-
tar no Brasil já são realidade e explicam, 
em parte, a redução do dólar este ano. A 
moeda dos Estados Unidos desvalorizou 
14,55% no primeiro trimestre de 2022, in-
fluenciada pelo valor baixo das ações de 
empresas listadas em Bolsa, pelo dinhei-
ro que chega para pagar nossas exporta-
ções e pelo capital atraído por altas taxas 
de juros praticadas hoje no Brasil. Dólar 
em baixa e petróleo estabilizado, embora 
ainda acima de US$ 100 o barril do tipo 
brent, representam menor pressão por 
novos aumentos de combustíveis.

Todo esse cenário acende uma cha-
ma de otimismo. Mas é preciso obser-
var que, se as perspectivas no mercado 
financeiro são boas, o mercado de tra-
balho brasileiro dá sinais de necessitar 
urgentemente de uma política que fo-
mente a abertura de vagas e condições 
dignas para a grande maioria de pro-
fissionais que hoje atuam na informa-
lidade no Brasil. Os dados do Cadas-
tro Geral do Empregados e Desempre-
gados (Caged) e da Pnad Contínua, do 
IBGE, mostram um quadro de estagna-
ção do mercado de trabalho com recuo 
na renda, o que interfere na perspectiva 
de uma reação mais forte na economia.

No trimestre encerrado em fevereiro, 
o Brasil tinha uma população ocupada 
estimada em 95,2 milhões — número 
estável em relação ao trimestre anterior. 
Desse contingente, 38,3 milhões estão na 
informalidade, outros 25,4 milhões são 
subutilizados, com o contingente de tra-
balhadores em condições precárias ou 
sem garantias trabalhistas somando 67% 
da força de trabalho ocupada. Somados 
os 12 milhões de desempregados, es-
se contingente sobe para quase 80% do 
total de trabalhadores empregados ou 
de 70% da força de trabalho brasileira, 

estimada em 107 milhões de trabalha-
dores (ocupados e desocupados).

Pelos dados do Caged, o saldo en-
tre demissões e admissões nos dois pri-
meiros meses deste ano mostra desace-
leração na abertura de vagas formais de 
emprego. Em janeiro e fevereiro foram 
478,9 mil vagas, contra 651,8 mil nos dois 
primeiros meses do ano passado. Essa 
precariedade, associada à desacelera-
ção na abertura de vagas, explica a queda 
da renda real habitual, que ficou em R$ 
2.511 no trimestre encerrado em feverei-
ro, valor 8,8% inferior em relação a igual 
período de 2021. E essa retração nos ren-
dimentos é agravada pela inflação acu-
mulada em 4,6% entre um trimestre e 
outro e de 10,54% nos 12 meses encer-
rados em fevereiro. O quadro de inflação 
em alta, com encarecimento de combus-
tíveis e dos alimentos, comprime a renda 
disponível para consumo até mesmo de 
bens de primeira necessidade.

Categorias mais organizadas pressio-
nam por reajustes. As greves nas esferas 
federal, estadual e municipal pedem a 
reposição de perdas ou cumprimento de 
pisos legais, mas não apenas trabalhado-
res com estabilidade protestam contra o 
rebaixamento dos vencimentos mensais. 
Mesmo os que atuam por conta própria 
ou na informalidade manifestam a in-
satisfação com o quadro atual. Entrega-
dores e motoristas que atendem a apli-
cativos fizeram manifestação em várias 
capitais, reivindicando reajuste no per-
centual recebido por corrida.

O Brasil não pode ser atrativo para 
investidores estrangeiros sem que es-
sa condição sirva para melhorar a ren-
da dos brasileiros, de forma a fortalecer 
o consumo interno, mola mestra para 
atrair investimentos produtivos e gerar 
empregos. Sem políticas que fomentem 
a geração de emprego e renda, o Bra-
sil permanecerá estagnado economica-
mente e a mercê da venda de commo-
dities no mercado internacional. O país 
tem que escapar da armadilha da renda 
média, o que, em bom economês, signi-
fica que um país atingiu um patamar de 
renda que não consegue superar. E, no 
Brasil, esse patamar ainda é muito baixo.

Sinais de otimismo e o
contraste no trabalho

A mancha que fica

FÁBIO GRECCHI
fabiogrecchi@cbnet.com.br

A fanfarronice do deputado Daniel 
Silveira (RJ) acabou quando o ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), apertou-lhe o bol-
so com uma multa de R$ 15 mil diários 
se não colocasse a tornozeleira eletrôni-
ca que fez por merecer. No mesmo dia, 
em mais um palanque que o Tribunal 
Superior Eleitoral não viu, Jair Bolso-
naro, em novo episódio de histrionis-
mo delirante, disse que a eleição presi-
dencial não seria decidida “por duas ou 
três pessoas”. Os alvos, bem claros, são o 
pleito de outubro e as urnas eletrônicas.

Se Bolsonaro for derrotado, está evi-
dente que tentará melar o jogo. Não 
creio na equidistância dos militares. Se-
rão dias tumultuados, como o último Se-
te de Setembro, talvez até piores. A ago-
nia se potencializará quando o presiden-
te receber os primeiros e evidentes sinais 
de que o querido Centrão começará, na 
cara dura e ainda dentro do governo, a 
costear o alambrado para não ficar no 
sal com o próximo ocupante do Planalto.

O problema é que, num futuro gover-
no sem Bolsonaro, ele lamentavelmente 
continuará presente. Ou melhor, os prin-
cípios e ideias que defendeu ainda ecoa-
rão pela sociedade e nos parlamentos 
país afora. Seus representantes permane-
cerão, criaturas piores do que o criador.

Das más heranças que Bolsonaro 
deixará, uma é a afronta ao Judiciário 
— o descumprimento às decisões ju-
diciais e a contestação violenta às ho-
mologações dos tribunais. Muitos que 
bateram de frente com os juízes, sobre-
tudo os do STF, o fizeram escorados na 
imunidade parlamentar. Distorceram 
os mandatos para pregarem a desobe-
diência e a insubordinação. Saíram der-
rotados mesmo assim.

Só que a percepção do andar de bai-
xo é diferente. Até sentirem a mão pe-
sada dos ministros, tiveram, inclusive, 
a ousadia de simular um bombardeio 
ao Supremo. Abatidos no auge da irres-
ponsabilidade,  ao sentirem-se abando-
nados, só lhes restou o choramingo nas 
redes sociais e as críticas àqueles que 
apoiavam. Uma turminha solerte que 
voltou para a lata de lixo.

A raiz da desordem foi detectada 
pouco mais de meio século atrás por 
Pedro Aleixo, quando da decretação 
do AI-5 por Costa e Silva: o problema 
não é o poder maior, mas o guarda da 
esquina. Invertendo a lógica, o pro-
blema não é o político torpe, e sim o 
cidadão comum que se sente no di-
reito de peitar a Justiça. Isso não é 
contestação, como querem fazer pa-
recer — é arruaça. 

» Sr. Redator
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Reação 

À toda ação correspon-
de uma reação. O presiden-
te é xingado de inúmeros ter-
mos, vindo de abutres que es-
tão ávidos para que volte o es-
cárnio da corrupção. A popula-
ção benfazeja, endossa as rea-
ções do Presidente. Desrespei-
tar um mandatário, eleito de-
mocraticamente, haja vista o 
seu passado sem manchas é 
atingir os seus eleitores. Para 
esses, temos a dizer: o choro é 
livre. A reeleição está garanti-
díssima e, o seu sucessor par-
tirá da sua indicação, conso-
lidando-se assim, a era bolso-
nariana. País sem corrupção é 
país civilizado.

 » Jivanil Caetano de Farias,

Jardim Botânico

Terceira via

Os eleitores brasileiros pre-
cisam de uma outra chapa de 
candidatos à Presidência do 
país. Em meus pensamentos 
hoje, eu com 87 anos, penso 
que ideal seria. Para presiden-
te, o general Hamilton Mourão, 
e para vice,  o ex- Juiz Sérgio 
Moro, nosso herói da Operação 
Lava-Jato, que o Supremo tenta 
tornar vilão. 

 » Jair G. Cunha,

Park Way

Futebol

Considero um dispara-
te e um abissal colonialismo, 
a quantidade de portugueses 
treinando equipes brasileiras. 
As fragorosas derrotas do Fla-
mengo e do Palmeiras, para 
Fluminense e São Paulo, trei-
nados por profissionais bra-
sileiros, serviram para baixar 
a bola dos treinadores portu-
gueses das duas equipes. Abel 
e Rogério Ceni são calejados. 
Não têm nada para aprender 
com técnicos de fora.  Paulo Souza e Abel Ferreira es-
tão se achando o último biscoito do pacote. Falam de 
nariz empinado. O treinador do palmeiras, Abel Fer-
reira, já se insinua em alguns setores como o substitu-
to de Tite na seleção brasileira. É o fim da picada. Era 
só o que faltava. São rumores patéticos que não podem 
prosperar. Temos excelentes profissionais no Brasil e 
somos penta campeões do mundo treinados por brasi-
leiros. Francamente.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Guerra eleitoral

A intervenção da Polícia Mi-
litar, acabando com uma fes-
ta, em que os participantes 
gritaram “fora Bolsonaro”, se-
rá uma violência constante e 
mais agressiva a partir de ago-
ra em todos os cantos do país. 
Os medievais e truculentos 
bolsonaristas estão de plan-
tão para humilhar, bater e ma-
tar todos os que se opõem ao 
pior governo instalado no Bra-
sil, após a redemocratização. O 
capitão, por diversas vezes, de-
clarou que tem um “exército” a 
seu favor, referindo-se não só 
às Forças Armadas, mas tam-
bém a todos aqueles que cons-
truíram um arsenal bélico com 
as suas iniciativas para des-
truir o Estatuto do Desarma-
mento. Se hoje estamos inse-
guros com o avanço da violên-
cia, daqui em diante essa inse-
gurança aumentará exponen-
cialmente, pois os bolsonaris-
tas são agressivos, violentos, 
com zero taxa de civilidade e 
urbanismo e, boa parte deles, 
está armada e pronta para eli-
minar os opositores. Todo cui-
dado será pouco — os oposi-
cionistas deveriam usar colete 
à prova de bala —, pois o pe-
ríodo eleitoral deste ano está 
longe de ser um ato democrá-
tico, mas uma declaração de 
guerra da inescrupulosa extre-
ma direita, que exala ódio até 
pelos poros.

 » Marco Antônio de Assis,

Águas Claras

Banhistas do lago

Há meses, lemos reporta-
gens sobre a atuação do Cor-
po de Bombeiros para salvar 
ou recolher corpos de pessoas 
que morreram afogadas no La-
go Paranoá. Passado o perío-
do de chuvas, estamos ingres-
sando na seca, com temperatu-
ras elevadas, que tornam o lago 
um espaço ainda mais atraente 

à população, principalmente os jovens que gostam de na-
dar e se divertir no local. Ante tantos acidentes, acho que 
está na hora de o governo local, ou as administrações re-
gionais, contratar salva-vidas para que fiquem atentos aos 
banhistas, nos pontos de maior densidade de frequenta-
dores, como ocorre nas cidades litorâneas do país. Nes-
sas cidades, há sempre um grupamento atento para evitar 
tragédias. Os brasilienses, que hoje somam mais de 3 mi-
lhões, merecem essa atenção do poder público. 

 » Estela Vieira dos Santos,

Lago Norte
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Candidatura: Sergio Moro 
não desistiu de nada. 
Desistiram por ele...

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Se dentro do partido União 
há uma ala que rejeita 

Sergio Moro, é sinal de que o 
ex-juiz é péssimo candidato 

a qualquer cargo eletivo.
Joana de Paula Silva — Lago Oeste

A declaração do Imposto de 
Renda já pode ser feita por 

tablets e telefones celulares, 
mais ainda está longe o dia 
em que o contribuinte vai 

resolver a parada pelo Twitter. 
José Ribamar P. Filho — Asa Norte

Bolsonaro se diz perseguido 
pelo Supremo Tribunal 
Federal. Tadinho dele? 

Sente-se um prisioneiro da 
Constituição democrática, 

um regime que odeia.
Maria Amélia Vegas — Asa Sul

Agora não tem mais desculpas. 
Estamos na estiagem. É hora 

de o governo tapar os buracos 
nas vias do Distrito Federal, 

que estão uma peneira.
Raimundo Freitas — Cruzeiro

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Exportação de 
commodities e juros 

garantem recuperação 
dos ativos. Até quando?

F
oram nove altas seguidas desde 2021, quando a taxa 
básica de juros estava no patamar mínimo histórico 
de 2% ao ano. O ciclo de elevação da Selic busca pro-
mover a ancoragem das expectativas diante de uma 

inflação persistente. Após o Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo ( IPCA) de 10,6% em 2021, a expectativa para 
2022 caminha para 7%, muito superior à meta de 3,5% e 
até mesmo distante do limite máximo de tolerância em 5%.

O Banco Central dificilmente conseguirá alterar a rota 
da inflação contratada para 2022, mas com a elevação dos 
juros pretende garantir aos menos entregar a inflação em 
2023 dentro do limite e o mais próximo possível da meta 
de 3,25%. As projeções para o próximo ano caminham pa-
ra 4%, como consequência da inércia inflacionária, ou se-
ja, o carrego da inflação que vamos assistir este ano. Mui-
tos preços e contratos são reajustados com referência à in-
flação passada.

Falamos muito do IPCA, mas outro índice que também 
vem sendo revisado para cima é o Índice Geral de Preços 
do Mercado (IGP-M), o famoso índice do aluguel. Esse 
índice é representado em 60% pelos preços ao produtor 
(IPA), que é distribuído entre preços agropecuários e in-
dustriais. Então, perceba a letalidade do processo em cas-
cata da inflação. O conflito no leste europeu acentuou a 
alta dos preços das commodities (energia, agropecuários 
e metais) e isso chega até o reajuste dos contratos de pres-
tação de serviço e aluguel.

Visando estancar esse contágio na economia, o Ban-
co Central promove a elevação dos juros. O objetivo dessa 
ação é manter o poder de compra da população. O custo 
disso é a desaceleração da atividade econômica para ree-
quilibrar os preços. No entanto, se a condução da política 
monetária é bem-sucedida, os juros podem voltar a cair no 
futuro e estabilizar num patamar mais baixo.

Essa situação de combate à inflação está acontecendo 
no Brasil, mas também nos Estados Unidos que assiste à 
maior elevação nos preços dos últimos 40 anos, 7,9%. Por 
lá, é o início do ciclo de elevação dos juros, atualmente as 
fed funds estão entre 0,25% e 0,50%, mas devem atingir pa-
tamar próximo de 2% ao fim de 2022 e 3% em 2023.

Aliás, corre o risco de o Federal Reserve entender que 
está “atrás da curva”, ou seja, atrasado no processo de al-
ta dos juros e apertar o passo. Isso, pode mexer no preço 
dos ativos, chacoalhar o mercado acionário e apreciar o 
dólar globalmente.

No Brasil, o ciclo de elevação dos juros está no estágio 
final. A Selic em 11,75% deve subir para 12,75% na próxi-
ma reunião em maio, conforme sinalizado pelo Copom. 
Os diretores indicaram que esse patamar seria adequa-
do para convergência da inflação, mas duas situações po-
dem atrapalhar a aterrisagem: 1) extensão do conflito no 
leste europeu, devido ao impacto da apreciação das com-
modities no cenário inflacionário; e 2) a preocupação com 
a orientação da política fiscal, o famoso “risco fiscal” que 
pode impactar negativamente preços de ativos importan-
tes e elevar os prêmios de risco do país.

O risco fiscal deveria ser mitigado uma vez que a par-
tir de março a Lei Eleitoral barra ações de ganho político
-eleitoral. No entanto, enquanto o preço dos combustíveis 
estiver sob os holofotes, estamos sujeitos aos ruídos. Di-
fícil prever esse desdobramento, pois no momento ainda 
não é possível enxergar o desfecho da situação no leste eu-
ropeu e constatar em qual patamar o petróleo irá se aco-
modar. A cotação tocou US$ 140 e nos últimos dias ficou 
acomodada entre US$ 100 e US$ 110, muita ousadia arris-
car um palpite sobre a cotação, que depende inclusive de 
muitas outras situações que envolvem inclusive a Organi-
zação dos Países Exportadores de Petróleo (Opep) e as es-
peranças que estão perdendo a força de uma retomada do 
acordo nuclear do Irã.

A taxa de câmbio vem jogando a favor da inflação, com 
quase 10% de apreciação do real frente ao dólar em 2022.  
O contexto das commodities inflacionadas é chamariz pa-
ra o Ibovespa. O investidor estrangeiro ingressou com R$ 
72 bilhões na bolsa, além das operações em renda fixa para 
aproveitar o diferencial de juros. Essa situação é a justifica-
tiva da recuperação do câmbio, mas não é garantia de sus-
tentação. Afinal, o apelidado “smart money” pode sair na 
mesma velocidade que entrou, sem compromisso algum.

Um levantamento da consultoria Economatica reve-
lou que, dos 33 setores da economia representados na B3, 
menos de um terço se valorizou neste ano e só três tive-
ram ganhos acima de 10%. Mineração teve alta de 34,77%; 
o setor agropecuário, de 17,72%; e petróleo e gás registrou 
11,78% de crescimento. O peso do setor de commodities 
chega hoje a 30% do índice, contra 20% de um ano atrás.

As compras são garantidas, sobretudo, pelo investidor 
estrangeiro, enquanto o investidor local está migrando pa-
ra a renda fixa, atraído pela forte alta dos juros. No acumu-
lado deste ano, as pessoas físicas já retiraram mais de R$ 
16 bilhões da B3.

O conflito no leste europeu gerou oportunidade de ga-
nhos para o setor de commodities e beneficiou nossa eco-
nomia. Os eventos que podem prejudicar essa trajetória são:

Política Monetária dos EUA: Aceleração na elevação 
dos juros;

Política Fiscal do Brasil: Problema na condução das con-
tas públicas;

Política no Brasil: Precificação do cenário eleitoral.
Não há muitas dúvidas sobre a motivação dos gringos. 

O mercado brasileiro está fortemente ligado às commodi-
ties. No entanto, situações no passado mostram que a in-
certeza no cenário político afasta o investidor estrangeiro. 
Não precisamos ir muito longe, o segundo semestre de 2021 
é um exemplo fresquinho na memória de todos, quando 
houve um turbilhão para colocar o Auxílio Brasil em práti-
ca. O Congresso não prosseguiu com a Reforma Tributária, 
que seria o financiador para o programa assistencialista, 
e o Executivo encontrou nos Precatórios a alternativa em 
conjunto com a flexibilização do teto dos gastos. Sem con-
tar que o governo precisou pagar um preço com as emen-
das parlamentares para fechar o acordo.

Ganho passado não é garantia de ganho futuro. O que sus-
tentou os retornos no primeiro trimestre podem ser insufi-
cientes para a próxima temporada. Atenção e cautela nun-
ca deixaram de ser as palavras de ordem para 2022. Ainda 
mais em situações que tiram os pés dos investidores do chão!

 » CAMILA ABDELMALACK 
Economista-chefe da Veedha Investimentos

P
oucos se preocupam com os custos ou 
quais os valores financeiros aplicados 
num determinado centro urbano. Um 
dos motivos que leva a isso é que as 

cidades têm longa história desde sua funda-
ção. Na evolução urbana, há cidades que fo-
ram surgindo no litoral por ter ancoradouros 
ou facilidade de acesso por navios. Dos por-
tos que foram se formando, no caso brasilei-
ro, surgiram cidades prósperas e que acaba-
ram sendo capitais de províncias no Império, 
sendo mantidas na República. Por isso, há um 
cordão urbano ao longo da costa, o que acon-
tece em países litorâneos. 

No caso brasileiro, essas capitais, lentamen-
te, cresceram e os investimentos nelas feitos 
são serviços, comércio ou conjuntos industriais 
e todos os equipamentos que os urbanitas de-
mandavam. Isso vai num crescendo e nunca se 
completa porque sempre cabe algo mais ou é 
requerido, sobretudo, nas grandes metrópoles.  

Na evolução urbana, os custos são absorvi-
dos pelos benefícios que o aglomerado passa 
acumuladamente a oferecer: meios de trans-
porte, equipamentos de saúde pública (água 
tratada, esgotamento sanitário, coleta de lixo 
etc.), e os investimentos em pistas pavimen-
tadas, estacionamentos e todo o que for preci-
so em regiões rodoviaristas, onde o automóvel 
é meio de transporte usual. Então, é um nunca 
acabar porque as demandas crescem e reque-
rem investimentos públicos. Há ainda o desgas-
te pelo uso dos equipamentos existentes, que re-
quer reparos ou que necessita de substituição. 
Então, a roda dos investimentos gira continua-
mente, fazendo com que as cidades sempre es-
tejam relativamente atualizadas nesse aspecto.

Uma questão, todavia, parece ir a reboque: 
a demanda por habitação. Sempre há lacunas 
de moradias ou elas são inacessíveis para al-
guns estratos populacionais. Muitas cidades 
têm secretarias de habitação, com a finalida-
de de suprir sempre que possível os que dese-
jam uma moradia. Por vezes, a cidade trata de 
organizar conjuntos habitacionais e famílias 
que se  inscrevem nos programas estabeleci-
dos. Outras vezes, são cooperativas que orga-
nizam a construção e muitas pessoas se ha-
bilitam para a compra. Procedem-se as cons-
truções e, ao final, se faz o rateio dos custos, 
o que, em conjunto, se torna mais aceito pelo  
grupo dos que adquiriram um imóvel. Há, po-
rém, enorme lacuna de habitações em quase 
todas as grandes cidades, pois quase sempre 
a construção dos imóveis fica a cargo do setor 
privado, que tem aumentado os prédios de al-
to padrão, o que torna inacessível às pessoas 
de média-baixa e baixa renda. Aliás, o estra-
to empobrecido não tem opção ou acesso a 
imóveis, ficando excluído do que se conven-
cionou denominar de mercado imobiliário. 
Daí, decorre o fato de que grandes faixas po-
pulacionais passam a morar pagando aluguel, 
ampliando os que consomem algo ao redor de 
30% dos ganhos nesse item.

Ultimamente, em razão do custo da terra, as 
cooperativas erguem edifícios. Eles não são mui-
to altos; alguns, com quatro pisos, não têm ele-
vadores, o que torna a construção menos onero-
sa. Outros, com mais de 10 andares,  dispõem de 
dois elevadores, o de serviço e o social. Em mui-
tos casos, ambos servem para as duas funções 
para pessoas que não se importam em mover-
se juntamente com objetos transportados. Mas, 

se os elevadores estão distanciados, as pessoas 
utilizam apenas o elevador social. Pelo  menos 
é o que se tem observado em edifícios em que 
os ascensores não estão próximos.

As cidades, sobretudo as metrópoles, in-
vestem enormes recursos para dotar o meio 
urbano com rede capilar de água tratada e es-
gotamento sanitário. Ambos são necessários 
à saúde pública e ao bem-estar da população. 
Mas não é o caso de muitos centros urbanos, 
cujo esgoto se esparrama pelas ruas e causa 
incômodo à população. Isso acontece porque 
muitas prefeituras optam por dotar as cidades 
de água potável, mas não de esgotamento das 
águas servidas e dos dejetos. Não o fazem por 
alegadas duas razões: uma, “o que está enter-
rado não rende votos” e duas, “os custos des-
se serviço são elevados e não há dotação orça-
mentária suficiente”. Aí, a resolução do proble-
ma fica para o futuro. 

Diferentemente de outras cidades, Brasília 
assume um papel de destaque no cenário na-
cional, por razão de ser a capital do país e de 
ter organizado um sistema que bem serve seus 
mais de três milhões de habitantes, com cons-
tantes investimentos na área de saúde públi-
ca. São hospitais públicos que servem todo o 
Distrito Federal, e não recusa atender pacien-
tes da periferia metropolitana (os 12 municí-
pios goianos limítrofes a Brasília), sobretudo 
neste período da covid-19, quando muitos in-
fectados chegam aos hospitais e clínicas para 
atendimento imediato. Nesse aspecto, a mídia 
tem registrado estafa do corpo clínico e de en-
fermagem pelo continuado esforço em aten-
der infestados pela pandemia. E não há sinais 
de que a covid-19 acabe.

 » ALDO PAVIANI
Geógrafo e professor emérito da Universidade de Brasília

Cidades e 
investimentos

S
e a economia determinasse mesmo as 
decisões mundiais num mundo globa-
lizado sem qualquer empatia, prova-
velmente ninguém se importaria tan-

to com a invasão russa em um país distante. 
No máximo, esse mundo se preocuparia com 
a estabilidade do suprimento de commodi-
ties. Ninguém arcaria com o custo da inflação 
e sanções. Mas não foi assim. Ainda que limi-
tadas, as redes de solidariedade internacional 
avaliaram que tal agressão abria um perigo-
so precedente capaz de se alastrar para todo o 
sistema internacional, porque partia de uma 
grande potência nuclear revisionista.

A Rússia tem condições de mudar o mun-
do que uma Arábia Saudita por exemplo não 
tem. Não tem cabimento comparar a guer-
ra do Iêmen com a da Ucrânia, porque seria 
o mesmo que comparar uma guerra civil de 
anos com uma invasão em massa por outro 
país que busca anexar territórios. São tipo-
logias muito diferentes ainda que existam, 
em ambas, violações dos direitos humanos. 
Metodologicamente falando, igualar casos de 
unidades analíticas distintas é apenas fraude. 
Sim, mais do que um erro de análise, mistu-
rar coisas diferentes é, na verdade, colaborar 
com agressões ainda maiores.

A globalização passou por várias fases. Pe-
lo menos desde o século 19, ela vem sofrendo 
mudanças significativas, mas em geral com 
um denominador em comum: a eficiência 
econômica, muitas vezes sem quaisquer cui-
dados morais, principalmente após o fim da 
Guerra Fria. O mundo se globalizou com os 

empreendimentos buscando otimizar resulta-
dos em termos estritamente de ganhos finan-
ceiros. A guerra na Ucrânia parece inaugurar 
uma nova etapa em que a política adquire mais 
relevância na condução dos mercados globais. 
As decisões levarão em conta, sobretudo, as-
pectos normativos.

Os efeitos sobre a democracia, os direitos 
humanos, a paz mundial, a miséria e o meio 
ambiente ganham mais peso nas decisões 
não só dos governos, como também das pró-
prias empresas. Muitas firmas se antecipa-
ram às diretrizes dos respectivos Estados ao 
saírem da Rússia invasora mesmo não sendo 
obrigadas a isso. Muitas multinacionais ainda 
ficaram lá, mas inúmeras outras alinharam-
se a um sentimento mundial de repúdio aos 
ataques, participando das sanções. A interde-
pendência global passa a corresponder a juí-
zos de valores e princípios.

As trocas multinacionais continuam aber-
tas. Ainda é um mundo de fluxos em torno de 
uma unidade monetária global. Porém, a di-
mensão política ganha mais relevância, igua-
lando-se ou ultrapassando a dimensão eco-
nômica. E dessa forma as sanções são mais 
bem compreendidas. Muito mais do que fa-
tores geopolíticos, o corte entre regimes de-
mocráticos versos autoritários revisores defi-
ne essa nova ordem. Japoneses e sul-coreanos 
são vizinhos da China e, ainda assim, perten-
cem ao grupo ocidental. A própria Ucrânia é 
bem mais do que uma área de influência russa. 
Seus laços com o Ocidente são mais decisivos 
para os acontecimentos. Por sua vez, Cuba e 

Nicarágua estão sob a órbita sino-russa, mes-
mo estando espacialmente ao lado dos Esta-
dos Unidos (EUA).

Evidentemente, esse novo mundo exacer-
ba ainda mais as contradições, fazendo, por 
sinal, muitas vezes, parecer que voltamos no 
tempo. Não se trata de hipocrisia, mas de po-
lítica. Alianças que não obedecem ao corte de-
mocrático continuam acontecendo e nem por 
isso são falsidade. A união entre o Ocidente e 
a antiga União Soviética de Stalin na Segun-
da Grande Guerra contra Hitler e o fascismo 
não foi hipocrisia ou dissimulação. Foi políti-
ca, a mesma que mais tarde levaria o Ociden-
te a enfrentar os soviéticos. Do mesmo modo, 
é preciso analisar, por exemplo, a recente rea-
proximação de Washington com Caracas face 
o expansionismo de Putin.

Portanto, essa globalização que chamo de 
politizada recupera, em parte, antigas divisões 
observadas na história do imperialismo. Mas 
não exatamente. Quando Churchill, Roosevelt 
e Stalin se aliavam estrategicamente contra o 
nazismo, o mundo havia se desglobalizado. 
Agora é diferente. A globalização é profunda, e 
sobre ela acontecem os arranjos políticos que 
a reorientam, fazendo com que os seus fluxos 
não obedeçam mais apenas a complementa-
riedade econômica, como também a compa-
tibilidade política-institucional. Isso signifi-
ca que os investimentos e acordos comerciais 
consideram, evidentemente, os ganhos finan-
ceiros, mas com ponderações normativas, co-
mo o benefício ou o malefício que eles podem 
acarretar para a civilização e o meio ambiente.

 » MARCELO COUTINHO
Professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

Globalização politizada
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O
s probióticos têm se des-
tacado na área médica, 
impulsionados por uma 
série de pesquisas que 

demonstram efeitos protetivos 
à saúde. No entanto, essas “bac-
térias do bem” ainda não são to-
talmente aproveitadas quando 
incluídas na dieta. Isso porque 
perdem boa parte do valor nu-
tricional até chegar ao intestino. 
Uma capa de proteção feita com 
carboidratos de algas poderá 
facilitar essa viagem. A tecno-
logia médica é desenvolvida em 
Cingapura e, nos testes labora-
toriais, tem surtido resultados 
positivos. Para os criadores da 
solução, ela também poderá ser 
usada no enriquecimento nu-
tricional de alimentos diversos.

Tan Li Ling, pesquisadora da 
Escola de Ciência e Engenha-
ria de Materiais da Universi-
dade Tecnológica de Nanyang 
(NTU), relata que, pouco tempo 
depois da ingestão de produtos 
lácteos e suplementos com pro-
biótico, começa a se formar um 
“ambiente hostil” a esses mi-
cro-organismos. “Muitos estu-
dos mostram que a maior parte 
dos probióticos fornecidos em 
suplementos comerciais e io-
gurtes morre nos primeiros 30 
minutos de exposição ao am-
biente ácido do estômago”, diz 
a autora do estudo, publica-
do na última edição da revista 
Carbohydrate Polymers.

Para ultrapassar esse obstá-
culo, Ling e colegas resolveram 
criar um revestimento comestí-
vel que garantisse que as bacté-
rias benéficas ao organismo al-
cançassem, sem transtornos, seu 
destino final. Os pesquisadores 
escolheram como matéria-pri-
ma para esse escudo o alginato, 
um carboidrato presente em al-
gas marrons. “Selecionamos es-
sa molécula como material de 
revestimento porque ela é segu-
ra para o consumo humano, de 
origem natural e apresenta um 
custo relativamente baixo. O algi-
nato também exibe propriedades 
de tamponamento de ácido, ou 
seja, ele pode proteger os probió-
ticos contra as condições adver-
sas causadas pelo ácido gástrico 
do estômago”, detalha a cientista.

Os testes foram feitos com bac-
térias Lacticaseibacillus, que, de-
pois de cultivadas em laborató-
rio, foram lavadas em uma solu-
ção salina, secas por pulveriza-
ção e, por fim, “embaladas” em 
um spray de alginato com açú-
cares, em um processo que levou 
cerca de uma hora. Depois, os 

especialistas simularam uma jor-
nada desses micro-organismos ao 
longo do trato digestivo humano. 
Apenas os probióticos cobertos 
com o revestimento de alginato 
sobreviveram ao percurso.

Isso aconteceu porque as bac-
térias só foram liberadas quando 
chegaram ao intestino delgado. 

Nessa região, há uma grande 
quantidade de íons de fosfa-
to, que fizeram com que a capa 
protetora se rompesse. “Para au-
mentar a eficácia dos probióticos 
como suplemento dietético, nós 
os ‘embrulhamos em pacotes’ e 
os entregamos em locais especí-
ficos do intestino, onde vão gerar 

mais benefícios. Nosso novo pro-
duto teve êxito e, com isso, con-
quistamos nosso objetivo”, co-
memora Joachim Loo, professor 
da Escola de Ciência e Engenha-
ria de Materiais da NTU.

Outra vantagem do revesti-
mento é que ele é personalizá-
vel, podendo variar de tamanho 
durante a produção, e estável 
à umidade, o que, segundo os 
cientistas, pode contribuir para 
uma vida mais útil das bactérias 
embaladas. “Se estiverem refri-
geradas, as bactérias probióticas 
revestidas podem sobreviver por 
mais de oito semanas. Em com-
paração, às bebidas probióticas 
têm uma vida útil de até sete se-
manas quando congeladas, mas 
os probióticos presentes nelas 
começam a morrer depois de se-
rem deixados à temperatura am-
biente após algumas horas”, de-
talham os autores do artigo.

Adaptações

Os planos são de que o con-
sumo dos probióticos embala-
dos seja feito de forma direta, 
assim como ocorre a ingestão 
de suplementos alimentares. 
E há a expectativa de explorar 

a tecnologia médica de outras 
maneiras. A equipe acredita, por 
exemplo, ser possível enrique-
cer alimentos e bebidas, como 
cerveja e sucos, com probióti-
cos revestidos. “Podemos adap-
tar e aprimorar essa tecnologia 
para aplicá-la em uma varieda-
de de probióticos e usá-la para 
outros fins, incluindo aplicações 
comerciais nas indústrias agroa-
limentar e médica”, planeja Loo. 

Os cientistas começam a ser 
procurada por empresas interes-
sadas na tecnologia, que pode, 
segundo eles, enriquecer as die-
tas de animais criados, como ga-
linhas, substituindo o uso de an-
tibióticos “Essa tecnologia é alta-
mente versátil, pois essas bacté-
rias podem ser incorporadas em 
tipos diferentes de produtos, in-
cluindo suplementos e pílulas 
dietéticas, alimentos e bebidas e 
até rações para animais”, enfati-
za Loo. “Com a mudança de pa-
radigma que tem ocorrido, em 
que estamos indo em direção à 
prevenção de doenças em vez do 
tratamento, essas bactérias po-
dem, portanto, ser a chave para 
moldar a saúde de uma pessoa.” 

Segundo Cynthia Jurkiewicz 
Kunigk, professora do curso de 

engenharia de alimentos do Ins-
tituto Mauá de Tecnologia (IMT), 
em São Paulo, o trabalho desen-
volvido pela equipe de Cingapu-
ra reúne técnicas e materiais que 
vêm sendo bastante explorados 
na área científica. “O encapsula-
mento é uma vertente bastante 
usada dentro da engenharia ali-
mentar, e o alginato é um mate-
rial alvo de muitos pesquisadores 
devido às inúmeras vantagens, 
como não fazer mal ao organis-
mo humano”, explica.

A especialista indica alguns 
fatores que precisam ser aper-
feiçoados até que os probióti-
cos revestidos possam ser usa-
dos comercialmente. “O tempo 
de conservação do produto foi 
bem maior quando ele foi refrige-
rado, e isso precisa ser melhora-
do. Outro ponto importante é sa-
ber se, ao adicionar esses probió-
ticos encapsulados em alimentos 
diversos, eles vão manter seu va-
lor. São pontos importantes a se-
rem trabalhados antes de pensar 
em uma produção industrial”, diz.

Mesmo com os obstáculos a 
serem superados, Cynthia Kuni-
gk acredita que, em pouco tem-
po, esse tipo de produto esta-
rá disponível para o consumo. 
“Temos muitos especialistas 
trabalhando com isso, em bus-
ca de obter os melhores be-
nefícios desses micro-organis-
mos. Essa é uma tendência, 
mas também é importante fri-
sar que os probióticos precisam 
ser consumidos na quantidade 
adequada e com frequência pa-
ra que se obtenha os benefícios 
gerados por eles”, reforça.

Escudo natural pode 
turbinar probióticos

Capa de proteção criada com carboidratos de algas ajuda “bactérias do bem” a chegarem intactas ao intestino, sobrevivendo aos ácidos 
do estômago. Cientistas de Cingapura planejam usar o revestimento para melhorar o perfil nutritivo de alimentos e bebidas diversos 

 » VILHENA SOARES
NTU Singapore/Divulgação

Pesquisadores suecos desen-
volveram um couro que não tem 
origem animal. O material é fei-
to à base de fungos presentes no 
bolor de pães estragados e pro-
duzido em uma base 100% eco-
lógica. Detalhes da produção fo-
ram apresentados na última edi-
ção do encontro anual da So-
ciedade Americana de Química 
(ACS, na sigla em inglês).

A escassez de couro original 
e os danos gerados ao planeta 
nas produções das matérias-pri-
mas de vestuários mais tradicio-
nais motivaram a equipe a buscar 
uma alternativa. “Ao desenvolver 
nosso processo, tivemos o cuida-
do de não usar produtos quími-
cos tóxicos ou qualquer coisa que 
pudesse prejudicar o meio am-
biente”, relata, em comunicado, 

Akram Zamani, principal autor 
do estudo e pesquisador da Uni-
versidade de Borås. “Esperamos 
que nosso trabalho possa subs-
tituir o algodão, as fibras sinté-
ticas e o couro animal, materiais 
envoltos em questões ambientais 
e éticas negativas.”

Para produzir o novo couro, a 
equipe misturou, em um reator, 
migalhas de pão com água e adi-
cionou esporos de Rhizopus dele-
mar, um fungo normalmente pre-
sente em alimentos em decom-
posição. À medida que o fungo se 
alimentava do pão, ele produzia 
fibras naturais microscópicas fei-
tas dos polissacarídeos quitina e 
quitosana que se acumulavam em 
suas paredes celulares. 

Após dois dias, os cientistas 
coletaram as células e removeram 

lipídios, proteínas e outros sub-
produtos, que foram guardados 
para serem usados em alimen-
tos ou rações. O resto do material 
passou por um processo de seca-
gem para se tornar mais seme-
lhante ao papel e ao couro. O pro-
duto foi, então, usado para criar 
carteiras, mas os cientistas acre-
ditam que a produção pode ser 
aprimorada, chegando a fios mais 
grossos e, ainda assim, flexíveis. 

Mais camadas

Agora, eles trabalham na con-
fecção de objetos feitos com mais 
de uma camada do couro bioló-
gico. Ao inserirem glicerol e um 
aglutinante de base biológica no 
produto final, conseguiram mais 
flexibilidade, resistência e brilho. 

“Nossos testes recentes mostram 
que o couro fúngico tem proprie-
dades mecânicas bastante com-
paráveis ao material real. Por is-
so, acreditamos que, em pouco 
tempo, chegaremos a um substi-
tuto à altura do produto original, 
mas totalmente biodegradável”, 
afirma Zamani.

Outro projeto é testar o uso 
de fungos presentes em outros 
alimentos descartados, como a 
massa que sobra das frutas após 
serem totalmente espremidas 
para se fazer sucos. “Em vez des-
se material ser jogado fora, ele 
poderia ser usado para o cultivo 
de fungos”, indica Zamani. “Por-
tanto, não queremos nos limitar 
ao pão, até porque esperamos 
que, futuramente, não haja des-
perdício desse alimento.”

Couro feito com bolor de pães

Carteira de couro à base de fungo: busca por mais resistência

Akram Zamani/Divulgação

Revestimento também aumenta a vida útil dos probióticos

NTU Singapore/Divulgação

Essa tecnologia é 
altamente versátil, pois 
essas bactérias podem 
ser incorporadas em 
tipos diferentes de 
produtos, incluindo 
suplementos e pílulas 
dietéticas, alimentos 
e bebidas e até rações 
para animais”

Joachim Loo, professor da 
Universidade Tecnológica 
de Nanyang, ao lado 
de Tan Li Ling, também 
criadora da solução
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PEDOFILIA

Em cinco anos, 14% dos casos 
ocorreram pela internet

Levantamento da Polícia Civil do Distrito Federal revela que, das 187 ocorrências do crime registradas entre 2017 e 2021, 27 se 
passaram em ambiente virtual. Especialistas alertam para sinais emitidos pelas vítimas, os quais devem despertar a atenção

A 
vulnerabilidade das 
crianças e dos ado-
lescentes no meio vir-
tual é uma preocupa-

ção da polícia e das famílias, 
devido ao grande número de 
casos que envolvem abusa-
dores e aliciadores escondi-
dos em jogos ou plataformas 
on-line. Levantamento da Po-
lícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) revela que, nos últi-
mos cinco anos, 14,4% dos re-
gistros de pedofilia na capital 
do país tiveram como meio de 
ação a internet. Em números 
absolutos, são 27 casos dos 187 
registrados no período. Só no pri-
meiro trimestre de 2022, a corpo-
ração deflagrou ao menos sete 
grandes operações para prender 
suspeitos de armazenar conteú-
dos pornográficos infanto-juve-
nis (leia Memória). 

A mais recente delas ocorreu em 
Águas Claras, na sexta-feira, quan-
do um profissional de tecnologia 
da informação foi detido com di-
versas mídias de crianças em 
situação de abuso sexual. Titu-
lar da Delegacia de Proteção à 
Criança e ao Adolescente (DP-
CA), Simone Silva avalia que o 
cenário se tornou mais preocu-
pante com a crise sanitária pro-
vocada pela covid-19 e o isola-
mento social dos jovens.

“A pandemia trouxe um au-
mento dos casos devido ao tem-
po que crianças e adolescentes 
gastaram nas mídias sociais. 
Os abusadores se 
aproveitaram dis-
so. Por isso, o ideal é 
que os pais limitem 
o período de uso da 
internet e monito-
rem o que os filhos 
fazem nas redes, 
além de terem proxi-
midade maior com 
eles, para que pos-
sam falar de alguma 
situação que achem 
diferente. Isso faci-
lita para as vítimas 
relatarem algo inu-
sitado, por exem-
plo. Hoje, há mui-
tos aplicativos que 
controlam a quan-
tidade de horas que 
os jovens podem fi-
car na internet”, re-
comenda Simone.

A delegada-chefe da DPCA 
alerta às famílias que fiquem 
atentas para eventuais amizades 
virtuais dos adolescentes e das 
crianças. “É preciso saber o ma-
terial que eles consomem, com 
quem eles conversam e que ti-
po de diálogos eles têm. Muitos 
adultos se passam por amigos. Os 
pais devem fiscalizar o conteúdo 
(das mensagens) e ficar atentos a 
uma possível manipulação desse 
jovem”, orienta a investigadora.

Quanto às operações realizadas 
pela polícia no começo deste ano, 
Simone destaca que todas ocorre-
ram em situação de flagrante. “Os 
suspeitos foram detidos, e o inqué-
rito, apresentado à Justiça. A pena 
pode variar de acordo com o crime 
praticado: se eles armazenavam esse 
conteúdo (pornográfico de crianças 
e adolescentes) ou se o produziam 
e replicavam (leia O que diz a lei). 
O Poder Judiciário decide como jul-
gará cada caso”, diz. “Mas é im-
portante lembrar que, por trás de 
uma foto ou vídeo, há uma crian-
ça que foi abusada sexualmente, o 
que é um crime grave”, frisou.

Trauma
Mesmo após 15 anos, o deses-

pero e o medo se mantêm vivos na 
mente de uma das 26 vítimas do ca-
tequista José Antônio Silva, 49, fora-
gido da Justiça desde 2019, acusa-
do de violentar crianças no Guará. 
Os crimes ocorreram no início dos 
anos 2000. Uma das pessoas vio-
lentadas conversou, recentemen-
te, com o Correio, sob condição de 
anonimato, e relatou atos sexuais 
praticados pelo acusado na frente 
das crianças. “Ele dizia que era pa-
ra eles (meninos) fazerem isso com 
as namoradas”, comentou.

O investigado ainda entregava um 
celular às vítimas, para que juntas-
sem as peças de um quebra-cabeças 
que formava a imagem de uma crian-
ça nua. “O foco dele eram elas. Então, 
tinha tudo relacionado a pornografia 
infantil no celular dele. Ele coloca-
va as vítimas para assistir”, detalhou.

A vítima tentou fugir para o ba-
nheiro e fechar a porta, mas José An-
tônia conseguiu abri-la e cometer os 
abusos. Os alvos do catequista eram 
meninos de 4 a 12 anos, inclusi-
ve sobrinhos dele. A maioria fre-
quentava a escola de futebol pe-
la qual ele era responsável como 
voluntário e que ficava em uma 
quadra esportiva pública do Gua-
rá. A comunidade local costuma-
va confiar no criminoso pelo fato de 
ser catequista e professor de futebol.

Perigos
“O perfil indefinido dos abusa-

dores é um alerta para os pais e res-
ponsáveis estarem 
sempre atentos”, res-
salta Vicente Faleiros, 
professor emérito da 
Universidade de Bra-
sília (UnB) e doutor em 
sociologia. “Qualquer 
pessoa pode ser um 
abusador. Geralmen-
te, são do sexo mascu-
lino, e a idade das ví-
timas costuma ser de 
12 a 14 anos, mas is-
so é relativo. Por isso, 
o mais importante é 
orientar crianças e jo-
vens quanto aos cui-
dados que devem to-
mar, porque o abu-
sador deturpa (infor-
mações) e usa várias 
artimanhas para co-
meter os crimes. Às 
vezes, pede para pe-

gar algo no bolso dele, porque, 
assim, haverá contato próximo ao 
órgão sexual”, exemplifica.

Vicente acrescenta a impor-
tância de se tomar cuidado com 
fotos compartilhadas em grupos 
nas mídias sociais. “O abusador 
costuma ser um conhecido que 
ganha a confiança. Os pais devem 
estar atentos ao desenvolvimen-
to sexual dos filhos, que ocorre 
naturalmente, mas precisa estar 
ligado a uma relação de confian-
ça e acontecer da forma correta, 
no tempo certo. A orientação e o 
diálogo são fundamentais, prin-
cipalmente na adolescência. Se 
os pais se sentem desconfortáveis 
(para tratar do tema), devem le-
var os filhos ao médico, ao assis-
tente social, ao psicólogo ou a al-
gum outro profissional que possa 
dar suporte (nessa fase)”, sugere.

Impunidade
Em busca de Justiça, a delegada 

Samya Noleto, chefe da 1ª Delega-
cia de Polícia de Valparaíso (GO), 
no Entorno do DF, iniciou uma 
operação com foco na busca por 

 » EDIS HENRIQUE PERES

indícios que envolvam ocorrên-
cias antigas de abuso sexual infan-
to-juvenil. À época das investiga-
ções desses crimes, a corpora-
ção não conseguiu provas su-
ficientes para ter a condena-
ção dos agressores, pelo fato de 
as vítimas serem muito novas. 
“Com todo o cuidado, temos vol-
tado aos casos, para que elas verba-
lizem o que aconteceu na ocasião. 
Um deles ocorreu em uma casa de 

acolhimento onde os jovens, de 9 
e 14 anos à época, teriam sofrido 
abuso, segundo denúncia anôni-
ma. Eles faziam parte de um pro-
jeto de pai e mãe social. Nas no-
vas apurações, conseguimos con-
firmar que a mais velha sofreu 
abuso pelo toque, e a mais nova, 
quando completou 11 anos, co-
meçou a sofrer estupros”, detalha.

Além dos abusos sexuais, as víti-
mas sofriam maus-tratos, segundo a 

delegada. “A mãe social sabia o que o 
pai fazia e, ainda, sujeitava-as a ser-
viços forçados. Uma delas era obri-
gada a lavar roupa em uma máquina 
industrial e chegou a perder o dedo 
porque ficou com a mão presa. Tam-
bém havia pais sociais (da casa de 
acolhimento) que obrigavam a filha a 
receber bênção com um selinho. Es-
se homem morreu, mas seguimos in-
vestigando. Até agora, temos 11 casos 
revisitados”, afirma Samya.

Indicativos

de alerta 

Professora do curso de serviço 
social do Centro Universitário Iesb 
e mestre em psicologia, Erci Ri-
beiro menciona a importância de 
adultos próximos a crianças e ado-
lescentes se atentarem, principal-
mente, aos sinais de abuso que se 
refletem na personalidade. “(Exis-
te) desde o comportamento regres-
sivo, como a vítima voltar a fazer xi-
xi na cama, ao pavor de entrar em 
determinados espaços, o que não 
ocorria antes. Às vezes, ela pode 
ter medo de determinada pessoa 
ou ter aproximação demasiada de 
alguém mais velho. Essas são duas 
posturas que devem ser vistas com 
atenção. Ações que demonstram 
entristecimento, isolamento, silen-
ciamento são sinais de alerta, assim 
como desenhos, expressões ou fra-
ses que se conectem a um possível 
abuso ou ao interesse em fotogra-
fias e vídeos de teor adulto”, elenca.

Erci também destaca a impor-
tância de a família ou os respon-
sáveis pela criança ou pelo adoles-
cente acreditarem neles. “Quan-
do falam, é comum a resposta do 
adulto ser não levar a sério ou não 
dar crédito (à informação), e is-
so faz com que a vítima não creia 
que aquilo que sofreu possa ser um 
abuso, mesmo com o desconforto 
que tenha sentido devido ao toque 
(de outra pessoa) em uma região 
íntima, por exemplo. Isso abre es-
paço para a continuidade do crime. 
Ela pode desconfiar da própria per-
cepção de que o contato foi além, 
de que foi desagradável, de que fu-
giu do comum. E, se ela relatar is-
so, não se pode invalidar o que ela 
sentiu”, orienta a professora.

Devido à dificuldade apresenta-
da por muitas famílias na hora de li-
dar com essa situação, a especialista 
comenta que o campus Iesb Ceilân-
dia promove o projeto Fortalecimen-
to de Vínculos Familiares. A iniciativa 
é uma parceria do curso de serviço 
social com o de educação física e en-
volve o atendimento da comunidade. 
“Enquanto as crianças estão em ativi-
dade esportiva, nós, do serviço social, 
estamos com os adultos, abordando 
temas como abuso, violações, vio-
lência no namoro e na adolescência, 
entre outras pautas. Falamos, justa-
mente, dos sinais e da rede de prote-
ção (necessária)”, afirma.

 
Colaborou Darcianne Diogo

  O que diz a lei

O Estatuto da Criança 
e do Adolescente 
(ECA) estabelece que 
“adquirir, possuir 
ou armazenar”, por 
qualquer meio — 
fotografia, vídeo 
ou outra forma de 
registro — cena 
de sexo explícito 
ou pornográfica 
envolvendo pessoas 
com menos de 18 
anos configura crime. 
A pena, em caso de 
condenação, prevê 
multa e prisão de um 
a quatro anos.

Memória

23 DE MARÇO DE 2022
»  A Delegacia Especial de 

Repressão aos Crimes 
Cibernéticos da Polícia Civil 
do Distrito Federal prendeu 
um criador de vídeos de 
32 anos, investigado pelo 
armazenamento de 2 mil 
arquivos com pornografia 
infantil. O acusado confessou 
que praticava o crime há quase 
duas décadas. A ação de busca 
e apreensão ocorreu na casa 
do suspeito, em Sobradinho. 
Ao menos metade do material 
encontrado apresentava 
estupro das vítimas.

16 DE MARÇO DE 2022
»  Investigação da 30ª Delegacia 

de Polícia (São Sebastião) 
levou ao paradeiro de um 
homem de 28 anos acusado 
de aliciar crianças de todo 

o país. Por meio das mídias 
sociais, o suspeito exigia 
que as vítimas enviassem 
fotos e vídeos pornográficos, 
ameaçando expor na internet 
dados compartilhados por 
elas anteriormente, caso 
não o obedecessem mais. O 
investigado foi preso em Itagi, 
no interior da Bahia.

2 DE FEVEREIRO DE 2022
»  Um morador do Lago Sul 

de 31 anos foi detido em 
flagrante por armazenar 
pornografia infantil. A 
operação contou com 
o apoio do Instituto 
de Criminalística e da 
Divisão de Inteligência da 
Polícia Civil. No endereço, 
as equipes encontraram 
computadores e celulares 
com os arquivos ilegais.

26 DE JANEIRO DE 2022
»  Um técnico legislativo 

do Senado foi preso em 
flagrante, no Riacho Fundo 
2. O suspeito tinha no celular 
e no computador cerca de 2 
mil arquivos relacionados  
a pedofilia.

24 DE JANEIRO DE 2022
»  Uma megaoperação das 

polícias civis do DF e de Goiás 
terminou com a prisão de um 
homem de 45 anos, acusado 
de manter contato com mais 
de 65 crianças de 9 e 10 anos 
em todo o país. O investigado, 
detido em Águas Lindas 
(GO), obrigava as vítimas a 
enviarem conteúdos íntimos. 
Para atraí-las, ele se infiltrava 
em partidas on-line de um 
jogo famoso entre crianças  
e adolescentes.

O abusador costuma 
ser um conhecido que 
ganha a confiança. Os 
pais devem estar atentos 
ao desenvolvimento 
sexual dos filhos, que 
ocorre naturalmente, 
mas precisa estar 
ligado a uma relação de 
confiança e acontecer da 
forma correta, no  
tempo certo”

Vicente Faleiros, 

professor emérito da UnB 

e doutor em sociologia
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Crônica da Cidade

Lygia, 
imortal

“Me leia. Não me deixe morrer.” Es-
se foi o apelo que Lygia Fagundes Telles 
fez aos jovens durante homenagem em 
2015, na Academia Paulista de Letras, 
onde ocupava a cadeira 28. No mesmo 
dia, ela lembrou aquilo que almejava 
quando começou a trajetória profissio-
nal: “Eu queria mostrar que a mulher, 
no Brasil, não precisava ser rainha do 
lar. Queria dizer que ela pode segurar a 

tocha da coragem e do desejo de mostrar 
a igualdade entre homens e mulheres”.

Com talento, dedicação e perseveran-
ça, ela abriu caminho e trouxe inspira-
ção para tantas outras escritoras no país. 
Que honra ser mulher, escritora desta 
humilde coluna semanal, e quase con-
temporânea de alguém que, com tama-
nha generosidade, rompeu as barreiras 
de um meio dominado pelos homens.

O jornalista Carlos Marcelo, em uma 
sensível curadoria das frases marcantes 
da escritora, destacou este ponto da vi-
da de Lygia. “Sou escritora e sou mu-
lher — ofício e condição duplamente 
difíceis de contornar, principalmente 

quando me lembro como o país (a 
mentalidade brasileira) interferiu ne-
gativamente no meu processo de cres-
cimento como profissional.”

As marcas amareladas dão conta 
do longo período em que uma de suas 
obras mais celebradas está na prate-
leira aqui de casa. É a 16ª edição de 
Ciranda de pedra, imaginem, lançada 
em 1983, quase 30 anos depois da pri-
meira publicação. Lembro-me de pou-
cos detalhes do livro, que li na adoles-
cência. Mas folheá-lo de novo me le-
vou a navegar pela delicadeza de uma 
narrativa suave, mas assertiva.

Eram férias de verão, e estávamos, eu, 

meu irmão e meus pais, numa pousada no 
município de Rio Quente, em Goiás. Apro-
veitei para selecionar na coleção da minha 
mãe o livro daquela autora de quem eu 
tanto ouvia falar. Na verdade, acho que foi 
ela quem o escolheu para me emprestar.

Naquele ano, havia sido lançado o re-
make da novela global homônima. Mas 
a profundidade da obra de Lygia era im-
possível de se reproduzir em folhetim. 
Também me recordo que outra novela 
usava uma regravação pelo Skank de Be-
leza pura, de Caetano Veloso, e a músi-
ca não parava de tocar na rádio. Aqueles 
versos se confundem em minha mente 
com os parágrafos de Ciranda de pedra.

Não sublinhei nenhum trecho do li-
vro, mas, ao revisitá-lo, consegui res-
gatar vários que me fizeram entender 
o motivo de ter sido tão impactada por 
ele. “O estreito caminho fechado entre 
as árvores dava para uma clareira e ali se 
bifurcava. Virgínia hesitou entre as duas 
trilhas. ‘Esta deve ser a do rio’, pensou. 
E seguiu por ela, oferecendo o rosto ao 
morno sol crepúsculo. A brisa sussurra-
va por entre a folhagem. No céu, de um 
azul pálido, pairavam nuvens brancas. 
Um pássaro cortou a quietude com seu 
grito alegre como uma risada.”

Está aí, sem mais. Se depender de mim, 
Lygia, imortal que eras, continuarás.

PÁSCOA /

Presentes 15% mais caros 

Apesar da alta nos preços do chocolate, a expectativa do comércio é de aumento nas vendas em 2022

U
ma das épocas marcadas 
pelo aumento do consu-
mo de chocolate estará 
menos “doce” este ano. Is-

so porque os ovos de Páscoa e ou-
tros itens produzidos a partir do 
cacau sofrem com a alta do pre-
ço do fruto, assim como o aumen-
to dos custos operacionais para 
produção de chocolates e deriva-
dos. O aumento dos combustíveis 
é um dos vilões para quem costu-
ma encher o carrinho nesta épo-
ca do ano. Estima-se que os pro-
dutos estejam até 15% mais caros 
em relação ao ano passado. Ape-
sar da alta de preços para os con-
sumidores, o setor de comércio é 
otimista e espera um aumento de 
18% nas vendas.

Um levantamento feito pela 
Associação Brasileira dos Super-
mercados (Abras) aponta que a 
venda de ovos de Páscoa e pro-
dutos da época devem apresen-
tar um crescimento considerá-
vel em relação ao ano passado, 
de até 12%. De acordo com o 
vice-presidente da Abras, Már-
cio Milan, a projeção é um refle-
xo da recuperação da economia. 
Além disso, mesmo em relação 
a 2019 — última Páscoa antes da 
pandemia — as vendas de ovos 
também devem apresentar cres-
cimento de até 5%.

“A indústria de ovos de Páscoa 
trouxe mais de 100 novos lança-
mentos e novidades aos consu-
midores, além de outras estraté-
gias como as novas embalagens, 
que possibilitaram mais formas 
de exposição dos produtos. Antes 
os ovos ficavam só nas parreiras, as 
pessoas olhavam e viam só o fun-
do. Agora, se você observar, estão 
em ilhas e terminais de chocolates. 
Isso contribui para o aumento do 
consumo”, explica Milan.

Ovo ou barra?

Todo ano ressurge a velha dis-
cussão sobre o que vale mais a 
pena: ovos ou barras de cho-
colate? Para driblar a perda de 
poder aquisitivo do consumi-
dor e garantir as vendas na pri-
meira Páscoa depois da redu-
ção das restrições impostas pela 

A chefe de cozinha Anna Luísa Ferreira de Araújo, 32, prefere produzir os doces em casa. Além de econômico, é gostoso

 Minervino Júnior/CB

 » RenAtA nAgAshiMA

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Altiva Miranda Cruz, 94 anos
Francisco da silva Murta, 88 anos

Jussara Antunes euclides, 46 anos
Lucas Vieira de Carvalho, 26 anos
Marco Antônio de Castro, 53 anos
Paulo Maurício de Oliveira 

Pagy, 70 anos
Raimundo Martins de 
Medeiros, 85 anos
Rolf goeden Pieper, 91 anos

Sepultamentos realizados em 3 de abril de 2022
envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: sig, Quadra 2, Lote 340, setor gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

tarcísio Rodrigues da Costa,  
64 anos
Wilfredo Pereira do 
nascimento, 82 anos

 » GAMA

sebastião Ferreira neto, 70 anos

 » PLANALTINA

Antônia Rodrigues gavião, 62 anos

 » SOBRADINHO

Maria Valdecide sousa e 
silva, 67 anos

 » TAGUATINGA

Demilson José Ferreira, 67 
anos

Francisco de Assis Paulo, 80 anos
Francisco Rodrigues de Melo, 
40 anos
Jose de Oliveira Pedrosa, 61 anos
Jose Rita narciso de Barros, 
65 anos
Justino Alves Ferreira, 85 anos
Luiz Bento da silva, 75 anos
Maria de Lourdes silva, 86 anos
Orlando da silva Costa, 70 
anos
Rosair José santana, 53 anos
silveria Ribeiro dos santos 
sousa, 85 anos
Wânia Maria Montenegro 
sousa, 76 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

edgar Reyes Junior 
(cremação), 53 anos
edilene Maria da silva Costa, 
53 anos
gasparina Batista da silva 
Arantes, 79 anos
Marta elisa Rodrigues 
(cremação), 54 anos

pandemia desde 2020, as marcas 
estão apostando nas lembranci-
nhas, como as barras, bombons 
e até cestas de chocolate.

A professora Ana Rita Trindade, 60 
anos, já optou pelas barras ou caixas 
de chocolate. Para ela, os preços dos 
ovos de Páscoa estão caros demais 
para presentear. “Está tudo muito 
caro. Um ovo que eu comprava an-
tigamente por R$ 20, hoje está 
R$ 60 ou R$ 70. Aí não vai ter para 
todo mundo que eu gostaria. De re-
pente até uma barra de chocolate é 
melhor, é mais barato. O ovo em si 
não está valendo a pena”, avalia.

Ela afirma que até chegou a 
fazer pesquisas, mas tem tido di-
ficuldades em encontrar um pro-
duto de qualidade e com preço 
acessível. “Tem que procurar 
muito para achar uma coisa 
razoável, não é nem barata, 
porque barato não tem mais. 
E também tem que ver a qua-
lidade do chocolate, porque, 
às vezes, você compra um com 
preço inferior mas a qualidade 

dele não compensa”, aponta.
De acordo com um levanta-

mento feito pela Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Distrito Federal (Fe-
comércio-DF), o ovo de Páscoa 
está na preferência de 46,18% 
dos consumidores. Em segui-
da, vem os chocolates e trufas, 
com 37,75%. As cestas de café 
da manhã são a terceira opção, 
ficando com 16,7%.

O economista William Bagh-
dassarian, do Instituto Brasilei-
ro de Mercado de Capitais (IB-
MEC), explica que o aumento é 
causado por conta de uma al-
ta cambial desde o começo do 
ano. “O chocolate vem de uma 
commodity internacional, que é 
o cacau cotado em dólar. Quan-
do os ovos foram feitos, os pro-
dutores encontraram o preço do 
cacau alto, só agora que o dólar 
está caindo”, aponta.

Para tentar economizar, o 
especialista aconselha que as 
famílias que entenderem que 

o valor do ovo de Páscoa está 
muito acima do que podem ar-
car, busquem alternativas, co-
mo fazer ovos em casa e pro-
curar pequenos produtores lo-
cais, os quais costumam ven-
der chocolates artesanais com 
valores mais acessíveis. “A pes-
quisa pode ajudar a encontrar 
preços melhores, mas não mu-
da muita coisa porque está tu-
do muito caro. Mas as pessoas 
podem ser criativas. Fazer em 
casa é até uma oportunidade 
para ter um momento em famí-
lia, com os filhos, criar memó-
rias”, completa Baghdassarian.

A chefe de cozinha Anna Luí-
sa Ferreira de Araújo, 32, é uma 
das brasilienses que já produ-
ziu os ovos em casa, com a fi-
lha de 15 anos, o que resultou 
em boas memórias. Atualmen-
te, a adolescente não gosta tan-
to de chocolate e o filho caçula, 
de apenas um ano, ainda não co-
me doce, então, a produção é pa-
ra presentear. “Está um absurdo 

o preço dos ovos de Páscoa. Para 
tentar driblar a gente busca tam-
bém esses de produção caseira, 
que é muito mais gostosa e vale 
mais a pena”, afirma.

Aumento nas vendas

A pesquisa feita pelo Instituto 
Fecomércio-DF sobre as vendas 
durante a Páscoa revelou, ainda, 
que, apesar do aumento no valor 
dos chocolates, o comércio espe-
ra por um aumento de 18,08% 
em relação ao ano passado. O 
levantamento aponta que para 
42,91% dos lojistas a data será 
melhor neste ano se comparada 
com 2021. De acordo com os da-
dos, houve queda na percepção 
negativa sobre a data comemo-
rativa. Atualmente, apenas 2,4% 
dos lojistas acham que o perío-
do será pior que no ano passado. 
Em 2021, a sensação de que os 
negócios não iriam bem atingiu 
13,40% dos comerciantes.

“O que estamos vendo hoje é 

o reflexo do avanço da vacina-
ção. Esse processo de retoma-
da da economia no comércio se 
deu a partir do momento em que 
as pessoas passaram a se sentir 
mais seguras para sair de casa, 
e os comerciantes mais otimis-
tas para planejarem seus negó-
cios”, analisa José Aparecido Frei-
re, presidente da Fecomércio-DF.

Outro índice apontado na 
pesquisa que animou o comér-
cio foi referente ao valor médio 
a ser gasto pelos consumidores, 
que registrou alta. Para quem vai 
comprar um presente, o orça-
mento planejado gira em torno 
de R$ 149,16. No ano passado, os 
consumidores previam gastar R$ 
99,83. A variação nesta medição 
ficou em torno de +49,41%. Já os 
lojistas esperam que o valor mé-
dio da compra passe de R$ 81,43 
(2021) para R$ 148,67 (2022) — 
variação positiva de +82,6%.

O índice de consumidores 
que pretendem presentear al-
guém durante a Páscoa também 
aumentou. Passou de 60,79% 
(2021) para 66,86% (2022). Entre 
os 33,14% dos entrevistados que 
não possuem a intenção de pre-
sentear na Páscoa de 2022, des-
taca-se que 40,59% alegam difi-
culdade financeira para comprar 
presentes. Outros 34,71% disse-
ram estar desempregados.

Ovo de Páscoa  

46,1% 

Chocolates e trufas 

37,7%

Cestas de café da manhã 

16,7%

VALOR MéDiO
DO PResente

» 2022 — R$ 149,16

» 2021 — R$ 99,83 

Preferidos dos 
consumidores

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência – DATAPREV S.A.,

torna público que realizará Consulta Pública buscando identificar possíveis

alternativas para Contratação de Solução Tecnológica Inteligente

Multicanal e CzRM.

A documentação completa encontra-se à disposição dos interessados na página

da empresa no endereço www.dataprev.gov.br.

Rio de Janeiro, 04 de abril de 2022
Gustavo Henrique Rigodanzo Canuto

Presidente

CONSULTA PÚBLICA

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA –
DATAPREV S.A. MINISTÉRIO DA

ECONOMIA

Edital n° 48/2022 SJP/IFMA
A Direção Geral do IFMA/Campus São João dos Patos junto à Comissão Processante, designada pela Portaria
n.º 156 de 07 de junho de 2021, de acordo com o disposto no art. 3.º da Lei n.º 9.784 de 29 de janeiro 1999, vem por
meio da presente, NOTIFICAR o Sr. YAN ALVES DE CASTRO GOMES, Dirigente da Empresa ALT ENGENHARIA
EIRELI, CNPJ: 12.995.779/0001-01, Quadra QS 1 Rua 210, Lote 34 e 36 TR 2 Sala 608 LED Areal (Águas Claras), Brasília
(DF), que corre no IFMA/Campus São João dos Patos, contra a empresa ALT ENGENHARIA, o Processo Administrativo
n.º 23249.020383.2021-68 que visa apurar a responsabilidade por descumprir reiteradamente Cláusulas do Contrato
Administrativo n.º 04/2017, cujo objeto é construção de Rampa de Acessibilidade no Campus São João dos Patos,
conforme RDC n.º 01/2017 e proposta comercial à época.

Considerando-se o direito ampla defesa, convocas-se a empresa para oitiva e no dia 12/04/2022, às 16:00 h,
podendo esta ser presencial ou remota.

Obtenção do processo e informações sobre a oitiva: A solicitação do processo e marcação da oitiva poderão ser feitas na sede
do Instituto Federal do Maranhão Campus São João dos Patos situada à Rua Padre Santiago, s/n, Bairro Santiago, São João dos
Patos - MA, CEP: 65.665-000, em horário comercial, ou pelos emails leandropinheiro@ifma.edu.br e dap.sjpatos@ifma.edu.br.
Data Limite: Dia 12/04/2022 às 18:00 h (horário local)

Renato Darcio Noleto Silva
Diretora Geral IFMA/Campus São João dos Patos

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

MARANHÃO

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIA ETECNOLOGIA MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

LAZER /

Lago atrai público no domingo
Um dos principais pontos turísticos da capital federal ajudou a aliviar o calor dos brasilienses no fim de semana

O 
clima quente continua 
sem dar alívio aos bra-
silienses. Ontem, não 
foi diferente. Em busca 

de um lugar aberto que pudesse 
proporcionar bons momentos e 
uma fuga do calor, moradores do 
Distrito Federal passaram por lo-
cais como a Orla do Lago Para-
noá, o Parque da Cidade e o Ei-
xão do Lazer para praticar espor-
tes e aproveitar o ar fresco. As al-
tas temperaturas devem se man-
ter até, ao menos, quinta-feira, 
segundo dados do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet).

Apesar de sempre terem mo-
rado na mesma região adminis-
trativa, a Estrutural, o casal de 
estudantes Auriane Costa e Van-
derson Sousa, ambos de 22 anos, 
conheceu-se na Universidade de 
Brasília (UnB). Ontem, os dois ti-
raram o dia para curtir o Lago Pa-
ranoá. Ela, no stand-up pedal; 
ele, no caiaque. “Viemos de ôni-
bus e alugamos os equipamen-
tos aqui mesmo”, disse a jovem.

Área é ideal para relaxar sob o sol ou para praticar atividades esportivas, como escolhido por Auriane e Vanderson (foto à direita)

Fotos: Ed Alves/CB

 » ANA LUISA ARAUJO

Já que é preciso aceitar a vida, que 
seja então corajosamente

Lygia Fagundes Telles
 

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Breno Fortes/CB/D.A Press

Fecomércio/Divulgação

Divulgação

Redução de ITBI resulta em 
recorde na venda de imóveis

Em 2022, o Volume Geral de Vendas (VGV) de imóveis acumulado até fevereiro, no 
Distrito Federal, atingiu o valor de R$ 7,03 bilhões. Superou o acumulado de 2021 

em R$ 3,8 bilhões, apresentando aumento de 119,93% no total das vendas. Segundo 
o Sindicato da Habitação do DF (Secovi), essa variação se deve, principalmente, à 

redução da alíquota do ITBI de 3% para 1% entre janeiro e março deste ano.

Mercado aquecido
“Compradores que estavam pesquisando 
decidiram fechar logo negócio para se 
beneficiar da redução na alíquota que se 
encerrou em março”, disse o presidente 
do sindicato, Ovídio Maia (foto).

Prazo para escritura
Com o grande volume de transações imobiliárias, 
os cartórios ficaram sobrecarregados, e muitos 
proprietários não conseguiram concluir a 
escritura dentro do prazo — até 31 de março. 
De acordo com a lei, quem não obteve o 
registro até a data perde o beneficio.

Lançamentos
No fim de fevereiro, o número de imóveis novos ou em 
construção somou 6.830 unidades. Destaque para o Setor 
Noroeste, com a maior quantidade em oferta (1.538).

Valor do M²
Em relação aos preços no segmento de lançamentos, 
os maiores valores são encontrados na Asa Norte, 
com R$ 17.633/m², seguida pelo Setor Sudoeste 
(R$ 16.638/m²) e pelo Setor Noroeste (R$ 15.477/m²).

Diretora do Senac diz
não a candidatura
O nome da diretora do Senac-DF Karine 
Câmara estava sendo cotado para uma 
candidatura ao Legislativo. Apesar de ter 
sido sondada por partidos que buscam 
representatividade feminina, Karine avaliou 
que não é o momento. “Não serei candidata. 
Minha prioridade é consolidar a gestão no 
Senac. Temos muito trabalho a realizar. 
Meu compromisso, agora, é com o sistema 
Fecomércio no DF”, afirmou à coluna.

 

Debate sobre Luos não foi finalizado
A proposta de atualização da Lei de Uso e Ocupação do Solo do DF não 

foi, em sua íntegra, apreciada e aprovada na Câmara Legislativa, na semana 
passada. Em maio, partes que ficaram de fora voltarão a ser discutidas.

Claude Troisgros em aula-show 
gratuita na capital

Tartare de beterraba e cornflakes, 
penne de camarões e vongole, 
e cappuccino de chocolate. Um 
menu especial de Páscoa ensinado 
por um dos grandes nomes da 
gastronomia: Claude Troisgros. A 
atração faz parte da programação do 
Brasília Shopping. A edição especial 
do Mercadinho ocorre no sábado, 
às 11h. Senhas para 70 vagas serão 
distribuídas a partir das 10h.
Caneca de brinde Banda de jazz, 
chorinho e DJs também vão 
animar o dia. O shopping ainda 
vai presentear os clientes com um 
brinde exclusivo para compras 
acima de R$ 400: uma caneca 
esmaltada com estampas de coelho e
cenouras. A promoção ocorre 
de 7 a 17 de abril ou enquanto 
durarem os estoques.

Começa hoje a 24ª Campanha 
Nacional de Vacinação contra o 
vírus influenza, causador da gripe. 
A primeira etapa da ação contem-
pla pessoas com mais de 60 anos e 
trabalhadores da saúde. Os grupos 
serão atendidos até 3 de junho. No 
Distrito Federal, o público-alvo to-
tal é composto por 1.086.547 pes-
soas — 35% da população total. 

A intenção da Secretaria de 
Saúde (SES-DF) é vacinar, ao me-
nos, 90% da parcela que consta 

na primeira fase. A segunda co-
meça em 3 de maio e termina 
no mesmo dia que a etapa atual. 
O público desse estágio será de 
crianças dos 6 meses aos 5 anos; 
gestantes e puérperas; indígenas; 
professores; pessoas com defi-
ciência; caminhoneiros; cobra-
dores e motoristas do transporte 
rodoviário; imunossuprimidos; 
integrantes das Forças Armadas, 
de segurança e de salvamento; 
funcionários do sistema carce-
rário; e adolescentes em condi-
ção socioeducativa.

Pelo fato de a campanha con-
tra a gripe ocorrer simultanea-
mente à de vacinação contra a 
covid-19, a SES-DF orienta que 
haja prioridade na imunização 
contra o vírus que provocou a 
pandemia e que vale para pes-
soas a partir dos 5 anos. A pasta 
orienta que haja intervalo de 15 
dias entre uma aplicação e outra 
para o público infantil. No caso 
de idosos com mais de 80 anos, 
o ideal é aguardar 48 horas. Para 
os demais públicos, não há dire-
trizes específicas nesse sentido.

A infectologista Ana Helena 
Germoglio comenta os possí-
veis efeitos das doses contra o 
vírus influenza e o Sars-CoV-2, 
pois ambos causam doenças res-
piratórias com sinais similares. 
“Qualquer vacina pode dar rea-
ções, principalmente em crian-
ças. Febre, dor no corpo ou no 
lugar da aplicação e vermelhi-
dão são algumas delas. Ape-
sar da possibilidade de sen-
tir esses efeitos, grande parte 
das pessoas não tem nada, por-
que a vacina é segura e eficaz”, 

destaca. A médica lembra que a 
semelhança entre as duas en-
fermidades exige testagem pa-
ra confirmação do diagnóstico.

Para esta primeira etapa da 
campanha contra a gripe, o 
DF tem mais de 95 mil doses. 
Elas serão enviadas semanal-
mente pelo Ministério da Saú-
de ao longo das fases de atendi-
mento. Em 2021, o Distrito Fe-
deral não atingiu a meta de co-
bertura e imunizou 67% do públi-
co-alvo. A baixa cobertura fez com 
que 406.235  imunizantes (39% dos 

disponíveis) não fossem usados. 
O foco na pandemia seria o mo-
tivo por trás do esquecimento da 
população; mas a alta de casos da 
doença no último verão acendeu o 
alerta para os riscos da enfermida-
de. “Sabemos que se deve dar aten-
ção, pois tivemos casos do (vírus) 
influenza em um período não es-
perado e vivemos uma epidemia 
dentro de uma pandemia”, lembra 
Ana Helena.

*Estagiário sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio

 » PAULO MARTINS*

Vacinação contra gripe para idosos e profissionais da saúde
INFLUENZA

A atividade custou R$ 22 para 
uma hora de prática, segundo Au-
riane. Vanderson acrescentou que 
o passeio ajudou a aliviar o calor 
de domingo. “(A água) está bem 
gostosa. Um pouco morna. Se eu 
soubesse nadar, teria pulado várias 
vezes no Lago”, comentou o jovem.

Lugar conhecido

Marta Santos, 58, foi à orla 
acompanhada da família. Mo-
radora do Riacho Fundo 1, ela 
conta que visitou o Lago Para-
noá em uma ocasião apenas, 
quando a estrutura era bem 

diferente. “Moro em Brasília há 
mais de 30 anos e só tinha vin-
do uma vez. Está bem melhor, 
mais arrumado. Antes, não fi-
cava cheio assim, mas as pes-
soas têm vindo mais. Hoje (on-
tem), deu para refrescar do ca-
lor. Está quente demais”, disse.

Alice de Jesus, 23, passou pelo 
espelho d’água em outras oca-
siões. Mesmo assim, não abre 
mão de um novo passeio. “Já ti-
nha vindo antes, até andei de 
lancha. Mas, desta vez, só apro-
veitei  a água. Está ótimo e mais 
cheio”, observou.

Tempo

CONFIRA A PREVISÃO PARA 
OS PRÓXIMOS DIAS NO DF

HOJE

Temperatura: 16°C a 30°C
Umidade: 30% a 85%
Céu: com poucas nuvens
Ventos: fracos a moderados

AMANHÃ

Temperatura: 17°C a 30°C
Umidade: 30% a 85%
Céu: com poucas nuvens
Ventos: fracos a moderados

QUARTA-FEIRA

Temperatura: 17°C a 31°C
Umidade: 30% a 85%
Céu: com muitas nuvens
Ventos: fracos a moderados
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Reclamações diRigidas a esta seção devem seR feitas da seguinte foRma:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 ceP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1112

anatel     1331 anac  0800 725 4445 anP  0800 970 0267 anvisa  0800 642 9782  ans 0800 701 9656 decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Maurenilson Freire

Consumidor
Direito + Grita

Garanta uma Páscoa  

sem dissabores

Ovos de Páscoa e chocolates são produtos não duráveis e, por 
isso, exigem o armazenamento correto para não gerar danos ao 
comprador. Saiba como agir se adquirir um item fora dos padrões

A 
temporada de Páscoa 
está chegando e, com 
ela, muitos consumi-
dores passam a ter dú-

vidas no momento de escolher 
o presente de chocolate. Ingre-
dientes, validade, gramatura, 
condições de armazenamen-
to são alguns itens que devem 
ser observados com atenção. 
Os ovos de páscoa são classifi-
cados como produtos de con-
sumo não duráveis e, por isso, 
podem acarretar riscos à saúde 
ou segurança dos consumido-
res, sob pena de responsabili-
zação do fornecedor nos mol-
des da legislação consumerista.

O comprador sempre deve 
guardar a nota fiscal, segundo o 
advogado Lucas Henrique, espe-
cialista em direito do consumi-
dor. “Caso seja necessário, é pos-
sível contatar o fornecedor com 
o documento fiscal do produto, 
exigindo a substituição por ou-
tro da mesma espécie, ou exigir 
a restituição imediata da quan-
tia paga”, explica. “Vale destacar 
que a substituição, restituição da 
quantia paga ou abatimento pro-
porcional do preço não excluem 
a possibilidade de o consumidor 
buscar a reparação de qualquer 
dano que tenha experimentado 
em razão do vício no produto”, 
acrescenta o especialista.

Segundo dados da plataforma 

 » YASMIM VALOIS*

especialistas alertam que cupom fiscal é fundamental caso seja necessário trocar alguma das guloseimas de Páscoa

Consumidor.gov.br, administrada 
pelo Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, por meio da Secre-
taria Nacional do Consumidor (Se-
nacon), em 2021, foram registra-
das 1.383 reclamações contra fa-
bricantes de produtos alimen-
tícios, sendo 423 referentes à 
categoria “doces e biscoitos”. 
No mesmo recorte de produto, 
foram contabilizadas 97 recla-
mações contra supermercados.

Ao constatar a falta de alguns 
itens entre os produtos compra-
dos, a estudante de direito, Marisa 
Nasser, 20 anos, não ficou quieta. 
“Queria presentear algumas pes-
soas da minha família na Páscoa, 
e estava muito empolgada, porém 
assim que cheguei em casa per-
cebi que estavam faltando alguns 

brindes nos ovos”, conta. Ela en-
trou em contato com a empresa e 
recebeu uma resposta rápida. “La-
mentaram pelo transtorno e solici-
taram algumas informações para o 
envio dos brindes. Achei muito efi-
ciente as medidas de resolução da 
empresa”, afirma.

O advogado Welder Rodri-
gues, especializado em direito 

do consumidor, dá algumas di-
cas de como evitar frustrações. 
“É preciso certificar-se de que 
o produto é de origem confiável 
e se as informações a respeito 
da composição estão presentes 
na embalagem”, afirma Welder. 
Sobre o brinde, ele alerta que 
é preciso verificar a faixa etá-
ria na embalagem. “Inexistindo 

tais informações no produto, o 
fornecedor poderá ser respon-
sabilizado por eventuais aci-
dentes”, explica.

Quanto aos ovos caseiros, os es-
pecialistas afirmam que, embora a 
comercialização ocorra por meio 
de uma pessoa física, o Código de 
Defesa do Consumidor também é 
aplicável. O prazo de validade do 

produto, a origem confiável e as in-
formações a respeito da composi-
ção devem estar presentes na em-
balagem. Além disso, é importan-
te pesquisar se o fornecedor segue 
as condições sanitárias adequadas 
para a produção.

*estagiária sob a supervisão 
de Juliana oliveira

 »CRÉDITO VEÍCULOS 

COMPRA DE 
AUTOMÓVEL
leandro de macedo maia
Santo Antônio do Descoberto (GO)

O autônomo Leandro de Macedo 
Maia, 30 anos, morador do Santo 
Antônio do Descoberto, entrou 
em contato com a coluna Grita do 
Consumidor para relatar problemas 
que teve na compra de um carro 
na empresa Crédito Veículos. A 
compra foi feita pela internet, mas 
chegando no local, o carro não 
estava à disposição. “Me atenderam 
e pediram meus dados. Disseram 
que o carro havia sido aprovado no 
meu nome, mas deveria pagar uma 
taxa de cerca de R$ 3.280 para que o 
veículo fosse liberado”, conta. Após 
disponibilizar o valor para a empresa, 
ele recebeu papéis para que assinasse 
como comprovante de compra do 
carro. “Também pediram que eu 
gravasse um áudio concordando 
com os termos e disseram para 
que eu aguardasse em casa que o 
banco me ligaria dentro de 10 dias”, 
disse. Leandro confessa que assinou 
os papéis sem ler, mas depois foi 
verificar e viu que se tratava de um 
contrato de serviços bancários. O 
autônomo também informou que 
pediu devolução da quantia paga, 
mas foi negado. A empresa também 
não entregou o carro.

Resposta da empresa

Em 22 de Janeiro de 2022, o cliente celebrou um contrato conosco, em que a primeira 
cláusula é clara em dizer que: “o objeto se consubstancia na prestação de serviços bancários e 
educação financeira”. Em nenhum momento foi negado ao cliente o direito de prévia leitura 
ou assinatura contratual, pois caso isso houvesse ocorrido, obviamente, seria impossível 
que o mesmo assinasse as vias contratuais. Além disso, o cliente assinou um termo de 
comprometimento, um protocolo de atendimento, e durante a ligação de pós-venda 
concordou com absolutamente tudo que lhe foi questionado referente à negociação. Não 
resta portanto nenhuma dúvida sobre a natureza contratual, bem como o esforço contumaz 
da empresa em elucidar desde o início das tratativas, qual seria o objeto que outrora havia 
sido celebrado. É válido ressaltar que disponibilizamos os canais de atendimento como SAC, 
e-mails de suporte e os próprios colaboradores que o atenderam. Mesmo a empresa estando 
completamente correta, nos dispomos a devolver os valores tendo em vista a nossa política 
de servir bem os clientes e evitar transtornos.

- »KALUNGA 

COBRANÇA INDEVIDA DE PARCELA
djiby mame
Asa Norte

O professor universitário Djiby Mame, 50 anos, morador 
da Asa Norte teve problemas com a compra de uma 
webcam e procurou a coluna Grita do Consumidor para 
denunciar a situação. Ele afirma que o produto veio com 
defeito, e como não havia possibilidade de testar na hora, 
Mame só soube do defeito após chegar em casa. “Três 
vezes eu tive que devolver o produto, porque não tinha 
como testar e vinha com defeito”, afirma. Na aquisição, 
ele optou por fazer o pagamento em três parcelas de R$ 
89,97. Entretanto, o aparelho foi devolvido à loja, mas as 
cobranças não pararam. Somente em março, o professor 
viu que duas faturas haviam sido debitadas em seu cartão 
de crédito. “Da última vez que eu fui à loja, disseram que 
tinham entrado em contato com o setor responsável para 
ver sobre a fatura cobrada.” A operadora responsável pela 
cobrança também foi contatada por Djiby e respondeu que 
só cobrou o que foi pedido para ser cobrado, sendo a lojista 
responsável pela resolução do caso.

Resposta da empresa

A Kalunga informa que, após as devidas averiguações, 
constatamos que o estorno no valor de R$ 269,90, foi 
realizado em 8 de março, e pelo atraso na resolução, 
pedimos desculpas pelos transtornos causados. A empresa 
esclarece ainda que, após a solicitação, a administradora do 
cartão fica responsável por providenciar o lançamento do 
valor nas próximas faturas e disponibilizar o comprovante 
de cancelamento da operação. A Kalunga reitera ainda 
o seu compromisso em atender da melhor forma os 
seus clientes e informa que continua à disposição para 
esclarecimentos.

comentário do consumidor

Se o reembolso ocorreu dia 8, isso foi feito para que parcela? 
E por que cobraram a terceira parcela logo em seguida? Vou 
entrar em contato com o cartão. Muito obrigado.

    Saiba como resolver

» Ter tudo documentado é de 
extrema importância

» Recorrer à empresa e tentar 
solucionar o imprevisto por vias 
diretas

» Registrar uma reclamação no 
site consumidor.gov.br

» Caso nenhuma das opções 
resolva o problema, procurar 
um advogado

comentário do 
consumidor

Eu concordei, 
mas eu estava 
sendo enganado. 
A atendente disse 
que era para 
eu concordar 
com tudo que 
eles dissessem 
para que o carro 
pudesse ser 
liberado. Eles 
mandam no 
meu dinheiro, e 
minha vontade 
não conta porque 
souberam me 
golpear?

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Grafiteiro da cidade, 
Carlos Astro, 45 anos, lança 

livro sobre as gírias, a rotina e o 
tratamento durante o tempo que 

cumpriu pena no Complexo 
Penitenciário 

C 
onhecida pela ce-
na cultural de mo-
vimentos artísticos 
de rua, como o hip 

hop, Ceilândia recebe, no 
período de comemoração 
dos seus 51 anos, um pre-
sente simbólico: o livro O 
ressocializado - no mun-
do da lua, atrás das gra-
des, do grafiteiro Carlos 
Washington Chagas Cor-
rêa, 45 anos, mais conhe-
cido como Carlos Astro. 
Na obra, o integrante do 
grupo de grafite 1V2M — 
Uma vida, dois mundos 
— relata as memórias 
dos seis anos que esteve 
no Complexo Peniten-
ciário da Papuda (CPP), 
preso por traficar oito 
quilos de cocaína.

Carlos transporta o lei-
tor para um mundo à mar-
gem do convívio social, en-
tre gírias e um código de 
conduta próprio, durante 
o tempo de reclusão. Além 
dos seis, ele ainda cumpriu 
mais quatro anos em regi-
me semiaberto, totalizan-
do 10 anos de condenação.

Detido pela Polícia Civil 
do DF (PCDF), juntamen-
te com outros cinco amigos 
de uma gangue de Ceilândia 
Norte, que produziam a dro-
ga em um laboratório, As-
tro criou o hábito de anotar 
o dia a dia da prisão em pa-
péis de processos de ex-pre-
sidiários, que se transforma-
ram nos rascunhos do livro. 
A mãe do escritor, Marilene 
Chagas, 68, buscava os escri-
tos quando visitava o filho, a 
cada 15 dias. “Eu morava em 
Valparaíso de Goiás, e ia ce-
do para lá (Papuda), às 4h, 
pegava dois ônibus para vi-
sitar o meu filho”, relembra.

A obra conta com 450 pá-
ginas e 30 capítulos. O pri-
meiro, intitulado A casa 
caiu, inicia com o mo-
mento em que a polícia 
invadiu a fábrica clandes-
tina e toda trajetória de 
Astro na penitenciária ini-
cia. “Fiquei muito triste e, ao 
mesmo tempo, muito feliz, 
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 » PEDRO MARRA

O RESSOCIALIZADO DE

  Ceilândia

porque eu sabia que tinha 
errado e iria conseguir fazer 
o livro”, afirma o autor.

O nome Astro surgiu em 
uma aula de astrologia na es-
cola. A origem é explicada em 
uma parte do livro com pági-
nas do alfabeto de A a Z, con-
tendo gírias sobre o vocabulá-
rio do dialeto prisional.

A mãe de Astro reconhe-
ce que o filho deu uma revi-
ravolta na vida. “Acho que 
todos nós podemos errar 
um dia e, no caso dele, er-
rou, mas é trabalhador”, fa-
la de peito aberto. Marilene 
recorda que desde peque-
no, Carlos Astro desenha. 
“Aos 12 anos, ele começou 
a desenhar brinquedos e 
fotos das pessoas.” Apesar 
dos percalços, ela elogia a 
obra literária do filho. 

O livro conta com duas 
artes elaboradas pelo dese-
nhista Edmar Cosmo de Bri-
to, 46, o Simpson, do 1V2M, 
criadas dentro da Peniten-
ciária do Distrito Federal 1 
(PDF1), conhecida como 
Cascavel, um dos presídios 
que integram a Papuda. O 
primeiro desenho, no come-
ço da obra, mostra presos 
em uma cela com o subtítulo 
do livro acima: “No mundo 
da lua: atrás das grades”; e 
a frase “Retrato Carcerário”.

Na trajetória de ressocia-
lização, ele comenta o peso 
das palavras emprego, pro-
fissão e educação para quem 
pretende não voltar para o 
crime. Ele agradece as cola-
borações que recebeu para 
publicar o livro. “São muitos 
anos de parceria, amizade e 
trabalho”, afirma.

A Biblioteca Pública de 
Ceilândia Carlos Drummond 
de Andrade exibe o livro. A 
coordenadora pedagógica do 
espaço, Pollyanna Souza, 40, 
diz que pretende fazer um 
evento com roda literária ou 
palestra de Astro para jovens 
da comunidade local. “Uma 
história como essa temos que 
disseminar, em que ele mos-
tra a sua mudança de vida por 
meio da leitura e escrita”, co-
menta a educadora. Experiên-
cia para ministrar projetos so-
ciais é o que o grafiteiro mais 
adquiriu ao sair da prisão. 

A consultora do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica (FBSP), Isabel Figueire-
do, acredita que a ressocia-
lização vale para qualquer 
um, apesar da Política Na-
cional de Atenção às Pessoas 
Egressas do Sistema Prisio-
nal ser falha. Para Isabel, que 
foi Secretária-adjunta de Se-
gurança Pública da Paz So-
cial do DF, entre 2015 e 2016, 
está no ser humano a capa-
cidade de superação. “Cri-
minalizando condutas a tor-
to e a direita, acabamos ten-
do uma lógica que leva a es-
sa situação de superencar-
ceramento, em que coloca-
mos na mesma cela o ladrão 
de galinha e o criminoso in-
ternacional”, contextualiza.

O RESSOCIALIZADO 
— NO MUNDO DA 
LUA, ATRÁS DAS 

GRADES

Páginas: 450
Editora: Viseu (link 

para compra)
Valor: R$ 60,90

Escritor:  
Carlos Astro

Contato do autor: 
(61) 9 8148-2319

E-book: neste link

Uma história como 
essa temos que 
disseminar, em que 
ele mostra a sua 
mudança de vida 
por meio da leitura 
e escrita”

 Pollyanna Souza, 

coordenadora pedagógica 

da Biblioteca de Ceilândia

Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças

ATÉ

29/4

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da população foi
destinado para instituições filantrópicas em 2020. Isso representa mais
de R$ 8 bilhões que poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos do maior
hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para mudar essa realidade,
de forma fácil e sem custos. Ajude a transformar a vida de milhares de
crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar, direto na declaração,
até 29 de abril de 2022.

Contamos com você!

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461
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O 
grande desempenho do 
Palmeiras na decisão 
do Campeonato Paulis-
ta, ontem, contra o São 

Paulo, no Allianz Parque, foi um 
cumprimento à risca de diver-
sos trechos marcantes do hino 
alviverde. Com uma defesa que 
ninguém passa, a equipe saiu de 
campo sem ser vazada pelo tri-
color. Porém, foi a linha atacante 
de raça que fez a maior diferença, 
construiu, de forma imponente, 
uma vitória por 4 x 0, e reverteu a 
vantagem de dois gols construí-
da pelos são-paulinos na partida 
de ida. Tudo isso embalado por 
31.836 torcedores que cantaram 
e vibraram durante os 90 minu-
tos para empurrar a equipe na di-
reção da taça.

A conquista do 24º título 
estadual na história do clube foi 
simplesmente irretocável. Com a 
necessidade de marcar gols para 
entrar no jogo, o alviverde encur-
ralou o tricolor durante toda a 
partida. Sem espaço para impor 
sua proposta para sair de campo 
campeão, o São Paulo se trans-
formou em um mero espectador 
no gramado do Allianz Parque. 
A supremacia palmeirense foi, 
inclusive, além do placar. Apesar 
do equilíbrio na posse de bola 
— 50% para cada lado —, o Pal-
meiras foi muito mais incisivo e 
letal. Preso no nó tático de Abel 
Ferreira, o time de Rogério Ceni 
teve pouquíssimas chances cla-
ras de marcar.

A avalanche alviverde der-
rubou toda a vantagem cons-
truída pelo São Paulo nos pri-
meiros 90 minutos da final do 
Paulistão em apenas 27 voltas 
do relógio na segunda partida. 
Aos 21, Gustavo Scarpa cobrou 
escanteio curto para Marcos 
Rocha. O lateral colocou a bola 
na área para Danilo cabecear 
e fazer o primeiro do jogo. O 
segundo veio em chute forte 
de Zé Rafael, com 26. O VAR 
analisou uma possível falta 
na origem do lance, mas não 
enxergou falta de Danilo em 
Calleri. A tecnologia também 
entrou em campo para checar 
um pênalti para os palmeiren-
ses quando o jogo ainda estava 
no 0 x 0, mas não assinalado. 
Na reta final da etapa inicial, 
o Palmeiras esteve muito mais 

perto do terceiro do que o São 
Paulo do primeiro.

O lance fatal do alviverde 
veio logo na volta do intervalo. 
Aos dois minutos, Dudu, um 
dos melhores jogadores em 
campo, deixou Léo no chão, 
avançou pela direita se des-
vencilhando de outros mar-
cadores e cruzou na medida 
para Raphael Veiga desviar de 
carrinho e causar a explosão 
da torcida alviverde no Allianz 
Parque. O golpe fez o São Paulo 
ficar em desvantagem pela pri-
meira vez na final. Com isso, o 
tricolor equilibrou as ações e se 
lançou mais ao ataque. Entre-
tanto, a melhor chance veio 
somente aos 30, quando Calle-
ri deu belo sem pulo, mas sem 
muita direção. Com 35, Veiga 
matou o jogo. Arboleda saiu mal 
e Igor Gomes perdeu a bola para 

Zé Rafael. Verón recebeu e deu 
passe na medida para o camisa 
23 tirar o goleiro Jandrei da joga-
da e sacramentar a conquista.

O título reafirmou a sobera-
nia do Palmeiras no Allianz Par-
que. Somente neste ano, o al-
viverde usou a força de sua ca-
sa para sair do gramado como 
campeão em duas oportunida-
des. No início de março, o time 
conquistou a Recopa Sul-Ameri-
cana sobre o Athletico-PR dian-
te de sua torcida. Desde a inau-
guração do estádio, em 2014, os 
palmeirenses disputaram seis fi-
nais diante de sua torcida e per-
deram somente uma: o Paulista 
de 2018 para o Corinthians. Ape-
sar disso, os rivais são as maio-
res vítimas e todos foram vice 
no Allianz. O São Paulo fechou 
a lista com a derrota no Paulis-
tão de 2022. Antes, o alvinegro 

havia perdido o estadual de 2020 
e o Santos levou a pior na Copa 
do Brasil de 2015.

Ontem, o Paulistão transfor-
mou Abel Ferreira no único trei-
nador a conquistar títulos esta-
duais, nacionais e internacionais 
no comando do Palmeiras. Com 
cinco taças em pouco mais de 
um ano e meio no clube, o téc-
nico se isolou no posto de quar-
to profissional mais vitorioso à 
beira do gramado no alviverde. O 
dono do topo da lista segue sen-
do Vanderlei Luxemburgo, com 
oito conquistas em cinco passa-
gens pela equipe. Embalado pe-
lo canto entoado pela torcida du-
rante boa parte do jogo, o portu-
guês, com a medalha no peito no 
gramado, recorreu a apenas duas 
sentenças para resumir o senti-
mento. “Somos o time da virada. 
Somos o time do amor.”

PAULISTA Palmeiras exemplifica cada trecho do seu hino e é imponente diante de um São Paulo acuado e pouco criativo. 
Supremacia em campo rendeu um sonoro 4 x 0 no Allianz Parque e garantiu a 24ª conquista estadual de forma irretocável

De fato, campeão!
DANILO QUEIROZ

Com a presidente Leila Pereira, Palmeiras levanta taça: triunfo foi confirmado com apresentação de gala contra o São Paulo diante de mais de 31 mil torcedores

Cesar Greco/Palmeiras

Paraná também é alviverde

O Coritiba deixou o Paraná nas cores 
alviverdes e voltou a levantar a taça do 
Campeonato Paranaense depois de cinco 
anos. Maior campeão do estado, o Coxa 
garantiu a 39ª taça com uma vitória 
sobre o Maringá, por 4 x 2. “O título dá 
confiança para o decorrer do ano. Nossa 
torcida e nosso time merecem muito”, 
vibrou o goleiro Alex Muralha.

“No futebol, tem que 
respeitar e nunca 

cantar vitória antes. 
Marcar gol sempre 
é bom, em decisão 
é melhor. Sempre 
procuro melhorar 
meus números e 

evoluir, mas ainda 
que não tivesse feito 

os gols, já estaria 
muito feliz”

Raphael Veiga, 
meio-campista do Palmeiras

“Esses jogadores 
nasceram para fazer 
história no futebol 

brasileiro e no 
Palmeiras. Não me 
pergunte onde eles 

vão buscar as forças. 
É mérito deles. 

Quem faz acontecer 
são eles. São eles 
que me fazem um 
melhor treinador”

Abel Ferreira,  
técnico do Palmeiras

A conquista do Palmeiras 
contra o São Paulo provocou 
sentimentos distintos nas duas 
equipes. Do lado alviverde, a 
euforia pelo 24º título do Cam-
peonato Paulista, conquistado 
com uma goleada histórica, fez 
os jogadores fugirem do discur-
so padrão. Eles fizeram brinca-
deiras e piadas com os são-pau-
linos após o placar elástico que 
garantiu mais uma taça à equipe 
alviverde, a sexta em dois anos.

“Acho que (o São Paulo) tre-
meu. É sempre bom brincar. A 
torcida ali fez os “trikas” treme-
rem”, falou Danilo, aos risos, na 
zona mista, em referência a um 
apelido gerado na própria torcida 
tricolor no início do ano, mas visto 
de maneira pejorativa por muitos. 
Antes de falar com os jornalistas, 
ainda no gramado, ele também já 
havia feito uma provocação aos 
jogadores do São Paulo

“Os caras estavam cagados. Só 
ali já deu para dizer”, disse Danilo, 

em tom de chiste, ao ouvir de uma 
repórter do YouTube que ele havia 
colocado os jogadores do São Pau-
lo “no bolso”, uma expressão para 
dizer que o meio-campista prota-
gonizou uma atuação memorável. 
Zé Rafael também provocou os 
são-paulinos ao afirmar que eles 
“vão ter pesadelos” com o Palmei-
ras depois da goleada aplicada no 
Allianz Parque.

Na coletiva pós-título, o técni-
co Abel Ferreira preferiu exaltar o 
feito dos palmeirenses. A virada 
de ontem foi apenas a segunda 
vez que uma diferença de dois 
gols foi revertida em uma final 
de Campeonato Paulista. “Esses 
jogadores nasceram para fazer 
história no futebol brasileiro e 
no Palmeiras. Não me pergunte 
onde eles vão buscar as forças. 
É mérito deles. Não sou eu que 
chuto a bola. Quem faz acontecer 
são eles. São eles que me fazem 
um melhor treinador. Eu sou 30% 
daquilo tudo que eles fazem, eles 

são 70%. Quem faz acontecer são 
os jogadores”, destacou.

A festa da torcida também 
foi lembrada pelo português. 
“Sem eles, era impossível a vira-
da. Fizeram a parte deles muito 
bem feita. Nós, com o empurrar 
deles, fomos o que assistimos 
em campo hoje.”

Ceni lamenta

A avaliação do técnico Rogé-
rio Ceni foi de tristeza. Ídolo 
histórico do São Paulo, ele per-
deu a oportunidade de con-
quistar o primeiro troféu como 
treinador da equipe profissio-
nal do tricolor. “Não consegui-

mos, infelizmente, jogar como 
vínhamos atuando em outras 
partidas importantes, como 
as quartas, as semis, contra o 
Corinthians, contra o Palmei-
ras, os dois clássicos da fase 
classificatória. Infelizmente, 
não fomos capazes de envolver 
o Palmeiras”, afirmou.

O treinador são-paulino 
ressaltOU as qualidades do 
adversário e disse entender 
que importantes aspectos do 
jogo não foram bem desen-
volvidos pelo seu time. “O 
Palmeiras é uma equipe que 
precisa ser marcada muito sob 
pressão. Nesse campo rápido, 
eles conseguem inverter muito 
a bola e jogar muito na dire-
ção do gol. Nós baixamos um 
pouquinho a linha de marca-
ção. E acho que, dos três jogos, 
tivemos mais sucesso defen-
sivamente nos 15 primeiros 
minutos. Não conseguimos 
criar tanto, mas não demos 
tantos espaços. E aí, depois, 
com essas bolas lançadas na 
área, com muitos rebotes, em 
momentos que não consegui-
mos nem tirá-la da área, para 
botá-la à frente. Tentamos a 
ligação direta com o Calleri 
para sair o jogo, mas não foi 
possível”, argumentou.

Sarro alviverde e 
lamentação tricolor

Autor do primeiro gol 
palmeirense na remontada 
do Allianz Parque, Danilo 
saiu do roteiro e provocou os 
são-paulinos: “A torcida fez os 
trikas tremerem”

Cesar Greco/Palmeiras

Guilherme Griebeler/Coritiba
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Leão do 
Pici ruge 
mais alto 
pela taça

COPA DO NORDESTE Em final agitada, Fortaleza vence Sport, é campeão regional e ganha moral para estreia na Libertadores

P
rimeiro time do Nordeste a 
conquistar o direito de dis-
putar a fase de grupos da Li-
bertadores via pontos cor-

ridos na Série A do Campeonato 
Brasileiro — o quarto, se soma-
das outras formas de classificação 
—, o Fortaleza garantiu o domínio 
regional em 2022. Ontem, em um 
Castelão em festa com mais de 50 
mil pessoas, o time cearense ven-
ceu o duelo de leões contra o Sport 
e conquistou, pela segunda vez na 
história, a taça da Copa do Nordes-
te, exatamente na semana da pri-
meira participação do Leão do Pi-
ci na Libertadores.

Dias antes de iniciar a luta por 
um bom desempenho na primei-
ra empreitada do clube na prin-
cipal competição da América do 

Sul, o Fortaleza reafirma o cresci-
mento regional com a nova con-
quista. Se encaminhando para a 
quarta participação seguida na 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro, o Leão do Pici garantiu a taça 
da Copa do Nordeste de maneira 
invicta. Foram 12 partidas sem ne-
nhuma derrota, desempenho que 
dá moral para os próximos desa-
fios da temporada.

Na forte rivalidade entre os ti-
mes do Nordeste, a conquista do 
Fortaleza sobre o Sport também 
acrescentou um tempero extra em 
favor dos cearenses. No ranking de 
títulos por estado, o Ceará igualou 
os quatro títulos dos times de Per-
nambuco. Agora, as duas federa-
ções estão empatadas na segunda 
colocação da lista geral de maiores 
campeões, atrás apenas da Bahia, 
com oito ao longo da história da 

competição regional.
Em um jogo quente e tenso em 

campo, o Fortaleza fez bom uso 
da pressão imposta pelos gritos 
de sua torcida e foi dono das me-
lhores chances de gol no primei-
ro tempo. Mesmo atuando como 
visitante, o Sport também deu tra-
balho em alguns momentos. O 
gol, que acabou sendo o do título, 
saiu somente nos últimos minu-
tos. Aos 45, Moisés tentou driblar 
na área e foi derrubado por Th-
yere. Yago Pikachu cobrou bem, 
Maílson foi na direção da bola, 
mas não conseguiu evitar o en-
contro dela com as redes.

Com a necessidade de buscar 
pelo menos um gol para seguir 
vivo na disputa, o Sport voltou 
para o segundo tempo com uma 
proposta de ser mais ofensivo. O 
que se viu, porém, foi um jogo 

de disputas intensas, com alguns 
amarelos para os dois lados. Aos 
21, Pedro Naressi assustou de ca-
beça, mesmo estando em posi-
ção de impedimento. Dois minu-
tos depois, o VAR assumiu o prota-
gonismo. Primeiro, anulou pênalti 
em favor dos pernambucanos por 
julgar que a falta aconteceu fora da 
área. A decisão levou cinco minu-
tos para ser concretizada. Aos 35, 
o Fortaleza ficou com um a me-
nos quando Robson foi expulso 
por cotovelada em Thyere.

Mesmo com a vantagem numé-
rica, o Sport não encontrou forças 
para sair da marcação dos cearen-
ses. Nos últimos minutos, sob os 
intensos gritos da torcida, a chuva 
surgiu para brindar — e provocar, 
até mesmo, uma queda de ener-
gia — a conquista do Leão do Pi-
ci. No abafa dos pernambucanos, 

o Fortaleza afastou todas as tenta-
tivas e saiu para a vibração com a 
conquista no Castelão.

A ideia do Fortaleza, agora, é uti-
lizar o título da competição, cha-
mada carinhosamente de Lam-
pions League pelo fato de seu tro-
féu relembrar o da Liga dos Cam-
peões, como combustível para a 
primeira participação na Liberta-
dores. Na quinta-feira, o time fará 
jogo histórico contra o Colo-Co-
lo, do Chile, no mesmo Castelão, e 
com promessa de uma atmosfera 
tão — ou até mais — envolvente.

“Dá mais confiança para estrear 
na Libertadores vindo de um títu-
lo. Nosso próximo adversário vai 
achar que estamos relaxados, mas 
vamos chegar bem. Comemorar 
hoje, amanhã e virar a chave com 
muita gana para vencer”, vibrou o 
zagueiro Marcelo Benevenuto.

Torcida tricolor expõe mosaico com a frase “Rei Leão” no Castelão: festa serve de combustível para voo continental do clube

Divulgação/Fortaleza

DANILO QUEIROZ

FLAMENGO

CORINTHIANS

FLUMINENSE

NBB

De ressaca pelo vice do 
Campeonato Carioca, o 
Flamengo colhe os cacos 
visando a estreia na 
Libertadores, amanhã, 
contra o Sporting Cristal. 
Ontem, o rubro-negro 
viajou para o compromisso 
com um reforço na mala. 
O goleiro Santos foi 
anunciado e viajou para 
o confronto. Com dores, 
Arrascaeta e Isla foram 
cortados da partida.

Se recuperando de uma 
lesão na coxa esquerda, o 
lateral-direito Fagner não 
participou dos treinamentos 
comandados pelo treinador 
Vítor Pereira, ontem, no 
CT Joaquim Grava. Com 
isso, o jogador de 32 anos, 
ausente também nas outras 
atividades realizadas ao 
longo da semana, não 
deve jogar a estreia do 
Corinthians na Libertadores, 
diante do Always Ready.

Com contrato válido até 
julho, o atacante Fred 
reafirmou estar vivendo os 
últimos dias como atleta 
profissional com a camisa do 
Fluminense. “Faltam poucos 
dias para acabar a minha 
carreira. Terminar com um 
título é especial. Se tivesse 
como escolher o momento 
desse fim, seria com um 
título”, destacou o atacante 
de 38 anos sobre o momento 
de pendurar as chuteiras.

Embalado pela vitória 
sobre o líder Franca, mas 
ainda na última colocação 
do Novo Basquete Brasil 
(NBB), o Brasília volta a 
entrar em quadra hoje. 
Às 20h, o time candango 
recebe o Paulistano, no 
Ginásio Nilson Nelson. 
Longe dos playoffs, a equipe 
almeja mais um triunfo 
para, pelo menos, largar a 
lanterna do torneio.

GINÁSTICA ARTÍSTICA

Júlia Soares participou pela 
primeira vez de uma etapa da 
Copa do Mundo por Aparelhos 
de ginástica artística e já sentiu 
a alegria de ter uma medalha de 
ouro. A ginasta de 16 anos impres-
sionou os jurados na disputa do 
solo, ontem, em Baku, capital do 
Azerbaijão, e ficou com o primeiro 
lugar do pódio, seguida pela hún-
gara Dorina Boeczoego e a usbe-
que Dildora Aripova.

A brasileira conseguiu a clas-
sificação para a final ao terminar 
a fase anterior em primeiro lugar, 
com uma nota de 13.233. Com 
isso, chegou à decisão como gran-
de favorita e competiu de acordo 
com a expectativa, atingindo a 
nota final de 13.433 para se tornar 
campeã, contra 13.166 de Boec-
zoego e 12.866 de Aripova.

Antes do ouro, Júlia vinha 
empolgando com boas apresen-
tações, como no Pan-Americano 
de Ginástica do Rio de Janeiro, 
no ano passado. Na ocasião, 
homologou um novo elemen-

to no código de pontuação da 
modalidade: o “candle mount” 
com meia volta, também cha-
mado de entrada em vela com 
meia pirueta.

“A Júlia entrou no tablado 
sabendo que poderia ser cam-
peã. Ela aqueceu bem e, assim 
que começou a série, foi para 
ganhar, com confiança. Fez um 
solo superbom, acrobático e 
se encheu de motivação para 
o restante da temporada. Tere-
mos o Campeonato Pan-Ameri-
cano, o Mundial, e ela mostrou 
do que é capaz”, afirmou a téc-
nica Iryna Ilyashenko.

A Seleção Brasileira também 
foi representada por Carolyne 
Pedro, de 21 anos, integrante da 
equipe que conquistou a medalha 
de bronze nos Jogos Pan-Ameri-
canos de Lima, em 2019, junto 
com Flávia Saraiva, Lorrane Oli-
veira, Jade Barbosa e Thaís Fidélis. 
Ontem, ela terminou em quinto 
lugar nas barras assimétricas, com 
nota 12.800, em prova vencida 

pela francesa Lorete Charpy, com 
13.866. As holandesas Naomi Vis-
ser (13.100) e Vera Van Pol (12.966) 
completaram o pódio.

Tanto Carol quanto Júlia com-
petiram nas classificatórias da 
trave, mas não conseguiram vaga 
nas finais. Carol ficou com o 17º 
lugar, uma posição acima de Júlia, 

que terminou a disputa em 18º. 
Nomes expressivos da ginástica, 
como a brasileira Rebeca Andra-
de, a americana Jade Carey e a 
italiana Vanessa Ferrari não par-
ticiparam do torneio.

“Todas as principais favoritas 
participam juntas apenas dos 
Jogos Olímpicos e do Mundial. 

Em Baku, tivemos uma etapa de 
Copa do Mundo com nível muito 
alto, com excelentes ginastas da 
França, da Alemanha, da Holanda 
e da Ucrânia, por exemplo. Não foi 
nada fácil. E cabe lembrar que a 
Júlia ganhou com bastante van-
tagem sobre a segunda colocada”, 
completou Iryna.

Júlia Soares conquista 
ouro no solo em Baku

Brasileira de 16 anos ficou no lugar mais alto do pódio na primeira participação em uma Copa do Mundo

Divulgação/Confederação Brasileira de Ginástica

“Dá confiança 
para estrear na 

Libertadores vindo 
de um título. Nosso 

adversário vai 
achar que estamos 

relaxados, mas 
vamos chegar bem. 
Comemorar e virar 
a chave com muita 
gana para vencer”

Marcelo Benevenuto, 
zagueiro do Fortaleza

Destaque do dia

Macedo garante o bronze
O judoca Rafael Macedo conquistou um bronze na categoria até 90kg, 
ontem, no último dia de disputas do Grand Slam de Antalya, na Turquia, 
e deu ao Brasil a quinta medalha no torneio. Assim, o país encerra a 
participação com três bronzes, uma prata e um ouro conquistados ao 
longo de três dias de competição, no terceiro lugar da classificação 
geral, atrás apenas de Geórgia e França. “Essa medalha representa 
o início de um novo ciclo, que se Deus quiser vai ser muito vitorioso”, 
celebrou Macedo em entrevista à Confederação Brasileira de Judô (CBJ).

Divulgação/CBJ

Não foi nesta rodada que o 
futebol do Distrito Federal con-
seguiu colocar dois times entre os 
oito primeiros colocados na Série 
A1 do Campeonato Brasileiro. 
Ontem, o Cresspom teve a chan-
ce de se juntar ao Real Brasília no 
G-8, mas acabou empatando com 
a Esmac, por 2 x 2, no Estádio 
Abadião, em Ceilândia. O empate 
inesperado deixou as Tigresas do 
Cerrado na nona colocação geral.

O resultado, porém, poderia 
ter sido completamente diferen-
te. Com um primeiro tempo bem 
jogado, a equipe candanga conse-
guiu impor seu futebol e construir 
uma boa vantagem de dois gols. 
Primeiro, aos 18, Michele rece-
beu ótimo lançamento de Keké 
e finalizou bem no canto direito 
da goleira Letícia. Aos 40, Michel-
le voltou a balançar a rede com 

toque por cima da goleira após 
bom passe de Patrícia.

Na etapa final, o Cresspom 
cometeu o mesmo erro de outras 

partidas no Brasileirão Femini-
no, não segurou a vantagem e foi 
vazado duas vezes pelo Esmac 
nos últimos minutos do segundo 
tempo. Aos 41, Carla recebeu na 
área e diminuiu em chute rastei-
ro. Com 45, Caixeta tocou de cal-
canhar para Capanema igualar. 
O gosto amargo poderia ter sido 
ainda pior, mas Letícia Pantoja 
chutou um pênalti a favor das 
paraenses no travessão.

Após o jogo, a capitã Cami-
la Santos lamentou o resul-
tado. “A gente deu uma desli-
gada que não pode acontecer. 
O Cresspom vem fazendo isso 
no segundo tempo. Está sendo 
um comportamento frequente. 
Temos que acertar. É um senti-
mento de derrota. Agora, vamos 
nos preparar da melhor forma e 
rever os erros”, avaliou.

BRASILEIRÃO FEMININO

Cresspom empata com Esmac e fica fora do G-8

Time chegou a ter vantagem de 
dois gols, mas sofreu o empate

Jonas Pereira/Divugação
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EM PÉ (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Weverton, Marcelo Lomba, Gustavo Gómez, Murilo Cerqueira, 

Jailson, Atuesta e Kuscevic

AGACHADOS (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Piquerez, Danilo, Zé Rafael, Marcos Rocha, Wesley, Jorge, 

Raphael Veiga, Mayke, Gabriel Verón, Rafael Navarro, Gabriel 
Menino, Deyverson, Giovani, Dudu, Gustavo Scarpa e Rony

TÉCNICO: Abel Ferreira

CAMPEÃO PAULISTA
1920, 1926, 1927, 1932, 1933, 1934, 1936, 1940, 1942, 1944, 1947, 1950, 
1959, 1963, 1966, 1972, 1974, 1976, 1993, 1994, 1996, 2008, 2020 2022

 Nelson Almeida/AFP

Palmeiras CORREIO BRAZILIENSE
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Marte e 
Saturno em conjunção. 
passado e futuro conversam 
com tua consciência o 
tempo inteiro, pois, é assim 
que as coisas são e, ainda 
que tuas memórias sejam 
traumáticas e as queiras 
esquecer, e mesmo que 
pensar no futuro te aperte a 
garganta de ansiedade, tua 
consciência não há de tentar 
fugir dessas condições, 
porque são essenciais para 
teu desenvolvimento. Tu 
precisas sempre lembrar de 
que não é suficiente nascer 
humano para desenvolver 
todas as potencialidades de 
tua humanidade, pois, isso 
só acontecerá por íntima 
decisão, e terás nessas 
conversas com passado e 
futuro o fundamento de teu 
desenvolvimento. para estar 
presente, com atenção plena, 
o único que precisas é de 
ação, porque somente a ação 
te torna presente, com tua 
alma conjugada em gerúndio, 
sempre e continuamente no 
aqui e agora.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as discórdias que acontecem 
requerem sua intervenção, porque 
giram em torno de assuntos que 
são de seu interesse direto, mas 
que, como sempre acontece 
quando há outras pessoas 
envolvidas, tudo vira  
competição e disputa.

a razão não é objeto de 
competição, nem ela é ganha 
por destruir os adversários. É 
muito mais racional conceder 
a razão quando se apresentam 
argumentos melhores que os 
seus, do que teimar em ter  
a razão do seu lado.

palavras duras podem 
ser verdadeiras, mas se 
provocarem o efeito contrário ao 
esclarecimento, então precisam 
ser revistas e, se possível, que 
essa revisão aconteça antes de 
serem proferidas. Ou  
pagar o preço.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça hoje muito mais do que 
faria normalmente, porque o 
dia é propício a avançar em seus 
propósitos, sem esperar ajuda 
de nada nem de ninguém, mas 
contando apenas com seus 
recursos particulares.  
Faça a sua parte.

aquilo que você puder fazer 
tendo domínio completo da 
situação, esse é o caminho 
que sua alma há de preferir 
hoje. Haveria mil e um outros 
assuntos, porém, contendo 
a distração, você se sentirá 
melhor no final do dia.

Faça as manobras pertinentes 
para assegurar tudo que 
considerar de seu merecimento, 
mas que, por essas coisas 
estranhas do mundo ainda mais 
estranho em que existimos, não 
há garantia de não  
haver disputas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Sua alma é capaz de 
esclarecimentos avançados, 
mas quando chega a hora de 
comunicar o que compreendeu, aí 
o carro pega, porque nem sempre 
é possível encontrar palavras que 
descrevam as visões. Esse é o 
grande desafio.

Há coisas que você não faria 
se tudo continuasse dentro da 
normalidade, porém, como o 
mundo está de ponta-cabeça e 
nada há de normal acontecendo, 
muito pelo contrário, sua alma 
está liberada para fazer  
o que quiser.

Há muita coisa a fazer, portanto, 
evite as distrações, porque, 
mesmo que sua alma precise 
de um tanto de leveza, que as 
distrações trariam, é melhor 
protelar o descanso e, agora,  
se dedicar a fazer o  
necessário.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as decisões que sua alma anda 
ruminando são muito complexas 
e, por isso, não se admire com 
as emoções desencontradas que 
circulam pela sua vida interior. 
a complexidade da situação não 
admite soluções simplistas.

Finalize tudo que estiver ao 
seu alcance, em nome de 
desamarrar as questões que vêm 
se arrastando há tanto tempo, 
que provavelmente as pessoas 
participantes não saberiam mais 
dizer como tudo começou.

ainda que não lhe seja possível 
partir para a ação de imediato, se 
você fizer algumas determinações 
interiores, e se dedicar a elas, com 
certeza o momento da ação surgirá 
espontâneo, sem grande  
estresse. Em frente.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES

© Ediouro publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

SU
DO

KU
-2

SUDOKU-1

SUDOKU-2

crUZaDaS

LaBiriNTO



CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 4 de abril de 2022Diversão&Arte
cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

A dama 
DAS FILIGRANAS 

LITERÁRIAS

AUTORA DE MAIS DE 20 LIVROS, A ESCRITORA LYGIA FAGUNDES TELLES MORREU ONTEM, 
AOS 98 ANOS, EM SUA CASA, EM SÃO PAULO. MESTRE DA NARRATIVA QUE EXPLORA A PSICOLOGIA DOS 

PERSONAGENS, A ESCRITORA ERA CONHECIDA COMO GRANDE DAMA DA LITERATURA BRASILEIRA

E
legante, transparente, dona de 
uma habilidade ímpar em criar 
filigranas literárias, patriota, ou-
sada, corajosa. O vocabulário uti-

lizado por escritores, críticos e leito-
res para descrever a literatura e a per-
sonalidade de Lygia Fagundes Telles é 
invariavelmente enaltecedor. Autora 
de uma obra que compreende qua-
tro romances e, pelo menos, 20 livros 
de contos, era conhecida como a da-
ma da literatura nacional, por isso sua 
morte, na manhã de ontem, fez soar 
as mais importantes vozes da escrita 
nacional. Lygia morreu em casa, aos 
98 anos, de causas naturais, segundo 
Lucia Riff, sua agente literária. Aberto 
ao público, o velório foi realizado na 
Academia Paulista de Letras (APL), da 
qual era membro, e, segundo a famí-
lia, o corpo seria cremado.

Lygia começou a escrever num 
tempo em que às mulheres eram re-
servados papéis domésticos. Nascida 
em 1923, em São Paulo, filha de um 
advogado e de uma pianista, ela es-
creveu o primeiro conto ainda na ado-
lescência e, aos 15 anos, estreou em li-
vro com Porão e sobrado, cuja reedição 
impediria mais tarde. Em entrevistas, 
costumava duvidar da qualidade des-
ses textos por terem sido escritos por 
uma menina que pouco sabia da vida. 

O segundo livro de contos, Praia viva, 
seria publicado em 1944, quando Ly-
gia contava pouco mais de 20 anos.

Foi, no entanto, uma década mais 
tarde, em 1954, que ela alcançaria am-
plo reconhecimento com Ciranda de 
pedra, uma espécie de romance de 
formação no qual o desenvolvimento 
da protagonista Virgínia é uma aula de 
narrativa com igual equilíbrio entre a 
construção do personagem e a explo-
ração de seus conflitos existenciais. O 
livro acabaria adaptado para a televi-
são em novela de mesmo nome pro-
duzida pela Rede Globo em 1981.

Em 1973, Lygia publicou o roman-
ce As meninas. Ao contar a história de 
três amigas, estudantes, moradoras de 
uma pensão, donas de personalida-
des completamente diferentes, a nar-
radora se embrenha por temas como 
sexualidade, drogas, feminismo e di-
tadura. O romance ganhou o prêmio 
Jabuti em 1974, feito que Lygia re-
petiria três outras vezes com livros 
de contos. “As meninas continua 
atual ao traçar um painel social e 
psicológico profundo de três per-
sonagens femininos”, repara o es-
critor João Almino, membro da Aca-
demia Brasileira de Letras (ABL) e ga-
nhador do prêmio Casa de las Améri-
cas. “Nos contos e romances, Lygia foi 
uma das maiores escritoras brasileiras 
de todos os tempos, de obra altamente 

reconhecida dentro e fora do Brasil. 
Escreveu com ousadia na forma e no 
conteúdo”, garante Almino.

A lista de premiações da autora é 
uma das mais extensas da literatu-
ra brasileira e conta com mais de 16 
troféus, entre eles o Prêmio Camões, 
um dos mais importantes, o da As-
sociação Paulista dos Críticos de Ar-
te (APCA), o da Biblioteca Nacional 
e o Coelho Neto. Em 1982, Lygia to-
mou posse na Academia Paulista 
de Letras (APL) e, em 1985, foi elei-
ta para a Academia Brasileira de Le-
tras (ABL), na qual tomou posse em 
1987 para ocupar a cadeira 16, dei-
xada por Pedro Calmon. A também 
acadêmica Nélida Piñon lembra que 
veio de Lygia e Jorge Amado o incen-
tivo para que ela mesma se candida-
tasse à ABL. “Além da grande escrito-
ra que ela é, porque a obra fica, ela foi 
um ser exemplar, digna, leal ao Brasil, 
uma grande cidadã. Era uma pessoa 
que tinha um espírito cívico, tinha no-
ção do que é uma pátria, uma nação. 
Ela ingressou hoje com todas as glórias 
e pompas no panteão da pátria”, diz 
Nélida, ao recordar episódios de luta 
contra a ditadura nos quais Lygia se 
envolveu com empenho.

Também companheira de farda na 
ABL, Ana Maria Machado sempre te-
ve grande admiração pela amiga e es-
critora. “Pessoalmente, para minha 

sensibilidade de leitora, é uma escri-
tora do meu coração e de minha men-
te”, diz. “Amo e admiro sem restrições e 
com entusiasmo — e continuo falan-
do dela no presente, pois é eterna. Dis-
cretíssima nestes tempos midiáticos, o 
fato de estar longe dos holofotes não a 
diminui. Sua luz própria não se apaga, 
cada vez mais forte.”

Revolucionária

À frente de seu tempo, a escritora 
se formou em direito pela Faculdade 
de Direito do Largo do São Francisco, 
em 1946, e atuou como procuradora 
do Instituto de Previdência do Estado 
de São Paulo, pelo qual se aposentou 
em 1991. Lygia passou por dois casa-
mentos, primeiro com Godofredo Te-
les Júnior, professor de direito, com 
quem teve o único filho, Godofredo 
da Silva Telles Neto, e depois com 
Paulo Emílio Sales Gomes, cineasta, 
crítico e fundador do Festival Interna-
cional de Cinema de Brasília.

Na literatura, a especialidade da 
autora era explorar com maestria o 
universo psicológico dos persona-
gens, com riquezas de detalhes nas 
descrições e uma contenção mili-
métrica para construir o suspense. 
Nos contos, era reconhecida pela 
habilidade em criar o clima do ápi-
ce da narrativa no momento certo. 

“Lygia tinha filigranas estilísticas, 
combinava certa transparência do 
real com o concreto brutal da rea-
lidade. O texto dela podia ser fino 
e cruel ao mesmo tempo”, analisa 
Nélida Piñon.

Lygia Fagundes Telles influenciou 
toda uma geração de escritores. Ga-
nhadora do Jabuti com o livro de con-
tos Amoras, Natália Borges Polesso 
lembra que ficou emocionada ao co-
nhecer a escritora, em 2016. “No ano 
em que ganhei o Jabuti, ela era a ho-
menageada e eu pude vê-la ao vivo, 
cumprimentá-la, vê-la falando, então 
me sinto privilegiada de ter podido 
escrever ao mesmo tempo que ela, de 
ter sido influenciada pelos contos, por 
aprender a amar a literatura com as 
coisas que ela escrevia”, conta Natália.

Carola Saavedra, vencedora do APCA 
de melhor romance por Flores azuis, 
conta que Lygia foi uma de suas primei-
ras paixões literárias. “Uma das coisas 
que sempre me fascinou foi essa capaci-
dade que ela tinha, de forma muito apa-
rentemente simples, falar de coisas mui-
to complexas e criar climas, ambientes, 
como se houvesse uma espécie de ce-
nário ou de música ambiente, ou de 
uma peça teatral, onde aqueles perso-
nagens caminhavam e tudo era sem-
pre muito vívido, muito imagético. Ela 
foi, para mim, uma luz que guiava um 
caminho muito difícil”, diz.

 » NAHIMA MACIEL
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

SCLN307 Vdo2 kits.Óti-
ma Oportun. p/ investir
ou morar! 98314-3618

SCLN307 Vdo2 kits.Óti-
ma Oportun. p/ investir
ou morar! 98314-3618

ASA SUL

3 QUARTOS

WILIANS C1613
410 SQS 3 qtos, DCE,
2º andar, canto, vista li-
vre, nasc,86m2, quitado.
Só a vista. 99127-4863

4 OU MAIS QUARTOS

ILHAS MAURÍCIO
PARK SUL 4qtos 3 su-
ítes reformado, 2 gara-
gens soltas, nasc fren-
te p/ piscina, lazer com-
pleto. 99981-1128

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

RIO JANEIRO-RJ
VENDO APTO 3qtos
100m2 ótimos arms,próx
Shopping Neblon,metrô
e praia.Tr: 99978-9737

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 VALPARAÍSO

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

COND SOL NASCEN-
TEPrédioc/2lojascomer-
ciais e 4 aptos na Av prin-
cipal em frente mercado
Ideal. Tr: 98340-0225
COND SOL NASCEN-
TEPrédioc/2lojascomer-
ciais e 4 aptos na Av prin-
cipal em frente mercado
Ideal. Tr: 98340-0225

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

COCALZINHO-GO Sítio
de17hectaresemeio.Lo-
calizada fazenda Linha-
res. 99983-1953 c3149

OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
UNAI - MG fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to,3represas,poçoartesi-
ano, ótima topografia la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881
SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

AMS VENDE
UNAI - MG fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to,3represas,poçoartesi-
ano, ótima topografia la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

402 SQS Bl K apt 201
2qtos sl, coz, wc/soc/
serv, spots, arms, re-
form, pintura, vaz, can-
to, DCE. F:99810-7131

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz. c/ armários, DCE,
garagem no subsolo.
R$ 1.400. Tratar com Au-
reliano ou Rainer 3967-
6068 / 98244-6146

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.500,00. F:
61 99981-9083

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 08/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com
Informações:(61) 3465-
2203/2542.

3.2 VOLKS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
08/04 às 11hh. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
L AVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

OUTROS

LEILÃO DE ARTE, Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA SANTA
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Bebo tudo!
61 98112-7253

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva N. Band.

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761
AS ATREVIDAS, bem
safadasp/tedeixarpedin-
do mais 61 99233-8123

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

JORDANAXEROSABei-
jos, moro só c/ massag
61 98401-4816 Tng

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400

MANICURE/ ALONGA-
MENTO de unha c/ exp.
p/ trabalhar em salão no
setor de hoteis. Zap :
99981-6703

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
E L E T R O T É C N I C O
COM EXPERIÊNCIA
em eletrônica. Enviar cv
c/ pretensão salarial:
vagasempregos300
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
GERENTE DE SITIO dis-
ponibilidade de morar
na propriedade e vivên-
cia rural.Experiênciasne-
cessárias: Manutenção
básica de maquinário,
operar tratores possuir
CNH "E". 60Km do Pla-
noPiloto, no asfalto.Con-
tato: 61-99208-9908

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO de automó-
veisContrata-sec/experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
c u r r i c u l u m p a r a :
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência,
trabalhar em Ceilândia.
R$ 1.870,00 + VT, ali-
mentação no local. Envi-
ar currículo para e-mail:
rh.prembr@gmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR(A) DE EM-
PILHADEIRA com cur-
so e CNH B, com experi-
ência, trabalhar em Cei-
lândia. Enviar currículo:
rh.prembr@gmail.com
com título: Operador de
Empilhadeira

VAGA PARA FARMÁCIA
OPERADOR(A)DECAI-
X A E n v i a r C V :
selecao.21.df@gmail.
com
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121

TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

TÉCNICO(A) EM
CONTABILIDADE/

CONTADOR(A)
PARA TRABALHAR no
LagoNorte.SistemaDexi-
on e Cond 21, contato e-
m a i l : t e c n i c o .
contabilidade10@gmail.
com

TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
tenautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br

VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com

VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) INTER-
NO com experiência, tra-
balharemCeilândia.Salá-
rio+ VT, Alimentação no
local. Enviar currículo p/
rh.prembr@gmail.com
com título: Vendedor

EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

Pregão Eletrônico RFB/SUCOR/COPOL Nº 01/2022
UASG 170010
Processo SEI nº 10265.639723/2021-89.

Objeto: escolha da proposta mais vantajosa para a contratação de serviços
técnicos especializados para implantação da nova intranet da Receita
Federal do Brasil (RFB), utilizando a ferramenta SharePoint (Microsoft 365),
compreendendo: o diagnóstico das necessidades; o planejamento do projeto;
a criação e implementação de uma novaArquitetura da Informação adaptável
às mudanças nos processos de trabalho e na estrutura organizacional da
RFB; a proposição dos critérios e estruturas de governança e gestão da nova
Intranet; a implantação de produto mínimo viável; a implantação do novo
ambiente nas áreas e unidades organizacionais; a migração dos conteúdos
do ambiente atual da intranet para o novo ambiente; a transferência de
conhecimento para os técnicos e treinamento de usuários; e o suporte técnico
pelo período de 12 meses, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e em seus anexos.

Justificativa: O pregão foi adiado para o dia 13/04/2022, por motivo
de incompatibilidade de datas das publicações.

Data da Abertura: 13/04/2022, às 10h (horário de Brasília), no Portal de
Compras do Governo Federal: www.gov.br/compras/pt-br.
Retirada do Edital: disponível à consulta pública no link que se segue, a
partir da publicação deste Aviso no DOU
https://www.gov.br/compras/pt-br/acesso-a-informacao/consulta-
detalhada
Entrega das Propostas
Início do prazo: 04/04/2022, a partir das 08h00 (Horário de Brasília)
Final do prazo: 13/04/2022, às 09h59min

O no site www.gov.br/receitafederal/pt-br.
Demais informações poderão ser obtidas pelo e-mail copol.licitacao@rfb.gov.br.

Coordenação-Geral de Programação e Logística
Divisão de Licitações

REPUBLICAÇÃO - AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DA
RECEITA FEDERAL MINISTÉRIO DA

ECONOMIA

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ, FOLGUISTA e
Cuidadora ofereço os
meus serviços. Contato:
99692-5642 sem zap

DOMÉSTICA GOIANA
Forno e Fogão. Ofereço
meus serv. 99907-7920/
98165-7485

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

DOMÉSTICA GOIANA
Forno e Fogão. Ofereço
meus serv. 99907-7920/
98165-7485

NÍVEL MÉDIO

OFEREÇO MEUS servi-
ços Motorista/Caseiro te-
nho+20anosdeexperiên-
cia e refer. 99993-7274

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079



CLASSIFICADOS4 Brasília, segunda-feira, 4 de abril de 2022 CORREIO BRAZILIENSE


